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Exc.'^^'  Snr.^ 


Bem  merece  V.  Ex.*  da  litteratura  pátria  pela 
peregrina  versão  que  acaba  de  fazer  d'um  dos  mais 
bellos   poemetos   do   Homero   do   Norte. 

E'  o  terceiro  trabalho  litterario  que  V.  Ex.* 
dá  a  lume  e  que,  graças  á  alta  inspiração  de  que 
y.  Ex.^  é  dotada,  não  será  de  certo  o  ultimo. 

Depois  de  ter  dedilhado  com  raro  primor  a 
lyra  de  Sapho  e  seguido  corajosamente  em  seu  lu- 
minoso vôo  a  musa  de  Klopstock,  empunha  Y.  Ex.* 
de  novo  a  lyra  ebúrnea  para  se  ir  ao  paiz  dos 
eternos  nevoeiros  escutar  os  lamentos  da  saudosa 
Malvina  e  traslada-los  depois  para  a  lingua  de  frei 
Francisco  de  S.  Luiz,  em  versos  harmoniosissimos 
e  estrellejados  d'aquellas  jóias  d'estylo  que  V.  Ex.* 
já  exuberantemente  revelou  nos  seus  dous  primeiros 
volumes. 

Louvável  e  muito  para  imitar  é  o  fervor  com 
que  V.  Ex.*  se  entrega  a  tão  deleitosos  e  segu- 
ros entretenimentos,  otia  tida,  meditando  incessan- 
temente, na  austera  reclusão  a  que  se  acolheu,  La- 
martine,  Gessner,  Virgílio,  Yan-Hasselt,  Camões  e 
Eichendorflf. 
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Em  pi:esença  da  bella  plêiade  de  damas  que 
nesta  nossa  terra  almejam  cingir  a  fronte  cora  a 
radiosa  coroa  das  Aloruas,  Girardins,  Avellanedas 
e  Lacerdas,  e  entre  as  quaes  Y.  Exc.^  já  se  eleva 
ma  gesto  sãmente  como  a  lua  da  arte,  pode-se  an- 
tever qual  será  o  futuro  da  poesia.  Remonta  á 
sua  origem  celestial,  sanctificando-se  primeiro  no  co- 
ração da  mulher  para  se  ir  purificar  depois  nos 
lábios  dos  anjos  e  entrar  por  fim  de  novo  no  seio 
incomniensuravel   do    Deus-Universo. 

Seguindo  uma  lei  quasi  similhante  á  obser- 
vada pela  Natureza  na  creaçao  dos  animaes,  qual 
é  a  marcha  do  simples  ao  complexo  e  do  com- 
plexo ao  simples,  a  poesia  desceu  do  perfeito  ao 
imperfeito,  do  fluido  vital  ou  Espirito-Supremo  de 
que  fãlla  o  Karma-Pouraua  á  fina  essência  do  anjo> 
dos  nedarios  diaphnnos  da  flor-mulher  ao  húmus  ne- 
gro do  pioneiro-bomem  para  refluir  por  fim  ao  seu 
manancial  de  luz  e  alli  fechar,  depois  de  saturar 
toda  a  cadeia  dos  seres  bafejados  d'intelligencia,  o 
seu   vasto   e   esplenduroso   circulo. 

Era  isto  o  que  já  por  ventura  aventava  o 
titânico  poeta  das  Folhas  cahidas  quando  endere- 
çava Ignoto  Deo  estas  sublimes  palavras,  incendi- 
das  d'inspiração    apocalyptica : 

Deriva 

Meu  ser  do  teu  :  luz.  .  .  e  treva, 
Em  que — indistinctas  ! ! — Se  envolve 
Este  espirito  agitado 
De  ti  rem,  a  ti  devoke. 


Só  vive  d^ eterno  ardor 
O  que  está  sempre  a  aspirar 
Ao  infinito  d' onde  veio. 
Belleza  és  tu,  luz  és  tu, 
Verdade  és  tu.  .  . 


Assim   devia  ser.    Somente   a  mulher   é   que 
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pode  produzir  verdadeira  poesia.  Os  defeitos  de 
forma  resgata-os  ella  cora  um  gratíssimo  perfume 
d'amor  e  crença,  phantasioso  lyrismo,  sensilibilidade 
exquisita  e  phrases  d'ingenua  simplicidade  a  que 
nuuca  pode    attiugir   a   poesia   máscula. 

O  homem  nasceu  para  trabalhos  mais  rudes. 
E'  raro  que  o  poeta  entre  nós  resista  á  fria  in- 
fluencia que  exerce  na  vida  o  circulo  polar  dos 
trinta    annos. 

"  A  inspiração,  diz  o  admirável  Camillo  Castello 
Branco  nos  seus  Esboços  (V apreciações  lítferarias,  nos 
primeiros  annos  é  uma  bonina  silvestre.  Faça-se  o 
poeta  homem,  queira  transplantar  a  saa  flor  para 
terra  cuidada  em  vasos  de  jaspe  e  vêl-a-ha  des- 
maiar-se  e  fenecer.  Amar  a  arte  pela  arte  é  uto- 
pia. Os  sacerdotes  deUa,  agora,  quebram  o  incen- 
sório   na    cara   do    idolo.  ..." 

Isso  lá  é  que  eu  não  fiz.  Não  levei  tão  longe 
a  minha  irreverência.  Contentei-me  apenas  com  re- 
cusar incensos  a  um  nume  que  me  pareceu  por 
demais  enganador  e  ^'àXiAúxQ—Seminiverhio  Deo  — 
era  conceder  aranistia  geral  ás  pintadas  borboletas,  ás 
brisas  azues,  aos  raios  de  prata  e  ás  fontinhas  de  crys- 
tal,  e  em  guardar  algumas  gargalhadas  de  Mephisto- 
pheles  para  dar  em  resposta  aos  palavrões  de  certa 
espécie    de    visionários. 

Cora   isso   só   perderam   os  thugs   da   livraria. 

Sou   com    o  .mais   profundo   respeito 


De   V.  Ex.* 

Convicto    admirador   e  capt.° 

J.  PINTO   RIBEIRO. 


Porto  1.°  de  Janeiro  de  1867. 


CAKTA  Á  EXC.°'''  SNR.*  D.  MARIA  ADELAIDE 
FERXANDKS  PRATA 


Exc.'»^  Snr.* 


Inda  se  me  não  varreu  da  mente,  inda  se 
me  não  evaporou  da  alma  a  suavíssima  impressão 
da  leitura  do  melhor  poema  d'Ossian,  Fhifjnl,  es- 
meradamente vertido  por  V.  Ex.^  Duplos  parabéns 
lhe  quero  eu  intimamente  render.  Não  os  despreze, 
que  posto  sejam  filhos  d' uma  verdade  secca,  ema- 
nados são  também  d'um  pensamento,  que  todo  se 
espaneja,  que  todo  se  deleita,  quando  a  corrente 
da  poesia  o  leva  atravez  de  regiões  floridas,  de 
paysagens  graciosas,  por  debaixo  d'um  céo  azul  sem- 
pre puro  e  transparente.  Parabéns  pelo  apuro  e 
elegância  da  traducção,  e  pela  escolha  acertada  do 
livro. 

Em  verdade,  Ossian  é  um  grande  poeta.  Tem 
a  rudeza  dos  primitivos  tempos,  mas  é  rudeza  que 
faz  do  coração  escravo,  da  intelligencia  um  admi- 
rador convicto.  Filho  grato,  e  pae  estremecido,  nas 
suas  estrophes  sublimes  ha  sempre  um  pensamento 
que  celebre  as  glorias  do  seu  pae,  ^  e  livre  para 
sempre  do  olvido  ou  ingratidão  dos  homens  as  proe- 
zas  de  seu   filho.  2 

'    Fingal.    -  Oscar. 
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Em  todos  os  seus  cantos  respira-se  o  acre  per- 
fume das  selvas  da  sua  pátria.  Parece  que  temos 
junto  de  nós,  pendente  dos  macissos  olmos,  que  nos 
dão  frescura,  uma  invisível  harpa,  que  os  ventos 
sonoros   vem   tangendo   de   vez   em  quando. 

A  moderna  litteratura  está  empenhada  n'uma 
divida  augasta  para  com  Mackpherson,  que,  pri- 
meiro, foi  desenterrar  do  obscurantismo,  em  que  ja- 
ziam, aquelles  poemas  sublimes,  ainda  que  selva- 
gens, do  bardo  por  excellencia  da  Caledónia.  Que 
objecto  preciosissimo  tão  mal  enthesoirado  nas  gros- 
seiras bôccas  dos  montanhezes  da  Escossia,  não  se- 
ria em  breve  tragado  pelo  abysmo  da  destruição, 
se  não  fora  o  zelo  religioso  para  assim  dizer  d' este 
celebre  antiquário  da  poesia !  A  estatua  d'Apollo 
deve-lbe  um  de  seus  mais  gloriosos  tropheus,  e  a 
cabeça  da  musa  épica  uma  das  mais  virentes  gri- 
naldas, com  que  tem  enastrado  os  seus  formosos 
e   ebanizados   cabellos. 

Ossian  é  o  Homero  da  Escossia.  Cego  como 
o  cantor  dos  Helenos,  oh !  como  é  suavemente  triste 
vêl-o,  no  fim  da  vida,  chorar  sem  desespero  nem 
amargura,  nas  cordas  da  sua  harpa,  os  momentos 
felizes  dos  seus  dias  alegres,  que  só  virão  a  re- 
produzir-se  nas  melodiosas  endeixas,  que  a  sua  phan- 
tasia  concebe !  O  seio  alabastrino  d'uma  donzella 
serve  d'encosto  á  encanecida  cabeça,  aonde,  sem 
nunca  se  ressentir  do  inverno  dos  annos,  o  pen- 
samento  almeja. 

Amiudadas  vezes  a  virgem  moça  é  quem  lhe 
prepara  a  taça  da  consolação,  e  similhante  á  nym- 
pha  debruçada  sobre  um  rio  lhe  aparta  do  rosto 
os  cabellos,  que  esvoaçam  como  fios  brancos  de 
seda.  Quando  as  mãos  de  enregeladas  não  podem 
ferir  um  hymno,  elia  aquece-lh'as  no  desvão  do 
seio,  e  então  o  poeta  n'um  idylio  curto  mas  ins- 
pirado, canta- lhe  a  formosura  celeste,  e  compara 
a  sua  voz  melanchohca   ao  papear   do   ninho,  que 
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voga,    descosido    do    seu  galho,    á   superfície   tran- 
quilla   d'um    ribeiro. 

Quem  é  aquella?..  diz  o  bardo,  na  vizao 
mais  intima  da  sua  alma,  já  que  os  olhos  da  face 
os  tem  perpetuamente  cerrados  —  quem  é  aquella 
que  desce  da  montanha,  radiante  como  o  arco-iris, 
quando  pouza  de  manso  nas  cumiadas  floridas  do 
Lena  '  ?  A  sua  voz  introduz-se  nos  recônditos 
da  alma,  perde-se  nos  labyrinthos  do  coração  como 
um  fio  tenuissimo  d'agua  por  entre  a  cobertura 
musgosa  d'um  viridente  rochedo.  Quando  a  pres- 
sinto a  encaminhar-se  para  mira,  sou  como  a  ar- 
vore açoutada  do  inverno,  que  estremece  de  ju- 
bilo, ao  receber  da  primavera  a  sua  benção  de  flo- 
res, a   sua   aurora   de  fructos  !  .  . 

Quem  és  tu,  sol  da  minha  velhice,  derradeiro 
consolo  dos  meus  dias  que  estão  por  vir,  relíquia 
santa,  que  perdida,  a  rehavi  mais  pura,  fogo  do 
meu  lar,  espelho  mais  seductor  da  minha  moci- 
dade de  gloria  ?  .  , 

E'  a  branca  filha  de  Toscar,  é  a  virgem  que 
inspira,  com  seus  melodiosos  accentos,  as  sensações 
mais  puras,  é  a  promettida  de  seu  filho,  e  a  viuva 
inconsolável  antes  de  esposa  estremecida,  é  Mal- 
vina,    a   doce,    a   suave,    a   consoladora. 

O  ancião  poeta,  só  com  ella  e  com  as  som- 
bras gloriosas  de  seus  antepassados  sente  o  prazer 
de  travar  colloquios.  Seus  hymnos  não  os  dedica 
a  mais  ninguém.  E'  o  obulo  da  gratidão  tradu- 
zido   na   linguagem   pura   dos   serafins. 

Circumdado  de  respeitos,  acarinhado  por  Mal- 
vina,  adormecido  no  funio  das  suas  victorias,  Os- 
sian  seria  feliz,  se  não  tivesse  de  prantear  a  morte 
de  seu  filho.  Accrescentae  a  esta  desventura  o  em- 
botamento das  forças,  a  ruina  do  seu  valor,  e  o 
apagar-se   o   clarão  de  seus  olhos,  e  direis  se  tudo 


'  Vide  Canlo   í."  no  principio. 
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isto  já  não  é  magoa  de  sobra  para  um  coração 
de   pae,   de   guerreiro,    e   de   poeta ! 

Debaixo  da  protectora  sombra  dos  carvalhos 
antigos,  á  beira  dos  regatos  serpeando  mansos  en- 
tre mil  taboleiros  de  verdura,  de  momento  em  mo- 
mento se  lastima  de  já  não  poder  brandir  a  lan- 
ça á  frente  dos  mais  valorosos  guerreiros.  O  mur- 
múrio das  aguas  aviva-lhe  sem  cessar  o  ruido  dis- 
forme das  pelejas.  Passam-lhc  em  redemoinho  pela 
abrasoada  mente  as  scenas  de  guerra,  quando  im- 
mortalisava  seu  braço  ao  lado  de  Fingal,  e  via 
ao  mesmo  tempo,  com  o  alvoroço  na  alma,  a  au- 
dácia de  seu  joveu  filho,  que  em  nada  dislustrava 
a  herança  gloriosa  da  sua  familia.  Os  seus  cantos 
são  quasi  todos  inspirados  pela  recordação  das  gran- 
des batalhas,  onde  os  amigos  da  infância  comba- 
tiam  gostosos    ao   seu   mando. 

A  poesia,  então,  era  sumamente  acatada,  como 
Deus,  ou  seu  enviado,  que  andasse  peregrinando 
pela  terra,  á  maneira  do  que  rezam  as  fabulas  da 
risonha  Grécia.  Os  seus  inspirados,  os  que  bebiam 
o  leite  sagrado  da  sua  cornucopia  de  marfim,  re- 
cebiam innumeros  applausos  da  multidão,  que  de- 
corava os  seus  hymnos,  nem  que  fossem  oráculos 
miraculosos   d'algum   espirito   celeste. 

Em  toda  a  parte  eram  sempre  considerados 
como  bemvindos.  Descendentes  dos  antigos  sacer- 
dotes das  florestas,  conservavam  um  não  sei  quê 
de  mysterioso,  que  alucinava  as  almas  menos  sen- 
síveis. A  festa  onde  os  bardos  não  soltassem  as 
suas  notas  melifluas  era  despida  de  encanto.  A  rui- 
dosa alegria  esmorecia  em  todos  os  contubernaes, 
e  o  sorriso  do  prazer  não  desabotoava  sequer  os 
lábios  untados  pelo  vinho.  ^  Nas  caçadas,  os  seus 
cantos  iam  de  mistura  com  os  sons  aaudos  da  trom- 


'  Os  Caledonios  parece  que  principiaram  a  saboarear  este 
apreciável  licor,  depois  que  os  Romanos  o  importaram  para  as 
suas   ilhas. 
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beta  dispertar  nas  cerradissimas  brenhas  os  veados 
6  os  javalis.  Quando  algum  heroe  pagava  com  a 
morte  do  corpo  o  tributo  devido  á  terra,  e  o  seu 
espirito  desencadeado  das  prisões  do  mundo,  se  ele- 
vava a  revoar  nas  acastelladas  nuvens,  eram  elles 
que  entoavam  a  sentida  e  magoada  nenia  á  borda 
das  quatro  pedras  do  seu  tumulo,  e  recordavam 
aos  lacrimosos  espectadores  as  acções  illustres,  que 
eternisavam  o  nome  e  a  raça  do  valoroso  finado. 
JS^os  banquetes  de  núpcias,  perdoe-me  V.  Exc.^  o 
contraste,  coroavam  as  suas  harpas  de  virginaes 
capellas,  e  de  quando  em  quando  soltavam  entre 
as  risadas  sonoras  dos  convivas,  um  canto,  lascivo 
como  o  primeiro  beijo  de  casados,  sereno  e  effe- 
minado  como  o  arfar  d'um  seio,  febril  e  deHrante 
como  as  virações  da  madrugada  osculando  as  fo- 
lhas da  magnólia.  Sim,  de  tudo  isto  se  compunha 
o  seu  dityrambo :  de  ternura,  de  melanchoHa,  de 
suavidade,    de   delirio   e   de   paixão. 

Mas  na  guerra  sobretudo,  é  que  os  bardos  re- 
presentavam um  papel  importantíssimo.  Quando  a 
discórdia  lavrava  entre  os  chefes  das  diversas  tri- 
bus,  iam  elles  levar  o  cartel  do  desafio,  e  provo- 
car o  inimigo  á  sorte  dos  combates.  Se  os  nós, 
porém,  da  cadeia  bonançosa  da  paz  se  queriam 
reatar,  ninguém  mais  proferia  a  palavra  santa,  e 
annunciava  aos  contendores  o  resultado  satisfacto- 
rio  da  sanguinosa  lucta.  No  fragor  das  pelejas,  os 
seus  épicos  accentos  elevavam-se  acima  dos  belli- 
cos  murmúrios,  e  incitavam  os  guerreiros  ou  a  glo- 
riosa morte,  ou  a  victoria  immarcessivel.  E-ompe 
o  inimigo  um  esquadrão,  vae  uma  ala  em  fuga, 
introduz-se  a  desordem  por  todo  o.  exercito,  quem 
se  esforça  por  reanimar  os  vencidos,  alentar  o  brio 
dos  fugitivos,  fazer  serenar  o  campo  ?  .  .  São  ain- 
da os  bardos,  que  trazem  sempre  na  bôcca,  á  si- 
miUiança  dos  Tyrteus  da  Grrecia,  as  odes  inspira- 
doras, as  estrophes  onomatopaicas,  que  produzem 
irremissivelmente  na   alma   o  phrenesi  das  pelejas. 
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Ainda  que  para  tão  somente  colher  fructos  de 
magoa,  dê-se  V.  Exc.^  ao  trabalho  de  comparar 
a  poesia  d'então,  magestosa,  grandíloqua,  coberta 
de  respeitos,  roupagem  necessária  para  todas  as  cou- 
sas, enfeite  e  dote  natural  para  todas  as  almas, 
servindo  para  tudo  que  não  fosse  mesquinho  nem 
vergonhoso,  por  todos  como  necessária  reconhecida, 
com  a  poesia  d'hoje,  pobre,  mesquinha,  abando- 
nada, nua  como  a  Verdade  da  fabula,  ou  coberta, 
em  vez  de  gallas  com  andrajos,  vilipendiada,  es- 
carnecida, deitada  ao  desprezo  como  lazaro  que 
pôde  empestar  a  sociedade !  Velemos  todos  com  as 
mãos  a  face,  a  face,  que  a  alguém  hade  doer  de 
vergonha,  n'esta  epocha  de  civiUsação  immensa,  em 
que  um  dos  mais  profundos  pensadores  da  França 
(Pelletan)  teve  a  ouzadia  de  gravar  o  epitaphio, 
na  imaginaria  louza  da  ainda  rediviva  poesia.  E-es- 
gatae-nos  d'este  opprobrio,  salvae-nos  d'este  diluvio 
de  desconsolos,  ó  peregrinos  génios,  ó  cysnes  mara- 
vilhosos, que  andaes  errantes  e  tresbandados  por 
caminhos  selváticos  e  obscuros,  de  medo  que  o  si- 
bilo do  carro  da  civiKsação  vos  apupe  e  vos  per- 
siga. 

Oh  !  vinde,  como  o  promettido  Redemptor,  an- 
nunciar  á  humanidade  as  vossas  esperanças,  os  vossos 
arrôbos,  os  vossos  extasis.  No  coração  do  homem 
ainda  se  não  apagou  a  faisca  do  bem.  A  ideia 
do  útil  não  é  a  moeda  de  cambio  acceita  geral- 
mente por  todas  as  intelhgencias. 

Não  hajaes  medo  que  vos  atem  como  mer- 
cenários á  locomotiva  do  progresso.  Em  quanto  no 
mundo  existir  a  mulher,  a  poesia  hade  predomi- 
nar em  todas  as  almas,  hade,  como  sol  radiante, 
transfundir  todas  as  névoas,  esclarecer  todos  os  es- 
pirites,   quebrantar   todos   os   sceptcismos. 

A  guerra,  a  poesia,  e  o  amor,  eis  a  trinda- 
de que  illumina  todo  o  poema,  que  matisa  todas 
as  paginas,  que  enche  de  vida  todos  os  pensamen- 
tos.   A  sua  acção   dura   apenas   cinco   dias  e   não 
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ultrapassa  os  limites  do  campo  da  batalha.  Como 
o  pincel  é  sempre  fresco,  e  sempre  novo,  e  sem- 
pre vigoroso  ao  avivarmos  os  quadros  indiscripti- 
veis  da  peleja !  Nunca  a  monotonia  entrava  as 
rodas  da  imaginação  do  author,  nunca  as  azas  do 
seu  devaneiar  ardente  se  maculam  no  lodo  do  com- 
mum  e  do  prozaico.  Que  força,  e  que  maestria, 
na  seguinte   descripção :  (C.  1°) 

As  tropas  se  aproximam.  Tal  no  oiitomno 
Prenhes  de  raios  duas  nuvens  luctam 
Oppostas  na  carreira,  ou  quaes  torrentes, 
Que  se  encontram,  murmuram  e  debatem, 
Irmanando-se  após  do  vai  ao  fundo. 
Assim  os  dous  exércitos  se  juntam, 
E  ruidosos  se  batem  jjeito  a  2>cito; 
Para  brigar  o  chefe  busca  o  chefe. 
Cada  guerreiro  ataca  outro  guerreiro, 
Batem  os  ferros  n'' outros  lizos  ferros. 
Os  elmos  pelo  ar  roam  jMrtidos, 
A  jorros  corre  o  sangue  fumegante. 
Vibram  as  cordas  nos  polidos  arcos. 
Cruza m-se  asfexas  mais  que  ás  mil  no  espaço, 
E  das  lanças  partidas  o  reflexo 
lUumina  da  noite  o  negro  manto. 

Fingal  é  talvez  mais  poema  lyrico  do  que  épico. 
A  razão  acima  a  deixamos  apontada.  A  todos  os 
instantes  os  bardos  entram  em  scena,  e  a  narra- 
ção fica  suspensa,  para  se  ouvirem  as  suas  can- 
ções. O  descriptivo  cede  sempre  ao  recitativo.  Em 
todos  os  cantos  ha  um  continuado  lyrismo,  que  mais 
faz  pensar  no  género  romântico,  que  no  estylo  clás- 
sico da  antiguidade.  Não  admira;  Ossian  sentia  o 
bello  despido  completamente  das  regras  pedantes- 
cas  da  Rhetorica.  O  seu  Quintiliano  era  a  natu- 
reza. Era  o  seu  génio  o  mestre,  que  lhe  dava  as 
proveitosas  licções. 

Sinto  um   estremecer  da  penna.   Minto.   Quem 
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estremece  é  o  rouxinol,  que  me  regorgeia  dentro 
da  soledade  do  peito,  nas  horas  caladas  do  meu  mais 
profundo  e  sentimental  recolhimento.  Parece  que 
o  meu  espirito  avoeja,  e  paira  já  nas  regiões  sidé- 
reas, embalado  no  berço  acinzentado  das  nuvens,  por 
debaixo  d'uma  abobeda  cravejada  de  diamantes  aos 
mij.  Que  seráficas  azas  me  transmittiram  esse  vôo  ? 
Que  sensações  ignotas  me  produziram  um  abalo  tão 
inexplicável  ? . . 

E'  porque  vou  fallar  do  amor,  senhora  mi- 
nha, d'essa  palavra  magica,  que  brilha  sempre  no 
horisonte  dos  poetas,  como  o  diamante  por  cima 
do  negro  collo  d'uma  africana.  Desde  já  peço  des- 
culpa  a   V.  Exc.'*   da   minha    exaltação. 

Quem  ão  dormir  ura  somno  grato  e  leve,  en- 
tre duas  paredes  collossaes  de  murta,  á  sombra  das 
acácias  e  madresilvas  do  seu  jardim,  não  sente  um 
vago  estremecimento,  uma  d'estas  indefiníveis  sen- 
sações, se  por  acaso  lhe  passa  por  cima  da  cabeça, 
agitando  as  folhas  com  as  azas,  um  bando  de  rou- 
xinoes,  chilreando  contentes  em  busca  d'outro  bando?! 

O  coração  dos  vinte  annos  é  como  um  rosal 
florido  na  estação  calmosa.  De  manhã,  abre  este 
as  suas  corollas  assetinadas,  patenteia  os  seios  de 
velludo  ás  brisas  luxuriantes,  ergue  as  suas  pur- 
púreas maçanetas  para  o  céo,  todo  se  desfaz  em 
aromas,  todo  se  pavoneia  altivo,  todo  se  remira 
orgulhoso  na  cristallina  face  da  lagoa  que  o  cir- 
cumda,  ou  do  ribeiro  que  lhe  banha  os  pés.  De 
tarde,  inclina  de  leve  as  suas  floridas  hastes,  em- 
pallidece  como  cançado  de  tão  prolongada  volúpia, 
deixa  que  as  virações  serenas  lhe  vão  desfolhando 
era  roda  as  fransinas  pétalas  que  de  manhã  aljo- 
faradas  tinha,  e  assim  matisa,  e  d'esta  arte  in- 
censa o  macio  tapete  de  relva  que  veste  o  cômoro, 
onde   o   rosal  nasceu. 

Ao  saborear  as  paginas,  onde  Ossian  delica- 
damente encarnou  a  sua  musa,  minha  alma  em 
pereune  primavera,    olvidando   os   luctos  de  que  se 
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entraja  ás  vezes,  abriu  os  seus  cálices  aveludados, 
borboleteou  todos  os  seus  perfumes;  doudejante,  es- 
panejou as  pérolas  do  seu  orvalho  d'amor;  ene- 
briada,  subiu  a  remotos  céos.  Mais  tarde,  ao  que- 
rer transmittir  estas  impressões,  ao  querer  dar  vulto 
e  forma — a  vida  da  poesia — a  todas  essas  ideali- 
dades  subtis,  vaporosas,  tentadoras,  minha  alma  não 
soube,  como  o  rosal  em  flor,  deixar  cahir  as  pé- 
talas da  sua  imaginação,  não  pôde  imprimir  o  seu 
cunho  mysterioso  n'estas  paginas,  gotejar  no  papel, 
onde  gravo  passageiramente  estas  linhas,  o  perfume, 
a  doçura,  que  encerrava  nos  seus  melicos  escon- 
derijos, desabrochados  á  luz  d'esse  sol  magnifico, 
que  se  estende  em  raios  d'ouro  pelas  estrqphes  apri- 
moradas  do   bardo   da   Caledónia. 

O  amor  é  a  inscrípção  gravada,  nos  arcos  de 
triumpho,  que  a  natureza  ergueu  por  toda  a  parte 
á  poesia  e  ao  bello.  Soletra-a  em  lettras  d'oiro— 
o  Índio  nas  suas  brenhas  verdejantes  de  continuo — 
o  árabe  na  soledade  augusta  e  pavorosa  dos  seus 
desertos :  —  o  africano  nos  recôncavos  do  seu  Atlas, 
ou  nos  areientos  queimores  do  Sahara— o  europeu 
ou  nas  veigas  florescentes  da  Andaluzia,  ou  nas 
frigidas  praias  da  Scandinavia,  onde  a  renna  arrasta 
sobre  a  neve  o  trenó  do  Lapão,  todo  de  pelles 
entrajado:  — o  aziatico  no  seu  solo  uberante  e  re- 
camado de  flores,  ou  no  seu  horisonte  desanuvea- 
do  sempre  como  um  seio  de  wgem,  que  se  mos- 
tra  a   descoberto. 

De  certo  havia  Y.  Exc.^  de  sentir  um  abalo 
idêntico  ao  vêr  passar  deante  de  seus  olhos,  como 
uma  legião  de  serafins,  aquelles  vultos  femininos 
que  a  delicadeza  e  sensibilidade  d'Ossian  caprichou 
em  nos  delinear  tão  suavemente.  Quem,  piedoza,  não 
pôde  suster  que  algumas  lagrimas  tristes  borrifas- 
sem o  livro,  que  legou  á  posteridade  as  confiden- 
cias d'Ignez,  não  ficaria  em  silencio,  sem  uma  ex- 
clamação   de    saudade,   ao   vêr   tantos   alabastrinos 
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seios,  manchados  pelo  venenoso  áspide  d' um  amor 
infeliz ! 

Permitta-me  que  por  instantes  só  desenrole 
a  tela  maravilhosa,  onde  se  acham  debuxadas  tan- 
tas imagens  deliciosíssimas,  tantas  beldades  que  a 
mente  grosseira  do  homem  mal  chega  a  apreciar 
de  tão  finas  que  são.  E'  um  museu  superabun- 
dante o  livro  d'Ossian.  Que  preciosidades !  Que 
numero   prodigioso   de   quadros! 

Vede!  — E'  Morna,  que  ouve  da  boca  de  Du- 
coraar  a  morte  do  seu  amante,  que  o  próprio  nar- 
rador assassinara.  — E'  Brassolis,  a  quem  seu  irmão 
entrega  cheio  de  satânica  alegria  o  escudo  de  Gon- 
dar,  morto  por  elle  n'um  combate  sem  tréguas : 
Gondar  a  quem  Brassolis  só  ama,  só  adora,  e  só 
confia  seus  segredos.  —  E'  Agandecca,  a  filha  de  Starno, 
promettida  a  Fingal,  e  assassinada  barbara  e  co- 
bardemente por  seu  pae.  E'  Bragela,  a  querida 
esposa,  diante  da  qual  Cuchullin  tem  vergonha  de 
se  appresentar  depois  de  ter  ficado  vencido  na  ba- 
talha. E'  Fainas- 01  lis,  fugindo  da  vingança  injusta 
de  Bolhar,  e  procurando  debalde  um  azylo  na  pro- 
tecção de  Fingal.  E'  Evir-Allin,  a  companheira  do 
poeta,  que  lhe  enche  de  venturas  o  lar  durante 
a  sua  mocidade.  — São  tantas  outras  enfim,  entre 
as  quaes  apparece,  como  nódoa  n'um  quadro,  como 
cabeça  negra  entre  ura  rancho  de  cabeças  louras, 
a  feroz  Deugala,  que  despreza  o  marido  para  en- 
tregar o  seu  coração  a  Ferda,  a  quem,  por  causa 
d'uma  novilha,  faz  desgraçadamente  arriscar  a  vida. 

Como  são  consoladoras,  e  radiantes  de  mei- 
guice todos  os  typos,  que  o  poeta  nos  appresenta! 
Que  suavidade  de  contornos !  que  doçura  nos  to- 
ques !  que  elegância  nos  pincéis !  Venha  elle,  o  poeta, 
o  pintor,  em  nosso  auxilio,  e  seja  o  retrato  de  Mor- 
na o  espécimen,  por  onde  ao  de  longe  possamos 
avaHar  o  resto  da  extensa  e  explendorosa  galeria. 
(Canto  1.°) 
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O'  Morna,  a  mais  formosa  das  mulheres, 
Porque  assim  triste  e  só  sobre  os  rochedos 
Te  assentas  a  scismar  ?   Sibila  o  vento, 
O  ribeiro  murmura  suas  queixas, 
Ao  sojjro  do  tufão  a  arcore  geme, 
Agita-se  do  lago  a  lynvpha  pura, 
E  já  nuvem  sombria  tolda  o  espaço; 
Mas  tu  és  como  a  neve  das  collinas, 
E  teu  cahello  ondula  quaes  vapores 
Que  vem  coroar  do  Cromla  a  fronte  escura. 
Quando  os  flocos  susjjensos  no  rochedo 
Se  doiram  com  os  raios  do  poente. 
Teu  seio  d' alabastro  se  assemelha 
A's  esp)heras  de  mármore  que  cercam 
As  cascatas  de  Branno  :   São  teus  braços 
Alvos  como  as  columnas  qne  sustentam 
De  Fingal  o  palácio.  . . 

Entre  estes  lyrios  na  capella  entretecida  pelo 
poeta,  não  viça  menos  rescendente  a  flor  da  ami- 
sade,  a  mimosa  assucena  do  jardim  da  alma,  Dif- 
ficil  é  para  nós  de  crer,  como  em  corações  re- 
temperados pelo  aço  das  pelejas,  não  se  afogasse, 
como  a  violeta  entre  os  cardos,  esta  tendência  para 
o  bem,  esta  afabilidade,  que  Jesus  nos  ensinou  sor- 
rindo, e  Deus  recompensa  com  as  \ãzÕes  da  mais 
doce  e  ardente  ventura,  tão  obliterada  hoje  entre 
os  povos  mais  cultos  do  universo.  Eu  que  me  prezo 
de  partilhar  um  pouco  d'essa  afeição  desinteres- 
sada, que  V.  Exc.''  concede  ás  pessoas  que  lhe 
são  mais  caras,  reconheço  quanto  é  grato  este  elo 
de  sympathia,  que  quanto  mais  prende  mais  se  es- 
tima, á  semelhança  do  martyr,  que,  abraseado  na 
sua  fé  para  com  Deus,  beija  os  grilhões  pezados, 
que  lhe  almejam  os  pulsos.  Suííiciente  será  appre- 
sentar  eu  um  exemplo  d'este  affecto,  irmão  gémeo 
do  amor,  para  convencimento  de  quanto  até  aqui 
asseverado  tenho.  Cuchullin,  vendo  retalhado  o  seu 
exercito,   e  perdidas   as  esperanças  da  victoria,  re- 
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costa-se  choroso  junto  d'ura  regato,  que  murmu- 
reia  no  ôco  d'ura  antigo  carvalho  da  sua  margem, 
e  ahi  desapiedadamente  se  lastima.  Com  os  olhos 
embaciados  fita  a  espada,  que  fôra,  n'outro  tempo, 
o  terror  dos  mais  valentes,  e  deixando-a  cahir  des- 
animado no  chão,  exclama:  — "  O'  minha  espada, 
tu  és  indigna  de  ser  minha  companheira  :  não  és 
o  ferro,  que  me  defendes,  és  o  remorso,  que  não 
deixas  de  me  perseguir.  A  maldição  cahiu  sobre  ti, 
desde  que  derramaste  o  sangue  innocente  de  Ferda. 
O'  minha  mão,  porque  decepaste  aquella  cabeça, 
que  afagaste,  prazenteira,  desde  a  infância  ?  .  .  Tu 
já  não  podes  guiar  o  carro  da  victoria,  nem  aper- 
tar sem  constrangimento  a  mão  dos  amigos  fieis, 
que  me  vem  consolar  na  minha  desdita!" 

Ferda  tinha  sido  desde  creança  companheiro 
de  Cuchullin,  e  juntos  apprenderam  o  manejo  das 
armas.  A  fereza  de  Deugala  obrigou  os  dous  ami- 
gos a  darem-se  a  morte  fatalmente  n'um  combate. 
A  sorte  tirou  a  vida  a  Ferda.  CuchuUin  foi  o  seu 
assassino   involuntário. 

Nem  tão  somente  pelos  homens  fica  reparti- 
da a  amisade.  Os  caledonios  tinham  uma  predi- 
lecção extrema  pelos  seus  cães,  este  animal  sin- 
gular, o  defensor  gratuito  e  o  mais  nobre  de  seu 
dono,  que  tantas  vezes  oscula  a  mão  d'aquelle,  que 
cheio  de  crueldade,  o  está  ferindo.  Ao  expirar,  não 
ha\"ia  heroe,  que,  em  proferindo  o  nome  da  sua 
amante,  não  se  lembrasse  juntamente  do  seu  cão 
predilecto,  com  o  qual,  nas  eras  de  paz,  acossava 
o  javali  e  o  veado  nas  cerradas  montanias.  Além 
da  morte,  a  sua  sombra  percorre  os  logares  que 
habitara  em  vida,  e  é  o  seu  dogue  um  dos  pri- 
meiros entes,  a  quem  o  vagabundo  dos  espaços 
se  dirige,  consolando-o  e  enchendo-o  d'afagos.  Ao 
guerreiro,  que  foi  vencido  inda  é  menos  vergonhosa 
a  escravidão,  inda  é  menos  insultante  o  aprisio- 
narem-lhe  as  armas,  que  o  exigirem-lhe  o  seu  cão. 
Não  foi  sem  muito   me  sentir  commovido,  que  de- 
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parei  em  outro  poema  do  nosso  author  (a  Guerra 
de  Temora,  C.  YI)  um  episodio,  que  Millevoye  se 
julgaria  feliz  em  ter  escripto,  e  que  de  bom  grado 
trocaria  pela  sua  excellente  poesia  o  cão  do  Louvre. 
Cathmor,  querendo  renovar  o  combate,  dá  com  os 
olhos  no  cão  de  Fillan,  um  dos  chefes  inimigos 
morto  na  peleja,  e  ao  vêl-o  cheio  de  magoa  es- 
tendido sobre  o  escudo  do  seu  amo  tão  moço  ainda 
e  tão  valente,  não  pôde  refrear  as  lagrimas,  e  man- 
dando retroceder  as  suas  legiões  que  marchavam 
intrépidas,  começa  lastimando  a  sorte  da  guerra. 
Este  facto  de  per  si  só  é  bastante  para  tocar  com 
a   sua   singeleza  as   raias  do  sublime. 

Producto  expontâneo  de  todos  estes  sentimen- 
tos grandiosos,  estrella  brilhante  composta  de  to- 
dos estes  raios,  é  sem  duvida  a  hospitalidade,  não 
menos  cheia  de  desinteresse,  de  generosidade,  e  ca- 
valheirismo   que   a   tão  preconisada  na  Odysseia. 

Um  estrangeiro  tinha  entrada  franca  em  todos 
os  lares.  Não  havia  ninguém  que  se  não  esfor- 
çasse em  lhe  dar  o  melhor  acolhimento,  fazendo 
por  este  modo  aligeirar  as  saudades  da  pátria  ou 
da  familia,  e  esquecer  os  incommodos  do  caminho. 
Durante  três  dias  não  se  perguntava  ao  hospede 
o  seu  nome:  seria  uma  inciviUdade  infamante  para 
a  pessoa  que  tal  ouzasse.  Egual  tempo  duravam 
as  festas  em  honra  da  visita,  e  no  fim  havia  uma 
espécie  de  torneio  ou  caçada,  em  que  as  sortes  mais 
arriscadn.s  por  favor  e  delicadeza  lhe  cabiam.  A 
guerra  não  fazia  embotar  estas  preciosissimas  at- 
tenções.  E'  para  notar  o  convite  que  Cuchullin  di- 
rige a  Swaran  na  primeira  noite  do  combate.  = 
Vae,  ordena  elle  a  Carril,  vae  e  diz  a  Swaran  que 
os  ventos  do  Norte  são  sempre  gélidos  e  tempes- 
tuosos, que  as  regiões  do  seu  paiz  são  sempre  co- 
bertas de  gelo  e  sombra.  Que  o  rei  das  flores- 
tas venha  aquecer-se  ás  nossas  fogueiras,  e  pre- 
sencear  algum  tempo  as  nossas  festas  de  guerra !  " 
Inteiramente    contraria   á   cortezia  do   convite 
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é  a  resposta  de  Swaran,  admirável  pelo  orgulho, 
arrogância  e  insolência,  que  respira.  =  "  Nem  que 
todas  as  tuas  virgens— brada  o  guerreiro  da  Scan- 
dinavia — ó  odiosa  Inisfail,  '  estendessem  para  mim 
seas  braços  de  neve,  patenteassem  largamente  á 
minha  vista  os  seios  anhelantes,  e  me  estivessem 
provocando  com  olhos  cheios  d'amor,  oh  !  nem  as- 
sim Swaran  deixaria  de  ficar  immovel  como  as  mon- 
tanhas da  sua  pátria,  esperando  pelos  alvores  primei- 
ros da  manhcl,  para  poder  dar  a  morte  a  Cuchullin." 

Fingal  não  se  deixa  vencer  em  generosidade 
para  com  o  mesmo  Swaran.  Depois  de  o  ter  der- 
rotado no  campo  da  batalha,  troca  o  insulto  em 
obséquios,  e  depois  de  o  convidar  para  a  sua  meza 
ordena  aos '  bardos,  que  lhe  espalhem  a  tristeza, 
celebrando  as  proezas,  de  que  ellc  outr'ora  fôra 
o   heroe. 

Já  que  estou  conversando  d 'esto  humanitário 
costume  todo  em  honra  dos  Penates,  d'esta  prova 
de  virtude  dos  heróicos  tempos,  espelho  ou  tras- 
lado fiel  da  lhaneza  das  primitivas  eras,  não  será 
destituido  de  critério  e  falto  de  interesse,  o  tra- 
zer para  aqui  uma  uzança  inveterada  na  familia, 
cujos  elos  assim  se  vão  unificando  d'uma  agradá- 
vel maneira.  Quero  fallar  do  tronco  da  festa,  que 
os  antigos  escocezes  accendiam  sempre  em  dias  de 
jubilo,  e  que  me  trouxe  immediatamente  á  memo- 
ria os  folguedos  d'aquella  noite  mysteriosa  e  en- 
cantadora do  nosso  S.  João  tão  divertido  e  tão  ga- 
lhofeiro; noite,  em  que  pelas  aldeias  do  nosso  poé- 
tico, sempre  florido  e  risonho  Minho  se  queimam 
enramalhetados  pinheiros,  misturando  o  seu  fumo 
resinoso  com  os  aromas  da  alfazema  e  rosmaninho 
das   fogueiras   próximas. 


Condemnam   alguns   criticos   ao   nosso  poeta  o 
abusivo    emprego   d'imagens   muito   parentes   eutre 

'.Antigo  nome  da  Irlanda. 
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si.  A  natureza  do  solo  e  o  estado  da  atmospliera 
são  quasi  os  únicos  mananciaes  d'onde  jorram.  As 
florestas,  os  carvalhos,  as  urses,  os  ribeiros,  os  ro- 
chedos, e  os  phenomenos  do  ceu,  — os  meteoros  prin- 
cipalmente—  são  estes  os  termos  mais  geraes  da  sua 
comparação.  Para  o  absolver  d'estas  incorrecções, 
leviandades  ou  defeitos  do  génio,  sou  eu  fraquís- 
sima authoridade,  porém  não  temo,  e,  denodado,  me 
abalançarei  a  afíirmar  que  algumas  d'essas  imagens 
são  tão  vivas,  que  nos  ferem  sempre,  e  ás  vezes 
nos  deixam  deslumbrados.  Em  colmeia  tão  produ- 
ctiva,  descuidosamente  colhi  estes  dous  favos,  que 
por  muito  saborosos  os  tenho  para  o  paladar  inda 
o  mais  ruim  e  derrancado.  Eefiro-me  áquella  pas- 
sagem (C.  1°)  em  que  o  poeta  nos  segreda  que 
a  garganta  de  neve  de  BrassoUs,  que  os  vestidos  dei- 
xam entrever  aos  olhos  enlevados,  é  branca  como  o 
disco  da  ha,  salnndo  prateado  do  meio  dos  réos  som- 
brios do  crejmscnlo :  e  áquella  outra  (C.  3.°)  na  qual 
diz  que  as  velas  de  Fingal  imreciam  floresta  mo- 
vediça, arrancada  d'um  solo,  que  naufragado  houvesse. 


Ao  lêr  alguns  trechos  dos  poemas  que  nos  res- 
tam d'Ossian,  reparei  que  tinham  nimia  similhança 
com  outros  do  dulcissimo  Virgílio.  Um  é  no  poema 
Fingal  (Canto  1.°)  o  sonho  de  Crugal,  muito  pa- 
recido com  o  d'Eneas.  Ao  primeiro  apparece  a  som- 
bra de  Connal,  ao  segundo  a  de  fleitor,  ambos 
predizendo  a  ruina  e  a  desgraça  dos  seus.  O  ou- 
tro é  no  poema  intitulado  Lathmon,  em  que  dois 
amigos  (Ossian  e  Gaul)  imitam  exactamente  a  Ni- 
sus  e  Euryalus.  E  este  episodio,  posto  que  mais 
mal  tratado  que  na  sublime  epopeia  do  mantuano, 
leva-lhe  comtudo,  em  certos  pontos,  algumas  van- 
tagens. 

Segundo  deprehendi  do  meu  fraco  tino  para 
criticas  e  analyses  litterarias,  Ossian  tem  alguma 
analogia  com  o  nosso  muito  estimável  Camões.  Am- 
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bos  os  poetas  tem  um  fito  piiucipal ;  o  de  cele- 
brar as  acções  dos  seus  compatriotas.  Fingal  é  um 
tecido  de  biographias  históricas;  nos  Luziadas,  a 
descijberta  da  índia  é  quasi  um  pretexto  para  da- 
gueriiotypar   os   excellentes  heroes  da  nossa  pátria. 


Lancei  mão  da  penna  para  realizar  dous  pen- 
samentos, que  tinlia,  como  em  vulto,  deante  de 
meus  olhos.  Em  primeiro  que  tudo,  anhelava  por 
dar  a  V.  Exc.''  os  parabéns,  e  dizer-lhe  que  não 
desanimasse  na  sua  árdua  tarefa,  que  o  pubKco  não 
sabe,  não  pode,  ou  não  quer  recompensar.  iNao  crie 
diíhculdades  a  si  própria,  e  olvide  muito  em  bem 
todas  as  decepções  a  que  por  este  seu  trabalho  vae 
ficar  sujeita.  Já  que  se  arriscou  a  dar  um  passo 
n'esta  estrada  espinhosa  das  lettras,  retroceder  ou 
ficar  suspensa,  além  da  fraqueza  seria  perigo  certo, 
e  arriscar-se  ao  abysmo.  Pois  que  com  mãos  ar- 
tisticas  lapidou  para  a  coroa  da  nossa  lingua  uma 
jóia  d'estrauho  idioma,  necessário  se  torna  que  com- 
plete o  seu  trabalho,  e  nos  amostre  em  exposição 
todos  os  diamantes  d'aquelle  joalheiro,  que  se  chama 
Ossian.  Verter  e  verter  bem,  e  obras  que  se  des- 
tacam por  seu  mérito,"  não  é  dificuldade  que  não  re- 
dunde em  seu  bocadinho  de  gloria.  E  depois  n'esta 
epocha  era  que  tantos  francelhos  fazem  gemer  os 
typos  e  as  imprensas  com  tão  deslabadas,  insulsas, 
grosseiras  e  immoraes  traducções,  será  isto  como 
uma  reprehensão  indirecta,  e  uma  bofetada  ferida 
por  mão  que  se  não  deixa  vêr  ! 

A  arena  litteraria,  não  o  ignora  Y.  Exc.^,  é 
muita  extensa,  e  para  percorrer  todas  as  suas  ba- 
lisas,  necessário  se  torna  que  os  athletas  possuam 
em  remontado  gráo  uma  grande  forca  d'eugcnho 
e  de  vontade.  Creio  que  nem  uma,  nem  outra  cousa 
faltam  a  Y.  Exc.%  mas  a  corrente  contra  que  tem 
de  remar  é  furte,  e  oxalá  nunca  esmoreça  na  lucta. 
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Já  tem  percorrido  muitos  estádios,  e  se  o  amor, 
já  não  digo  da  gloria,  mas  das  lettras,  a  incita, 
dé-nos  repetidas  occasiões  de  lhe  entretecermos  para 
a  fronte  as  viridas  grinaldas.  Se  não  quizer  re- 
partir com  o  publico,  sempre  ingrato  e  avaro  de 
recompensas  para  com  os  artistas  da  poesia,  os  fruc- 
tos  do  seu  talento,  miraoseie  com  elles  a  nós,  os 
iniciados  no  mesmo  culto,  e  assim  imitará  os  sa- 
cerdotes egypcios,  que  uns  aos  outros  entre  elles 
somente  confiavam  as  máximas  dos  seus  systemas 
reKgiosos. 

Este  primeiro  ponto  já  eu  o  havia  lavrado, 
não  tanto  como  era  para  desejar,  nem  como  Y.  Exc* 
merecia,  no  começo  da  carta,  O  segundo,  porém, 
esse  é  que  me  ia  ficando  esquecido  ou  afogado 
entre  os  espinhaes  bravios,  que  a  minha  inteUi- 
gencia  inculta  foi  produzindo  a  monte.  Vergonha 
me  vem  ao  reconhecer  quantos  fructos  pecos  re- 
bentaram da  minha  penna,  sem  que  tivesse  tempo 
d'estancar  esta  corrente  de  futilidades,  sem  me  lem- 
brar que  o  meu  desejo  era  escrever  as  seis  hnhas 
d'uraa  carta,  e  não  as  longas  paginas  d'uma  dis- 
saborida  dissertação,  e  que  o  meu  fim  principal  ou 
único  talvez  era  fazer  bem  patentes  os  meus  eter- 
nos agradecimentos  pela  delicadíssima  fineza,  que 
empenhou  para  com  V.  Exc.^  a  minha  gratidão 
sem  limites. 

Encadear  o  meu  nome  com  um  dos  mais  lau- 
reados poetas  da  nossa  terra,  collocar  no  mesmo 
pedestal  a  estatua  do  gigante  e  a  figura  do  pygmeu, 
dar  um  raio  de  luz  ao  que  mal  pôde  sahir  da 
sua  obscuridade  nativa,  são  favores  de  tal  ordem, 
são  graças  tão  excessivas,  que  a  alma  fica  exta- 
siada, e  na  sua  mudez  arrebatadora  apenas  pôde 
significar  umas  das  suas  mais  agradáveis  e  ines- 
peradas sensações.  No  emtanto  lastimo  que  V.  Exc* 
por  causa  minha  se  atrevesse  a  um  tão  desdou- 
rado sacrifício,  e  chegasse,  sem  o  pressentir  sequer, 
a  commetter  um   crime.    Um   crime,  sim,  não  me 
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dedigno  de  o  affirmar.  Pois  não  será  ura  atten- 
tado  de  leza  magestade,  o  ir  alguém  por  cima  do 
mármore  tumular  de  Virgilio  gravar,  ainda  que 
em  esmeraldinas  lettras,  o  epithapliio  d'um  rús- 
tico poeta  ?  .  .  insculpir  no  soco  da  estatua  de  Ca- 
mões uma  oitava,  por  exemplo,  do  author  da  Pe- 
dreida  ? 

V.  Exc.^  está  n'este  caso.  Por  sim  para  mim 
o  tenho.  Ninguém  semeia  lyrios  onde  rebentara 
expontaneamente  os  cardos.  Peço-lhe  que  fique  re- 
flectindo   n'esta   verdade,    e   que   sempre   me   creia 


De  V.  Ex.^ 


O  admirador  mais  sincero  e  servo  mais  afectuoso 


£.  M.  ht  Sonsa  Utterbo. 
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Por  debaixo  da  trémula  folhagem 
D'uma  arvore  frondosa,  descançava 
CucliuUin  recostado  n'um  rochedo 
Alcatifado  d' urzes  mil  floridas, 
E  aUi  scisma  de  Tura  junto  aos  muros. 
Ao  lado  seu,  na  relva,  o  escudo  e  lança 
Pousados  elle  tinha,  imaginando 
Em  seu  silencio  vêr  esse  guerreiro, 
Cairbar,  que  no  campo  da  batalha 
Outr'ora  assassinara  entre  combates. 

Eis  que  Moran,  tremendo,  lhe  apparece, 
Moran,  de  vigiar  encarregado 
Pelo  vasto  Oceano.  "  Ergue-te,  ó  chefe, 
Ergue-te,  Cuchullin,  lhe  diz  o  joven ; 
De  Swaran  avistam-se  os  navios, 
Immensa,  ó  Cuchullin,  é  sua  frota  ! 
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Que  multidão  d'heróes,  o  mar  sombrio 
Arroja  sobre  as  vagas  n'esta  costa  ! 

—Pois  que,  filho  de  Fithil!  diz-lhe  o  chefe 
Dos  olhos  côr  do  céo ;  mancebo  timido. 
Os  teus  receios  vãos  tem  augmentado 
Nossos  contrários.  Sabes  tu  se  é  Fingal, 
Fingal  o  rei  dos  Montes  Solitários, 
Que  ás  planicies  d'Ullin  traz  o  soccorro  ? 

—  Seu  chefe,  sim,  eu  vi,  responde  Moran, 
De  vulto  agigantado  e  a  fronte  altiva, 
Forte,  ameaçador  qual  uma  rocha 
De  gelo  ;  sua  lança  semelhava 
Um  tronco  coUossal  d'antigo  lenho". 
Seu  escudo  era  largo  como  a  lua. 
Quando  no  céo  a  face  ostenta  cheia. 
Sentado  n'um  rochedo  junto  á  praia, 
Suas  tropas  volverem-se  já  via, 
Qual  nuvem  de  procella,  á  volta  d'elle. 

"O'  chefe  dos  guerreiros,  eu  lhe  disse, 
"Tu  que  alcançado  tens  trophéos  e  gloria, 
"Entre  os  homens  um  nome  illustre,  grande, 
"Tu  que  fazes  tremer  heróes  potentes, 
"Sabe  pois  que  de  Tura  nas  muralhas 
"Te  desafia  exercito  terrivel !  " 

"Semelhante  ao  ruido  d'uma  vaga 
"Que  se  quebra  nas  rochas  furiosa, 
"A  voz  de  Swaran,  assim  me  brada : 
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*'Ah  !  Quem  ousa  atacar-me  n'eítes  plainos? 
*'0s  guerreiros  succumbem  a  meus  golpes ! 
"Só  o  rei  das  Collinas  Tormentosas, 
"Só  Fingal  aíFrontar  pôde  meu  Ímpeto. 
"Outr'ora,  de  Malmor  sobre  a  montanha, 
"Com  a  fúria  da  Jucta  revolvemos 
"O  solo  da  floresta;  desabaram 
"Os  rochedos  fendidos  com  estrépito, 
"Vacillaram  no  leito  as  mil  torrentes. 
"Três  dias  combatemos  ;  nossos  bravos 
"Immoveis  nos  olhavam,  assustados. 
"Ao  quarto  dia,  Fingal  exclamava: 
"Eis  do  Oceano  o  rei  cabido  !  Nunca, 
"Diz  Swaran  ;  ei-lo  de  pé  !  Yae  Moran 
"E  dize  a  Cuchullin  que  ao  heróe  ceda, 
"Que  se  renda  ao  guerreiro  que  em  seu  trilho, 
"Tudo  assola,  destroe  qual  tespestade !  " 

—  "Jamais,  diz  CuchulHn,  jamais  a  um  homem. 
Eu  cederei!  ó  vae,  filho  de  Fithil, 
Yae,  ó  Moran,  e  leva  a  minha  lança. 
Para  de  Cairbar  bater  no  escudo, 
Que  nas  portas  de  Tura  está  suspenso. 
Que  seu  bellico  som  harmonioso 
Chame  á  lucta  os  guerreiros.    Ao  ouvil-o 
Desceram  das  montanhas." 

Moran  parte. 
Vibrar  já  fez  o  escudo  :  a  corça  treme 
Na  selva  espavorida ;  ao  longe  os  montes 
Eetumbaram.  Curach  já  vem  descendo 
De  rocha  em  rocha.    Connal  o  acompanha, 
Sua  lança  brandindo  sanguinária. 
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Pe  Crugal  elegante  o  largo  peito 
Oscilla  e  o  coração  forte  lhe  pulsa. 
Já  da  negra  montanha  o  cume  deixa, 
O  filho  de  Favi  descendo  á  pressa. 

"E'  o  escudo  da  guerra  I  Clama  E-ónnar; 
Com  a  lança  tocado,  Lugar  brada. 
Do  grande  CuchuUin  victorioso  ! 

"Calmar,  filho  do  mar,  as  armas  toma 
E  veste  d'aço  a  cota  rutilante  í 
Ergue-te,  ó  Puno,  com  teu  braço  forte! 
Desce  tu,  Cairbar,  desce  de  Cromla! 
Eth  mimoso,  vem  ;  ás  planicies  desce 
Das  torrentes  de  Lena  !   Os  alvos  membros 
Mostra,  ó  Caolt,  como  do  mar  a  espuma 
Que  ás  rochas  de  Cuthon  arroja  a  vaga; 
Teus  férreos  músculos  desenvolve,  ó  joven. 
Calca  as  hervas  do  monte  com  teus  passos." 

Eis  das  tribus  os  chefes  reunidos, 
Orgulhosos  de  seus  primeiros  feitos  ; 
Suas  almas  s'inflammam  co'a  lembram ça 
Das  glorias  do  passado ;  flammejantes 
Os  seus  olhos  buscavam  o  inimigo. - 
Já  co'as  possantes  mãos  o  punho  estreitam 
Das  espadas  e  descera  das  montanhas 
Deslumbrantes  co'o  brilho  d' armadura. 
Fulgentes,  magestosos  vão  marchando 
Os  chefes  das  batalhas ;  os  guerreiros 
Em  silencio,  sombrios  os  seguiam, 
Como  seguem  as  nuvens  pluviosas, 
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Ligeiros  meteoros  pelo  espaço. 
Eccôa  o  retinir  d' armas  ao  longe 
E  dos  mastins  os  uivos.  Já  mil  vozes 
Soltam  seus  hymnos  de  guerreira  musica 
Repetindo-os  ao  longe  eceos  de  Cromla. 
Postadas  sobre  o  Lena,  suas  hostes 
S'estendem  pelas  urzes ;  tal  do  outomno 
A  névoa  movediça,  quando  junta 
Seus  flocos  espalhados  sobre  o  plaino 
E  p'ros  céos  ergue  a  fronte  vagarosa. 

"Salve,  diz  Cuchulliu,  filhos  dos  valles, 
E  vós,  dos  grandes  bosques  caçadores, 
Para  mais  altas  lides  apromptai-vos ; 
Perto  está  o  inimigo  e  nos  invade 
Qaal  onda  que  desbasta  as  nossas  praias. 
Combateremos  nós,  filhos  da  guerra. 
Ou  ao  rei  de  Locliu  os  férteis  plainos 
Clnisfail  ceder,  fracos  iremos  ? 
Falia,  ó  Conual,  dos  bravos  o  primeiro, 
Tu  que  o  terror  espalhas  nos  combates. 
Que  escudos  mil  na  guerra  tens  quebrado, 
Aos  filhos  de  Loclin  levando  a  morte : 
De  novo  empunhar  queres  tu  a  lança. 
Que  intrépido  teu  pae  brandiu  na  guerra? 

—  Chefe,  responde  Connal,  minha  lança 

Jamais  soube  nogar-se  á  Pátria  sua ! 

No  campo  da  batalha  preza  a  gloria, 

Ama  de  larga  frida  vêr  o  sangue 

Roxeado  jorrar  dos  inimiigos  ; 

Mas,  ah !  que  se  meu  braço  a  guerra  anceia, 

O  coração  a  paz,  só  paz  deseja ! 
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Vem  chefe  de  Cormac,  vem  ver  a  frota 
Do  altivo  Swaran  !   Immensos  mastros 
Se  elevam  no  Oceano,  como  vimes 
Em  o  lago  de  Lego  ;  seus  navios 
Semelham  as  florestas  vaporosas, 
Que  ao  sopro  do  tufão  vergam  seus  troncos. 
Innumeraf  eis  são  os  seus  guerreiros. 
Como  estrellas  do  céo  e  urzes  do  outeiro ! 
Connal  anhela  a  paz.  O  mesmo  Fingal, 
Dos  mortaes  o  primeiro,  evitaria 
De  Swaran  o  braço  ;  elle  o  mais  forte. 
Que  dispersa  os  heroes,  como  a  procella 
As  boninas  dispersa,  e  como  os  ventos 
De  Cona  os  sous  espalham,  quando  a  noite 
Com  seu  manto  de  névoas  cobre  os  montes. 

—Fraco  amigo  da  paz,  lhe  torna  Calmar, 

Retira-te  ao  silencio  das  colHnas, 
Onde  cantos  da  guerra  não  resoam. 
Onde  do  vencedor  tropheos  não  brilham ; 
Vai  no  Cromla  o  veado  perseguindo, 
Com  teus  dardos  no  Lena  fere  a  corça  ; 
Mas  tu,  ó  Cuchullin,  íilho  de  Senio, 
Arbitro  dos  combates,  vem  comnosco 
Abater  de  Loclin  largas  fileiras. 
Marchemos !  E  atravez  de  mil  cadáveres, 
A  audácia  supplantemos  !  Nunca,  nunca, 
Das  regiões  da  Neve,  algum  navio 
Ouse  galgar  as  ondas  d'Inistore  ! 
Soprae  ventos  d'Erin  tempestuosos, 
Erguei- vos  turbilhões  d'entre  as  borrascas, 
.Que  seja  eu  no  meio  da  tormenta 
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Arrebatado  ás  nuvens  pelas  sombras 
Dos  mortos  irritadas,  se  da  caça 
O  prazer  me  desvia  das  batalhas ! 

—  Quando,  responde  Connaí,  quando  ó  Calmar, 

Me  viste  pois  fugir  ?  Sempre  aos  combates 

Corri,  volvendo  á  frente  dos  guerreiros ; 

Porém  obscuros  são  meu  nome  e  gloria ; 

Comtudo  ouve-me  heroe,  filho  de  Semo, 

E  de  Cormac  te  lembre  o  antigo  sólio ! 

Dá  teu  ouro,  palácios,  de  teu  reino, 

Se  tanto  for  preciso  cede  parte, 

Para  alcançar  a  paz,  em  quanto  Fingal 

Desembarcar  não  vem  em  nossas  praias : 

E'  esta  a  minha  ideia ;  mas  se  a  guerra 

Só  desejas  ;  as  armas  com  denodo 

Empunharei ;  achando  só  prazeres 

No  meio  dos  combates!  E  meu  animo 

Brilhará  no  mais  forte  da  refrega  !" 

—A  mim,  diz  Cachullin,  me  regosija 
O  estrépito  das  armas,  e  me  agrada 
Como  a  voz  do  trovão,  antes  do  orvalho 
Doce  da  primavera.  Minhas  tropas 
Peuni ;  os  guerreiros  todos  quero 
Juntos  vêr  a  meu  lado,  que  me  sigam 
Após  á  morte,  ou  gloria,  e  que  marchem 
Brilhantes  como  a  luz  d'ethereo  raio, 
Que  o  vendaval  precede,  antes  que  os  ventos 
Occidentaes  dispersem  densas  nuvens 
E  que  façam  gemer,  curvar  a  coma 
Aos  carvalhos  de  Morven  seculares. 
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Mas,  ah  !  Onde  é  que  estão  meus  companlieiros? 

Os  amigos  fieis  na  hora  do  p'rigo  ? 

Onde  estás  Cairbar,  ó  chefe  impávido  ? 

E  tu,  ó  Ducomar,  raio  da  guerra  ? 

Fergus,  abandonar-me  também  queres 

No  dia  da  tormenta  ?  Tu  que  outr'ora 

Eras  em  nossas  festas  o  primeiro  ! 

Filho  de  Rosa,  ó  tu,  braço  da  morte, 

Vens  correndo  qual  gamo  das  collinas 

De  Malmor  ?  .  .  Salve,  ó  tu  filho  de  Rosa  ! 

Mas  donde  vem  a  dôr  que  te  conturba 

A  fronte  varonil,  a  alma  da  guerra  ? 

—  Quatro  pedras,  diz  Fei-gus,  sobre  a  campa 
De  Cairbar  se  elevam ;  sepultado 
Também  jaz  Ducomar.  Filho  de  Torman, 
Brilhaste  qual  um  astro  sobre  o  outeiro; 

E  tu,  ó  Ducomar  !  eras  terrível, 
Como  no  outomno  o  vaporar  continuo 
Dos  pântanos  de  Lena,  que  n'um  giro 
Entre  as  povoações  conduz  a  morte. 
O'  Morna,  tu  também  formosa  virgem. 
Também  o  somno  eterno  tu  já  dormes 
No  concavo  da  rocha  !    Tu  cahiste 
Entre  as  sombras  da  campa,  como  a  esti^ella 
Que  se  oífusca  no  espaço  e  que  na  terra 
Deixa  triste  e  sem  norte  o  caminhante. 

—  Ah !  Diz  a  Cuchullin,  diz  como  os  chefes 
Pereceram  d'Erin ;  se  foi  na  guerra. 
Combatendo  os  heroes  ?  Ou  qual  destino 
De  Cromla  os  chefes  arrojou  á  campa? 
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—Foi  morto  Caivbar,  lhe  torna  Fergus, 
A's  mãos  de  Ducomar,  junto  a  um  carvalho, 
A'  borda  da  torrente.  Triumphante, 
Foi  após  Ducomar  de  Tura  á  gruta, 
E  d'est*arte  fallou  á  bella  Morna : 

"O'  Morna,  a  mais  formosa  das  mulheres, 
Por  que  assim  triste  e  só  sobre  os  rochedos 
Te  assentas  a  scismar  ?  Sibila  o  vento, 
O  ribeiro  murmura  suas  queixas. 
Ao  sopro  do  tufão  a  arvore  geme, 
Agita-se  do  lago  a  lympha  pura, 
E  já  nuvem  sombria  tolda  o  espaço  ; 
Mas  tu  és  como  a  neve  das  collinas, 
E  teu  cabello  ondula  quaes  vapores 
Que  vêem  c'roar  do  Cromla  a  fronte  escura, 
Quando  os  flocos  suspensos  nos  rochedos 
Se  doiram  com  os  raios  do  poente. 
Teu  seio  d'alabastro  se  assemelha 
A's  espheras  de  mármore  que  cercam 
As  cascatas  de  Branno  ;  são  teus  braços 
Alvos  como  as  columnas  que  sustentam 
De  Fingal  o  palácio.  Morna  afflicta, 
Diz  para  Ducomar  :  d'onde  assim  turbo 
Vens  tu,  homem  sinistro  ?  São  tão  negras 
As  tuas  sobrancelhas,  qual  a  noite 
Da  tormenta  e  teus  olhos  vertem  fogo  ! 
Aportou  Swaran  a  nossos  mares  ? 
Ou  que  má  nova  trazes  do  inimigo  ? 

—  "Venho  ó  Morna,  da  serra  dos  veados, 
-Três  feri  com  meus  dardos,  e  meus  dogues 
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Outros  tantos  mataram  ;  o  mais  bello 
Reservei  para  ti ;  acceita-o  virgem  ; 
Tinha  formosa  a  fronte  como  arvore 
Croada  por  mil  ramos  e  ligeiros 
Qual  vento  os  pés  movia.  Amo-te  ó  joven, 
O'  filha  de  Cormac  encantadora  ! 

—  "Eli  não  te  posso  amar,  feroz  guerreiro! 
"Teu  coração  é  duro  como  a  rocha, 
"E  o  teu  olhar  sinistro  faz-me  susto  I . . 
''Mas  tu,  ó  Cairbar,  filho  de  Torman, 
"Tu  és  o  amor  de  Morna ;  és  á  su'alma, 
"Como  os  raios  do  sol  secando  ao  lyrio 
"A  chuva  que  a  procella  lhe  deixara. 
"Não  viste  a  Cairbar,  o  bello  joveu  ? 
"Na  coUina  dos  gamos  não  o  viste  ? 
"A  filha  de  Cormac,  aqui  a  volta 
"Do  seu  querido  espera."  — "Largo  tempo 
"O  esperarás  ó  Morna  !  elle  lhe  disse, 
"Por  que  seu  sangue  em  minha  espada  corre; 
"Sim,  Morna  o  esperará  por  largo  tempo, 
"Que  elle  cahiu  de  Branno  junto  á  margem; 
"Eu  erguerei  seu  tumulo  no  Cromla. 
"A  Documar,  agora  ama  tu  virgem, 
"Ama-o,  seu  braço  é  forte  qual  tormenta ! 

—  "Que !  O  filho  de  Torman  já  não  vive  ! 
Exclama  a  joven  mei-gulhada  em  pranto, 
"Ai,  o  filho  de  Torman  não  existe  !  . . 
"Cabido  agora  jaz  sobre  a  colUna, 
"O  mais  bello  guerreiro,  o  que  excedia 
"Os  caçadores  mais  dextros  da  montanha  l 
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"O  terror  d'inimigos  do  Oceano  ! 
"O'  Ducomar,  tu  és  feroz,  sombrio, 
"Matou  teu  duro  braço  o  amor  de  Morna  I 
"Cruel ;  dá-mejessa  espada ;  eu  amo  o  sangue 
"Do  joven  Cairbar !"  E  com  seu  pranto 
EIW  se  coramoveu  e  entrega  a  espada, 
Que  a  virgem  Ibe  embebeu  no  seio  irosa. 
QuaL rochedo  que  o  raio  desprendera 
Do  cume  da  montanha,  elle  assim  tomba, 
Um  derradeiro  olhar  volvendo  á  joven. 

—  "A  morte  assim  me  deste,  ó  cruel  Morna, 
*'A*espada  sinto  fria  no  meu  seio  : 
"Entrega  á  bella  Moína  o  meu  cadáver, 
"De  seu  cândido  amor  eu  era  o  sonho ; 
"Ella  erguerá  meu  tumulo  chorosa, 
"E  o  caçador,  passando  junto  á  pedra, 
"Saudoso  guardará  memorias  minhas  ; 
"Mas  por  piedade,  ó  Morna,  arranca  o  ferro 
"Que  atravessa  meu  seio;  ah!  sinto  a  morte ! .." 

"Banhada  em  pranto  a  virgem  se  aproxima 
E  lhe  arranca  do  peito  a  Hsa  espada : 
Eis  com  trémula  mão  elle  a  segura 
E  o  seio  virginal,  alvo  lhe  fere. 
Desmaiada  ella  cahe  ;  o  sangue  jorra 
E  vae  tingir-lhe  o  corpo  alabastrino  ; 
Seus  cabellos  se  rojam  pela  terra 
Onde  a  joven  convulsa  se  revolve  ; 
Após,  de  Tura  a  gruta  repetia 
Seus  últimos  gemidos. 

—  "Paz  eterna 
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"A's  almas  dos  heroes,  CachuUin  disse, 
"Que  ante  o  p'rigo  fugir  jamais  se  viram  ! 
"Errae  em  torno  a  mim  sombras  amigas, 
jj£(" Volvei  clieias  de  gloria  em  vossas  nuvens; 
"Minha  alma  sentirá  com  vosso  aspecto, 
"Mais  valor  e  meu  braço  mais  seguro, 
"Raios  de  morte  espalhará  na  guerra  !  . . 
"Mas  tu,  Morna,  a  meus  olhos  apparece 
"Embalada  na  luz  da  argêntea  lua, 
"Vem  afagar  na  solidão  meu  somno, 
"Quando  em  paz  esquecer  lides  da  guerra. 

"As  tribus  reunamos  e  marchemos 
"Amigos  ao  combate.  Eia,  meu  carro 
"De  batalha  segui ;  bellicos  hymnos 
"Confundam  seu  rodar  tempestuoso. 
"Três  lanças  collocar  vinde  a  meu  lado ; 
"Segui  os  meus  cavailos  espumantes, 
"Que  possa  de  meus  bravos  a  coragem 
"Esfaima  inebriar,  quando  a  refrega 
"Já  afrouxe  de  baixo  de  meu  braço, 
;"Cançado  de  ferir." 

Como  a  torrente 
Dos  píncaros  de  Cromla  se  despenha 
Ao  rolar  do  trovão,  estrepitosa. 
Com  Ímpeto  maior  d'Erin  os  filhos 
Se  arrojam  em  fileiras  nunierosas. 

Seu  chefe  ia  na  frente,  semelhando 
A  baleia,  que  seguem  no  Oceano 
As  ondas  empoladas,  ou  regatos 
Que  na  praia  inundada  vão  juntar-se. 
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As  tropas  de  LocKu  ouvem,  ao  longe, 
Da  sua  marcha  o  estrépito  medouho. 
Erguido  Swaran  bate  no  escudo 
E  chama  o  íilho  d'Arno.  "Que  ruido. 
Lhe  diz,  vem  das  collinas,  e  semelha 
Esse  surdo  zumbido  dos  insectos, 
Que  esvoaçam  á  tarde  ?  São  as  tropas 
D'Inisfail  que  descem,  ou  os  ventos 
Que  murmuram  ao  longe  entre  a  floresta. 
Dir-se-ia  de  Gormal  forte  ruido,  ■ 
Quando  agitadas  vão  depor-lhe  as  ondas 
Sobre  seus  pés  as  frontes  alvejantes. 
Sobe  á  collina,  sobe  filho  d'Arno 
E  alonga  a  vista  pelos  negros  plainos." 

Arno  partiu  e  volta  espavorido : 
Os  olhos  espantados,  at  voz  trémula, 
E  o  seio  palpitante  ;  só  a  custo 
As  phrases  proferia  vagarosas. 

"Ergue-te,  erguo-te,  ó  filho  do  Oceano , 

"Eu  vi  o  génio  forte  dos  combates 

"Da  montanha  descer ;  largas  fileiras 

"Vi  dos  filhos  d'Erin !  E  do  seu  chefe 

"O  carro  de  batalha  vi  voando, 

"Qual  turbilhão  que  vae  deixando  a  morte. 

"Corria  como  vaga  em  liso  plaino, 

"Ou  como  nuvem  d'ouro  sobre  os  montes. 

"Lusentes  pedras  forram  este  carro, 

"Que  brilha,  como  em  alta  noite  brilham 

"As  ondas  prateadas  pela  lua 

"A'  volta  dos  navios  fluctuantes. 
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'•E'  o  timão  de  teixo  bem  polido, 
"E  de  puro  marfim  o  branco  assento. 
"Feixes  de  lanças  brilham  a  seu  lado, 
"Como  em  torno  do  heroe  resplende  tudo. 

"A'  dextra  do  timão  pula  um  ginete, 
"O  mais  forte,  ligeiro  da  coUina; 
"No  galope  estrondoso  atroa  os  plainos : 
"Suas  crinas  aos  ventos  fluctuavam 
"Qual  vapor  da  manhã  sobre  os  outeiros ; 
"Tem  as  formas  esbeltas  revestidas 
"De  lusidio  pello ;  é  o  seu  nome 
"Sifádda.  Vem  d'outro  lado  á  esquerda, 
"Um  não  menos  fogoso,  ágil  ginete, 
"Filho  dos  montes,  alazão  valente, 
"Sacode  com  orgulho  as  negras  crinas  : 
"Chamam-lhe  Durosnal  da  guerra  os  filhos. 
"Suspenso  vem  o  carro  em  mil  garupas ; 
"Dos  corcéis  offegantes  vê-se  os  freios 
"E-elusindo  da  espuma.  As  rédeas  brilham, 
"Engastadas  de  pedras,  sobre  o  collo 
"Dos  alazÕes  soberbos,  e  lhes  sustam 
"Na  carreira  seu  Ímpeto.  São  fortes 
"Qual  águia  sobre  a  preza  e  são  ligeiros 
"Qual  gamo  na  corrida.  Quando  passam, 
"Como  os  ventos  do  inverno  sobre  as  neves 
"Do  áspero  Gormal,  todo  o  ar  geme. 

"Cuchullin  vem  erguido  no  seu  carro, 

"O  nobre  filho  do  valente  Sémo. 

"Sua  face  crestada  é  similhante 

"A'  oôr  d' este  arco:  os  olhos  lançam  fogo. 
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"Se  curva  a  fronte  sua  e  move  a  lança, 
"Os  cabellos  lhe  cahem  sobre  os  hombros, 
"Como  ondas  de  fogo.  O'  rei  do  Oceano, 
"Foge,  foge,  que  chega  a  tempestade 
"Estrondeando  nos  sonoros  valles. 

—  Quando  é  que  fraco  trepidar  me  viste 

Em  frente  do  guerreiro  mais  tei'rivel  ? 

Quando  fugir  me  viste,  ó  filho  d'Arno  ? 

Mancebo  sem  coragem  ?  Arrostado 

Já  tenho  de  Gormal  negras  borrascas ; 

Por  debaixo  d'um  céo  tempestuoso 

A  voragem  das  vagas  !  Crês  agora 

Que  ante  um  guerreiro  eu  fuja!  Nãol  Nem  Fingal 

Me  fizera  tremer  !  Eia,  meus  bravos  ! 

Ao  combate  segui-me;  cora  as  armas 

Fazei- me  um  circ'lo  d'aço  !  Ficae  firmes 

A  meu  lado,  qual  rocha  que  a  tormenta 

Arrosta  inabalável  e  que  aos  ventos 

Seu  manto  já  oppõe  de  mil  florestas." 

As  tropas  se  aproximam.  Tal  no  outomno, 
Prenhes  de  raios  duas  nuvens  luctam 
Oppostas  na  carreira,  ou  quaes  torrentes, 
Que  se  encontram,  murmuram  e  debatem, 
Irmanando-se  após  do  vai  ao  fundo. 
Assim  os  dous  exércitos  se  juntam, 
E  ruidosos  se  batem  peito  a  peito ; 
Para  brigar  o  chefe  busca  o  chefe, 
Cada  guerreiro  ataca  outro  guerreiro ; 
Batem  os  ferros  n'outros  lisos  ferros, 
Os  elmos  pelo  ar  voam  partidos, 
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A  jorros  corre  o  sangue  fumegante, 
Yibram  as  cordas  nos  polidos  arcos, 
Ciusam-se  as  flexas  mais  que  ás  mil  no  espaço, 
E  das  lanças  partidas  o  reflexo 
Illumina  da  noite  o  nesrro  manto. 

No  campo  da  batalha  só  s'escutam 

De  morte  os  ais  plangentes.  Semelhavam 

O  ruido  confuso  do  Oceano 

Quando  o  âmago  a  tormenta  lhe  revolve. 

Ou  do  trovão  os  eccos  derradeiros. 

Quando  os  cem  bardos  de  Cormac  tivessem 
Unido  todos  sua  voz  suave, 
Para  cantar,  inda  seriam  poucos, 
Os  nomes  dos  heroes  que  pereceram 
N'essa  horrivel  batalha.  TJns  após  outros 
Cabiam  os  guerreiros,  quaes  na  ceifa 
As  trémulas  searas  :  enchurrava 
O  sangue  dos  heroes  como  a  torrente. 

Chorae  de  Sithalliu,  bardos,  a  morte! 
Que  de  Fiona  os  ais  se  repercutam 
Na  habitação  de  seu  Ardan  querido  ! 
Cahiram  ambos,  como  cahera  gamos 
A's  mãos  de  Swaran  pelo  deserto. 

De  Starno  o  filho  brame  entre  seus  bravos, 
Como  o  espirito  forte  da  tormenta, 
Quando  sobre  o  Gormal  paira  nas  nuvens. 
Olhando  com  prazer  entre  a  voragem 
O  nauta  que  fenece.  Não,  ocioso, 
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Isão  foi,  ó  Cuchullin,  teu  braço  forte! 

Chefe  da  ilha  das  Névoas  !  Tua  espada 

Quantos  heroes  ceifou !  Era  na  guerra 

Como  o  fogo  do  céo,  que  a  ura  sopro  mata 

Os  filhos  das  florestas,  incendiando 

As  urzes  da  coUina.  Relinchava 

"No  campo  Dusronal  entre  os  cadáveres 

E  Sifadda  tingia  os  pés  no  sangue. 

Debaixo  de  seus  passos  assolado 

Foi  o  campo  da  guerra,  como  o  Cromla, 

Logo  que  o  furacão  passa  guiado 

Dos  medonhos  espíritos  da  noite, 

Torcendo  os  bosques,  fulminando  as  urzes. 

Sobre  tua  collina,  triste  chora, 
O'  filha  d'Inistore !  Tu  mais  bella 
Que  o  génio  das  montanhas  quando  desce 
Em  um  raio  do  sol  ao  pôr  da  tarde, 
E  de  Mórven  transpõe  os  ermos  plainos : 
Inclina  ás  vagas  tua  fronte  bella  ; 
Teu  amante  cahiu  !  Cahiu  aos  golpes 
De  Cuchullin  terrível !  Jamais  n'elle. 
De  valorosos  reis  pôde  a  coragem 
Os  heroes  assombrar  !  O  teu  querido 
Trenar  é  morto,  ô  filha  d'Inistore ! 
Seus  dogues  no  int'rior  das  salas  uivam, 
Ao  verem  divagar  do  heroe  a  sombra. 
Desarmado  seu  arco  está  na  gruta, 
Suspira  alli  a  briza,  o  bosque  geme, 
Silencio  sepulchral  sô  a  rodeia. 

De  Swaran  as  tropas,  qual  as  vagas. 


46  FINGAL 

Com  ímpeto  se  arrojam  ;  porém  firme, 
Como  um  rochedo  llie  sustem  o  cheque 
D'Inisfail  o  numeroso  exercito. 

De  toda  a  parte  eccôa  a  voz  da  morte, 
Que  ao  retinir  das  armas  vae  juntar-se. 
Era  alli  cada  heroe  uma  columna 
Sombria,  tenebrosa  ;  sua  espada 
Como  um  raio  de  fogo  lhe  brilhava, 
Gemia  o  plaino,  como  geme  o  ferro 
Na  vermelha  bigorna  onde  rebrame 
O  som  de  cem  martellos.  Quem  são  esses 
Guerreiros  indomáveis  sobre  o  Lena  ? 
Quem  são  que  duas  nuvens  assemelham, 
Terríveis  raios  espargindo  em  torno  ? 
E'  sem  duvida  o  filho  do  Oceano 
E  o  rei  d'Erin.  Imm oveis,  inquietos 
Vigiam-se  incessante  os  dous  exércitos  ; 
Mas  nas  sombras  a  noite  envolve  os  chefes 
E  por  em  quanto  a  lucta  lhes  suspende. 

Já  na  encosta  de  Cromla  apresentara 
Um  soberbo  veado  o  joven  Dorglas, 
Dos  guerreiros  a  matinal  conquista 
Em  antes  de  marcharem  ao  combate. 
Mais  de  cem  bravos  juntam  ramos  d'urze, 
Mais  dez  heroes  accendem  a  fogueira. 
Já  trezentos  escolhem  lisas  pedras  ; 
Sobe  ligeiro  o  fumo,  e  vae  ao  longe 
O  festim  divulgar  dos  caçadores. 

Cuchullin  recostado  á  sua  lança, 
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Concentra  o  grande  espirito  e  medita, 

Dirige-se  em  seguida  ao  bardo  annoso, 

A  Carril  venerando,  o  vate  illustre 

Das  façanhas  d'outr'ora.  "Ha-de  esta  festa, 

Esta  festa  d'heroes,  só  pertencer-me? 

Ha-de  o  rei  de  Loclin,  triste,  isolado 

Sobre  as  praias  d'Ullin  ficar  scismando, 

Longe  da  Pátria,  dos  salões  dourados  ? 

Vae,  ó  Carril,  a  Swaran  e  diz-lhe, 

Que  um  banquete  hoje  dou  a  meus  guerreiros, 

Que  ouvir  venha  o  murmúrio  de  meus  bosques, 

E  junto  da  fogueira  crepitante. 

Esta  noite  assentar-se ;  pois  que  é  frio 

O  vento  que  sibila  em  suas  plagas; 

Que  venha  dar  louvor  a  nossos  bardos 

Ouvindo  dos  heroes  cantar  as  glórias." 

Parte  o  velho  Carril ;  com  voz  suave 
Yae  o  rei  convidar  do  negro  escudo. 

"Desperta,  ó  SAvaran,  rei  das  florestas 
"D'entre  a  macia  pel  da  tua  caça  : 
"Dá  CuchuUin  o  seu  festim  da  guerra, 
"A  elle  te  convida,  vem  honral-o." 

Semelhante  ao  ruido  que  no  Cromla 
Precede  a  tempestade,  assim  responde 
O  altivo  Swaran  com  voz  sinistra : 

"Quando,  ó  Inisfail  as  tuas  virgens, 
"Seus  braços  me  estendessem  d'alabastro, 
"E  descobrindo  os  seios  palpitantes 
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"Me  volvessem  os  olhos  amorosos, 
"Mesmo  assim  Swaran  não  se  movera  ; 
"Firme  n'este  lugar,  qual  firme  rocha 
"Da  montanha  de  Loclin,  elle  ficara 
"Até  que  a  rósea  aurora  iUuminar-me 
"Venha  co'a  meiga  luz,  para  que  a  morte 
"A  CuchuUin  meu  braço  levar  possa. 
"Apraz-nie  de  Loclin  ouvir  os  ventos 
"Quando  murmuram  entre  minhas  vagas, 
"Empavezando  as  velas  e  da  pátria 
"As  florestas  me  trazem  á  memoria, 
"Florestas  de  Gormal,  de  quem  os  eccos 
"Repetiam  mil  vezes  seus  rugidos, 
"Quando  volvendo  á  caça  eu  derrubava 
"O  fero  javali.  Vae,  parte,  ó  bardo, 
"É  diz  a  Cuchullin  que  o  antigo  throno 
"Me  ceda  de  Cormac ;  se  não  quer  breve 
"Que  as  torrentes  d'Erin  corram  de  sangue.' 

Carril  voltou  e  diz  :  "Como  sinistras 
Do  turbo  Swaran  são  as  palavras  ! . . 

—  "Sinistras  lhe  serão;  mas  só  a  elle, 

Responde  Cuchullin,  Carril  eleva 

A  tua  voz  sonora  e  do  passado 

Os  feitos  nos  reconta.  As  lentas  horas 

Da  noite  nos  encurta  cora  teus  cantos, 

Enleia-nos  o  espirito,  saudoso. 

De  suave  tristeza.  Oh  I  quantos  bravos. 

Quantas  virgens  amantes  tem  ceifado 

Em  nossa  Inisfail  a  crua  morte  ! 

Como  é  doce  escutar  sentidos  cantos 
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Nas  rochas  d' Albioii  repercutidos, 
Quando  o  rumor  da  caça  já  é  findo 
E  que  á  voz  d'Ossian  brandos  murmúrios 
Dos  ribeiros  de  Coua  então  respondem." 

O  bardo  a  voz  soltando  assim  começa  : 

"Em  tempos  que  passaram,  bravos  filhos 

"A  luisfail  vieram  do  Oceano, 

"Mil  navios,  galgando  as  verdes  ondas, 

"Abordavam  d'Ullin  aos  férteis  plainos. 

"Os  guerreiros  d'Erin  armam-se  em  guerra, 

"Ao  encontro  marchando  do  inimigo. 

"Cairbar  dos  mortaes  que  era  o  primeiro, 

"E  Grudar  denodado,  bello  joven, 

"Longo  tempo  luctaram  pela  posse 

"Do  mais  famoso  touro  que  mugia 

"Xa  collina  de  Gólban.  Ambos  clles 

"De  possuil-o  a  gloria  disputavam, 

"Por  vezes  vendo  a  morte  nos  seus  ferros. 

"Os  dòus  heroés  agora  reunidos, 

"Os  filhos  do  Oceano  põem  em  fuga. 

"Quem  foi  d'Inisfail  mais  bravo,  illustre  ? 

"Quem  mais  que  Cairbar,  Grudar  valente? 

"Mas,  ah  !  Eis  na  montanha  o  touro  avistam, 

"Na  montanha  de  Gólban  muge  c  salta, 

"Tão  alvo  como  a  neve  o  fatal  touro  ; 

"Ao  verem-n'o,  O  furor  surge  de  novo, 

"E  de  Lubar  na  margem  combateram. 

"O  bello  joven  Grudar  cabe  sem  vida, 

"E  o  fero  Cairbar  ao  bosque  desce, 

"Onde  Brassolis  sua  irmã  formosa 

"Saudosos  cantos  entoava  triste  : 
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"Cantava  os  feitos  do  seu  bcm-amado 

"Co'o  fogo  puro  d'am  coração  virgem  ; 

"EUa  temia  lá  no  campo  em  guerra 

"Que  seu  valor  o  esposasse  ao  perigo; 

"Mas  não  perdera  sua  esperança  ainda 

"De  o  ver  na  volta  da  batallia  finda. 

"O  véo  de  gaze  transparente,  fino, 

"Deixa  o  nevado  seio  contemplár-lhe, 

"Tão  alvo  como  a  lua  quando  surge 

"Por  entre  as  brancas  nuvens  do  crepúsculo. 

"Quando  ella  exprime  a  dor,  é  mais  suave 

"O  som  da  sua  voz  que  as  harmonias 

"Das  harpas  sonorosas.  Occupava 

"Só  Grudar  sua  alma ;  via-o  sempre 

"Em  seus  sonhos  d'amor.  — Quando  ó  guerreiro 

"Triumphante  virás  com  todo  o  brilho 

"Que  lauréa  a  victoria  ?  Quando,  ó  joven, 

"Que  escolhi  para  amar  ?  .  ."  ella  dizia. 

Cairbar  se  aproxima  e  assim  lhe  falia : 
—  "Brassolis,  este  escudo  ensanguentado 
E'  do  meu  inimigo ;  vae  guardai- o 
De  meus  salões  suspenso  nas  paredes. . . 

Ao  escutal-o,  a  virgem  treme  e  chora, 
E  forte  o  coração  lhe  pulsa  afBicto ; 
Eis  que  pallida  corre  espavorida 
Ao  campo  da  batalha ;  alli  sem  vida, 
Co'o  amante  deparou  envolto  em  sangue, 
E  expirante  cahir  vae  junto  d'elle 
Nas  planicies  de  Crorala  sobre  os  fetos. 
Aqui,  ó  Cuchullin,  elles  repousam, 


CANTO    I  51 

Vê  como  em  sua  campa  estes  dous  cedros 

Tão  fastosos  s'elevam,  procurando 

Seus  ramos  enlaçar.  Era  Brassolis 

A  belleza  dos  bosques  e  era  Grudar 

O  montanhez  mais  bello.    No  futuro 

Ilão-de  seus  nomes  reviver  ufanos 

No  cântico  dos  bardos.  "E'  sonora 

Tua  voz,  ó  Carril,  llie  diz  o  chefe, 

Apraz-me  ouvir  os  contos  do  passado, 

Como  da  primavera  o  doce  orvalho, 

Quando  o  sol  nas  campinas  resplandece 

E  que  a  nuvem  se  esvae  subindo  aos  montes. 

Tua  harpa  faz  vibrar  de  novo,  ó  bardo. 

Celebra  o  meu  amor,  a  linda  estreUa 

Solitária  de  Dunscar;  as  virtudes 

Repete  de  Bragéla,  que  saudosa 

Na  ilha  das  Névoas  eu  deixei  chorando. 

O'  tu  de  Cuchullin  formosa  esposa, 

Tu  attenta  procuras  sobre  as  rochas, 

Ao  longe  descobrir  os  meus  navios  : 

Do  mar  que  nos  separa  a  branca  espuma 

N^s  vagas  illudir  irá  teus  ollios, 

Cuidando  ser  de  meus  baixeis  as  velas. 

Retira-te,  querida,  a  noite  é  fria, 

A  ■sãração  do  mar,  ó  flor  mimosa. 

Pôde  gelar  teus  membros  delicados. 

Volta  de  meu  palácio  ás  doidas  festas 

E  lembra-te  dos  dias  que  passaram. 

Que  em  meus  braços  cingir-te  inda  não  posso, 

Em  quanto  não  cessar  da  guerra  o  fogo. 

O'  Conual ;  vem  em  gloria,  em  combates 
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Só  fallar-me ;  esquecer-me  quero  d'ella, 
D'eUa  que  me  é  tão  cara,  a  linda  joven 
Do  seio  alabastrino  e  negras  tranças !  . . 

—  Dos  filhos  do  Oceano  te  acautela, 
Responde  o  circumspecto  e  grave  Connal ; 
Manda  guardas  nocturnas  que  vigiem 
Do  exercito  inimigo  os  movimentos. 
Aconselho-te,  ó  chefe,  que  ao  combate 
Não  voltemos  em  quanto  o  bravo  Fingal, 
Dos  homens  o  primeiro,  com  seus  bravos, 
Não  vem  em  nosso  campo  de  batalha 
Seu  pendão  hastear  de  mil  victórias. . . 

Cuchullin,  já  no  escudo  bate  e  alarma 
Os  guerreiros  que  estavam  do  atalaia. 
O  restante  do  exercito  dormia 
Entre  o  escuro  da  noite,  pelos  montes, 
Ao  murmúrio  dos  ventos  que  rugiam. 

Dos  últimos  heroes  funéreas  sombras 
Diante  d'elles  passavam  entre  as  nuvens, 
E  pela  solidão  do  vasto  Lena, 
De  longe  se  ouvem  gemebundas  vozes 
Dos  tétricos  phantasmas  carpidores. 
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D'uM  annoso  carvalho  á  meiga  sombra, 

Adormecera  Connal,  ao  murmúrio 

Da  corrente  de  Lena  crystallina. 

Eis  no  manto  da  noite  espectros  descem 

D'heroes  que  já  não  são,  e  em  torno  d'elle 

Suas  lúgubres  vozes  ouvir  fazem. 

Connal  estava  só,  longe  do  exercito ; 
Bravo  filho  da  guerra  não  temia, 
Alta  noite,  surpresas  do  inimigo. 
Em  sonhos  vê  o  lieroe,  Crugal,  descendo 
Do  cimo  da  montanha  sobre  um  igneo 
Meteoro ;  era  o  bravo  morto  ha  pouco 
A's  mãos  de  Swaran  entre  os  combates. 
E'  como  a  lua  pallido  seu  rosto, 
E  cobre-o  da  colHna  o  véo  de  névoas. 
Seus  olhos  já  sem  brilho  como  as  luzes 
Que  bruxuleiam  frouxas  e  s'extinguem  : 
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No  peito  nú,  profunda  e  larga  frida 
Inda  Connal  divisa.  "  E's  tu,  ó  Crugal, 
E's  tu  de  Degal  filho,  elle  lhe  disse, 
O  caçador  ligeiro  das  montanhas  ? 
Mas,  ah  !  Porque  vens  tu  pallido,  triste  ? 
Tu  outr'ora  o  mais  forte  nos  combates, 
A  quem  jamais  o  p'rigo  assustar  pôde, 
Porque  temes  ó  filho  dos  desertos, 
Porque  temes  agora,  heroe  famoso  ?" 

O  phantasma  lhe  estende  a  mão  gelada 
E  com  plangente  voz  como  a  dos  ventos 
Que  á  tarde  vão  gemer  sobre  os  regatos 
Do  Lego,  assim  o  espectro  a  Connal  falia  : 

"A  minha  sombra,  heroe,  erra  nos  montes 
"Que  me  viram  nascer  ;  porém  meu  corpo 
"Lá  nas  praias  d'Ullin  jaz  insepulto. 
"Tu  não  verás  jamais  Crugal  valente,        ' « 
"Jamais  d'esse  guerreiro  entre  as  florestas 
"Has-de  encontrar  o  rasto  de  seus  passos! . 
"Como  os  ventos  do  Cromla  eu  sou  ligeiro, 
"Um  vapor  fugitivo,  fluctuante. 
"Filho  de  Crugal ;  ah !  Eu  vejo  o  espectro  . 
"Esquálido  da  morte !  Eis  que  elle  volve, 
"Eis  que  pára  nos  campos  lá  de  Lena ! 
"E  os  filhos  cahirão  d'Erín  mimosa ! . . 
"Foge  d'este  lugar,  onde  os  phantasmas 
"Da  noite  só  vagueiam  suspirando." 

Disse  e  desapparece  n'um  instante 

'N'um  rijo  pé  de  vento,  como  a  lua,  -y 
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Que  entre  as  nuvens  s'ecHpsa  de  repente. 

"Dotem-te,  ó  sombra  amiga,  exclama  Connal, 

Em  teu  raio  celeste  a  mim  regressa, 

Vens  dizer-me  a  collina  onde  repousas  ? 

Não  ouvirei  mais  tua  voz  sonora 

Por  entre  o  estrondear  da  tempestade  ? 

No  murmúrio  das  fontes,  no  sussurro 

Do  mar,  quando  os  espectros  sobre  as  nuvens 

Os  desertos  do  mundo  vão  transpondo  ?  " 

Connal,  ergue-se  e  as  armas  lhe  retinem  ; 
Vae  junto  a  Cuchullin,  bate  no  escudo, 
E  o  chefe  já  desperta  e  erguido  diz-lhe : 

"Porque  vens  perturbar  meu  somno,  ó  Connal  ? 

Meu  braço  pelas  trevas  enganado, 

Ao  acaso  ferir-te  poderia. 

Tendo  após  lamentar  a  tua  morte  ! 

Falia,  filho  de  Colgar,  eu  te  escuto  : 

Os  conselhos  prudentes  d' um  guerreiro 

Illuminam  os  chefes  dos  combates. 

Como  illumina  o  sol  a  natureza." 

—Eu  vi,  responde  Connal,  vi  em  sonhos, 
De  Crugal  o  phantasma  c,  á  luz  tremente 
Das  estrellas,  seu  vulto  ilhiminado  ; 
Sua  voz  semelliava-se  ao  murmúrio 
Do  ribeiro  que  ao  longe  manso  corre. 

Crugal,  é  pois  da  morte  o  mensageiro  ! . . . 
Sua  voz  é  um  ecco  lá  do  tumulo !  .  .  . 
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Filho  do  Sémo,  a  paz,  a  paz  ordena, 
8e  atravez  das  campinas  de  teu  Ijena, 
Retirar- te  vencido  não  desejas!" 

—  "Dizes  tu  que  de  Crugal  o  pliantasma 
Te  viera  fallar  ?  Eram  os  ventos 

Ao  longe  nas  cavernas  que  sopravam  ; 
Mas  se  acaso  de  Crugal  viste  a  sombra, 
Porque  motivo  a  mim  a  não  guiaste  P 
Não  indagaste  d'ella  o  seu  asylo, 
D'esse  filho  do  espaço  onde  repousa? 
Sim  ;  breve  a  minha  espada  irá  buscal-o, 
Forçando  sua  voz  a  predizer-nos 
O  futuro  dos  reis  entre  as  batalhas  ; 
Mas  que  pôde  elle  vir  hoje  ensinar-nos, 
8e  inda  hontem  entre  nós  ledo  volvia  ? 
Que  tempo  teve  então  do  heroe  a  sombra 
Para  transpor  d'Erin  vastas  collinas  ? 
Quem  pois  lhe  relevou  nossa  derrota 
Na  próxima  batalha  ?" 

"Sobre  as  nuvens 
Os  espirites  correm,  lhe  diz  Connal, 
Na  aza  do  vento  voam ;  muitas  vezes 
Elles  nas  suas  grutas  se  reúnem 
E  tratam  o  destino  dos  humanos." 

—  "Que  dos  mortos  se  occupem  á  vontade, 
Mas  que  d'Erin  o  chefe  não  perturbem, 
Que  em  paz  o  deixem  nas  cavernas  suas. 
Nunca  o  filho  de  Sémo  irá  cobarde 
Fugir  ante  o  guerreiro  do  Oceano. 

Se  devo  succumbir,  a  minha  campa 
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Ao  mundo  nito  dirá  quo  tombei  fraco; 
E  o  caçador  alli,  parando  triste, 
Na  lousa  espargirá  saudoso  pranto, 
E  da  linda  Bragéla  o  domicilio 
Se  cubrirá  de  crepes  luctuosos  ! 
Nunca  a  morte  temi;  porém  só  temo 
No  campo  da  batalha  ser  vencido  I 
Victorioso,  Fingal,  me  viu  sempre  ! 
Tu  sinisti-o  phantasma  da  collina, 
Em  teu  raio  de  luz  desce  e  a  meus  olhos 
Te  mostra  radiante;  co'a  mão  gélida 
Diz-me  aonde  está  a  morte,  sem  que  vejas 
Cuchullin  recuar;  ó  fraco  filho 
De  vãs  sombras  ligeiras,  vaporosas  ! 
Vae  pois  de  Oairbar  bater  o  escudo, 
Yae,  ó  Connal;  suspenso  entre  mil  lanças 
Elle  está,  que  desperte  meus  guerreiros 
Que  as  armas  tomarão  sobresaltados, 
Aó  combate  marchando  altivos,  fortes. 
Sc  Fingal  nos  tardar,  sós  venceremos. 
Ou  no  campo  d'heroes  ledos  morramos  !" 

Ao  longe  já  resoa  o  som  do  escudo, 
Erguendo-se  de  toda  a  parte  as  hostes 
E  de  pé  assemelham-sc  aos  carvalhos 
Que  debaixo  dos  ramos  se  conservam 
Firmes  sempi'e,  sujeitos  ao  capricho 
Do  vendaval  que  a  fronde  lhes  balouça. 

Já  do  cimo  do  Cromla  o  manto  escuro 
Começa  a  dissipar- se,  dando  entrada 
A  meiga  luz  d'aurorn,  que,  tremente. 
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Esparge  no  Oceano  os  tíbios  raios. 
Logo  após  pelo  espaço  se  derrama 
Uma  azulada  névoa  que  os  guerreiros 
D'Inisfail  á  nossa  vista  occulta. 

Eis  Swaran  de  pé  bradando  ás  tropas  : 

—  "A's  armas,  ó  meus  bravos  !  Persigamos 
Esses  filhos  d'Erin  que  fracos  fogem 
Ao  verem  os  guerreiros  do  Oceano; 
Nas  campinas  de  Lena  os  derrotemos  ! 
Tu,  Moria,  de  Cormac  aos  paços  vôa 
Que  a  Swaran  s'entregue  vae  propor-lhe, 
Se  elle  em  breve  não  quer  ver  derrotado 
No  campo  da  batalha  seu  exercito  ! 
E  o  silencio  da  morte  derramar-se 
Nas  collinas  d'Ullin  horrorisando-as !" 

Ouvindo-o,  seus  heroes  se  precipitam, 
Qual  das  aves  do  mar  espessa  nuvem, 
A'  voragem  fugindo  espavoridas. 
Semelhavam  a  queda  das  torrentes 
Que  se  cruzam  no  Cona  e  vão  nos  valles 
Com  ruido  cahir  após  a  noite 
Do  vendaval  terrivel,  misturando 
A'  frouxa  luz  d'aurora  turbas  ondas, 
Como  as  do  mar  espumeas,  agitadas. 

Assim  como  se  vê  no  outorano  a  sombra 
Ligeira  dilatar-se  pelos  montes 
E  passar  atravez  dos  ermos  bosques, 
Mais  turbas  e  sombrias  as  fileiras 
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De  Loclin  atravessam  as  planicies. 
Na  frente,  Swai'an  marchava  alti\'o, 
Qual  veado  de  Mórven  nas  florestas; 
Brilha  a  seu  lado  o  escudo,  como  á  noite 
Os  vivos  p5TÍlampos  que  vagueiam. 
Fazendo  estremecer  o  caminhante 
Que  imagina  só  vêr  medonho  espectro. 

Levanta-se  do  mar  um  vento  frio, 
Que  no  dorso  das  vagas  vae  d' um  sopro 
Seu  alvejante  véo  erguer  de  névoas. 

D'Inisfail  as  hostes  pela  praia. 
Semelham  larga  cinta  de  rochedos. 

"Morla,  diz  Swaran,  eu  te  encarrego 
D'ir  a  paz  off'recer  a  meus  contrários; 
Porém  co'as  condições  que  aos  reis  impomos, 
Quando  os  povos  nos  curvam  o  joelho, 
Quando  os  hravos  no  campo  da  batalha 
Sem  vida  aqui  e  alli  jazem  cahidos, 
E  quando  no  arraial  as  virgens  moças 
Chorando  vão  amigos  e  parentes." 

O  gigantesco  Morla  parte  logo 
E-com  ligeiros  passos  se  apresenta 
Ante  o  chefe  d'Erin  e  audaz,  soberbo, 
D'est'artc  vae  fullar-lhe,  estando  eUe 
Rodeado  de  seus  fortes  guerreiros  : 

"Acceita,  ó  CuchuUin,  de  meu  monarcha 
"A  proposta  de  paz  que  te  offerece; 
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"Mas  como  aos  reis  a  dá,  quando  vencidos, 
"Perante  elle  se  curvam  humilhados. 
"Vem  ceder-nos  d'UlJin  os  férteis  campos; 
"Entrega  a  Swaran  a  bella  esposa, 
"E  teu  mastim  fiel  também  lhe  entrega. 
"Cede  pois,  Cuchullin,  teu  Lraço  é  fraco! 
"Vem  ao  nosso  poder  avassallar-te!" 

^— "Vae,  diz  a  Swaran,  ao  rei  altivo, 
Ao  coração  soberbo,  ambicioso, 
Que  ceder-lhe  jamais  de  seus  outeiros 
Irá  de  Séuio  o  filho  uma  só  urze.... 
Que  lhe  cedo  essas  vagas  do  Oceano, 
Que  nos  campos  d'Erin  a  seus  guerreiros 
Um  tumulo  darei  entre  meus  bravos  !... 
Da  formosa  Bragéla  um  estrangeiro 
Jamais  será  senhor  !  E  nunca  o  gamo, 
Por  sobre  as  serras  de  Loclin  fragosas. 
De  meu  dogue  Luath  irá  fugindo." 

—  Tu  que  pomposo  carro  frágil  guias, 
Meu  rei  vaes  combater?   lícsponde  Morla, 
Não  vês  os  seus  navios  numerosos, 

Que  podem  entre  as  ondas  a  ilha  tua 
]S['um  momento  arrastar,  submergindo-a  ? 
Quão  pequenas  d'Ullin  são  as  collinas 
Ante  o  poder  do  rei  que  as  ameaça ! 

—  Em  contenda  de  phrases  cedo,  ó  Morla, 
Mas  a  vencer  aíFeita  a  minha  espada, 
8em  jamais  fraquear  entre  combates, 
Nunca  a  mortal  algum  rcnder-se  pôde  ! 
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Em  quanto  eu  respirar  c  o  bravo  Connal 
Erin  só  a  Cormac  terá  por  chefe  !  . .  . 
O  Connal,  o  melhor  de  meus  guerreiros, 
As  palavras  de  Morla  não  ouviste  ? 
Acaso  tu  a  paz  inda  aconselhas  ? 

"Heroe  que  já  não  és  ;  sombra  de  Crúgal, 
Porque  vens  com  a  morte  ameacar-nos  ? 
Sim,  se  á  campa  eu  baixar  será  cercado 
Da  auréola  brilhante  dos  triumphos  !... 
Filhos  d'Inisfail,  eia,  apromptai-vos  ! 
Affiae  vossas  lanças  e  dos  arcos 
As  cordas  estendei ;  ao  inimigo 
Hide  o  terror  levar,  o  estrago,  a  morte !" 

Disse ;  e  dos  batalhões  inumeráveis 
As  fileiras  immensas  se  moviam, 
Marchando  com  estrépito  medonho, 
Estendendo-se  qual  nuvem  que  arrebenta 
No  meio  da  procella  sobre  os  plainos. 
Na  frente  marcha  o  chefe  magestoso. 
Todo  coberto  d' armas  rutilantes; 
Assemelha  um  phantasma  rodeado 
D'horriveis  meteoros  que  no  espaço 
Deixam  sinistro  rasto  ensanguentado. 
Na  dextra  erguendo  o  facho  do  extermínio ! 

Já  da  guerra  o  clarim,  Carril  emboca 
E  os  hymnos  das  batalhas  entoava, 
Incitando  os  heroes  a  nobres  feitos. 

"Onde  estás,  inspirado  canta  o  bardo, 
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Onde  jazes,  6  Crúgal,  esquecido? 

Só  silencio  rodeia  a  tua  campa  !... 

E  a  esposa  em  teu  palácio  estranha  ainda, 

Tão  joven,  inda  noiva  e  já  coberta 

Com  as  funéreas  vestes  de  viuva  ! 

Quem  é  essa  belleza  que  fugindo 
D'entre  inimigas  hostes  vem  á  pressa  ? 
E'  Degrena,  de  Crúgal  a  alva  esposa, 
Co'a  madeixa  doirada  em  desalinho, 
Aos  ventos  fluctuando  sobre  o  collo  ; 
Os  olhos  inílammados  de  seu  choro 
E  a  voz  já  quasi  êxtincta,  o  peito  arfando  ! 
Infeliz !    O  teu  Crúgal  não  existe  ! 
Não  é  mais  que  uma  sombra  vaporosa 
Que  adeja  em  torno  a  ti  quando  tu  dormes. 
Soltando  a  teus  ouvidos  o  murmúrio 
Da  sua  débil  voz,  triste,  queixosa. 
Qual  d'abelha  o  zumbido  na  montanha; 
Mas  Degrena  a  formosa  s'extinguira, 
Como  s'extingue  a  nuvem  matutina  : 
D'um  filho  de  Lochn  a  mão  perversa 
Lhe  vae  cravar  no  seio  crystallino 
O  mortífero  ferro  !    Eil-a  cahida  I 
Cairbar,  triste  pae  !    Eil-a  já  morta  I... 
A  que  da  tua  vida  era  as  delicias  ! " 

Cairbar  escutara  o  canto  lúgubre 
E  para  a  filha  corre  em  sobresalto ; 
Eis  que  elle  a  encontra  pallida,  sem  vida 
E  desvairado  freme,  brada,  arroja-se 
Por  entre  os  inimigos  furioso ; 
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A  mil  guerreiros  fere  a  sua  lança, 

A  mil  heroes  derruba,  dando  a  morte  ! 

O  combate  se  trava  em  toda  a  parte 

E  os  vastos  batalhões  com  surdo  estrépito, 

Derrotados  cabiam  sobre  o  campo  ! 

De  LocKn  semelhavam  as  florestas 

Cabidas  por  terrível  tempestade, 

Ou  pelo  fogo  todas  consumidas. 

O  bravo  Cuchullin  derrota,  abate 

Os  filhos  do  Oceano,  como  abate 

As  boninas  do  campo  e  urzes  do  outeiro. 

Assola  Swaran  Erin  fecunda ; 
Debaixo  de  seus  golpes  dous  guerreiros 
Cahiram,  Curách,  Cairbar,  que  em  balde 
No  escudo  seu  abrigo  procuraram. 
Morglan  tombou  ;  Caolt  baqueia  e  morre  ! 
Banhado  em  sangue  está  do  heroe  o  seio 
E  seus  louros  cabeRos  já  se  rojam 
Pela  terra  natal  em  pó  envoltos. 
Quantas  vezes  alH,  onde  repousa, 
Almos  festejos  deu  e  da  sua  harpa 
Os  sons  escutar  fez,  em  redor  vendo. 
Prazenteiros  saltarem  os  seus  dogues 
Ao  escutarem  suas  harmonias 
E  seus  jovens  amigos  prepararem 
Para  a  caçada  os  arcos,  flechas,  dardos. 

Avança  Swaran  como  a  torrente 
Que  parte  do  deserto,  e  no  seu  curso 
Os  rochedos  abala  e  já  os  rola 
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De  montanlia  era  inontanlia  com  o  estrépito 
Atroante,  medonho  da  procella  ! 
Cuchullin  fica  immovel  qual  a  rocha  - 
Que  desafia  altiva,  inabalável 
O  furacão,  os  raios  da  tormenta ! 
Inda  que  os  ventos  soprem  furiosos 
Que  a  chuva  de  graniso  bata  a  pedra, 
Resiste  em  sua  base  a  tudo  o  monte 
E  á  sombra  sua  abriga  extensos  vallcs. 
Assim  d'Erin  o  chefe  mil  guerreiros, 
De  su'égide  á  sombra  protegia; 
Já  magestoso  erguendo  a  fronte  altiva 
No  meio  das  fileiras  de  seus  bravos. 

D'expirantes  herocs  o  rouxo  sangue 
Enchurrava  no  solo  á  volta  d'elle 
Como  a  corrente  forte  da  montanha ! 
Mas,  ah  !    De  toda  a  parte  suas  hostes 
Desappar'ccndo  vão,  tal  como  a  neve 
Com  os  raios  do  sol  desapparece. 

"Filhos  dTnisfail,  exclama  Grumai, 
"Loclin  venceu  !    No  campo  da  batalha 
"Yae  hastear  soberbo  a  sua  lança  ! 
"Porque  ousaes  resistir,  ó  débeis  ramos, 
"Do  vendaval  á  fúria  !    Dor,  estragos, 
"Aqui  só  nos  esperam  com  a  morte!... 
"Para  a  serra  fujamos  dos  veados !" 

E  timido  já  foge,  como  cm  Mórv-en 
Foge  o  gamo  ferido  pelo  dardo; 
Sua  lança  lampeja  e  marca  o  rasto 
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Dos  passos  fugitivos  na  floresta. 
Seguem  poucos  guerreiros  seu  exemplo, 
Entre  as  urzes  de  Lena  valorosos 
A  morte  elles  preferem  combatendo. 

Erguido  no  seu  carro  e  deslumbrante, 
Cucbullin  com  esforço  batalhava, 
E  seu  braço  derruba  na  refrega. 
Dos  bravos  de  Loclin  inda  o  mais  forte; 
Após,  a  Connal  falia  por  esfarte  : 

"O  Connal,  o  primeiro  d'entre  os  homens 
Que  na  guerra  meu  braço  com  denodo 
Ensinaste  a  ser  forte,  a  dar  a  morte, 
Já  que  os  filhos  d'Erin  fracos  retiram,     . 
Deixar-me  só  aqui  brigando  queres  ? 

"Venerável  Carril,  de  meus  amigos 
O  restante  conduz  sobre  a  collina  : 
E  nós,  Connal,  aqui,  aos  meus  guerreiros 
Iremos  proteger  a  retirada !" 

Sobre  o  carro  galgou  Connal  d'um  salto, 
Ambos  oppõem  seus  rútilos  escudos 
Suas  massas,  da  lua  o  disco  imitam 
Quando  as  nuvens  a  face  lhe  escurecem. 
Espumando  Dusronal  e  Sifádda, 
Arquejantes  a  encosta  ambos  subiam; 
Logo  em  ondas  as  tropas  inimigas, 
Apressadas  seu  trilho  vão  seguindo. 

Sobre  o  Cromla,  d'Erin  se  posta  o  exercito 


66  riNGAL 

E  os  guerreiros  turbados  vão  contando 
As  fileiras  sem  ordem,  desbastadas 
Como  os  fortes  carvalhos  da  floresta 
Que  o  raio  fez  cabir,  incendiando-os. 

Cucbullin  recostado  a  um  tronco  annoso, 
Triste  e  em  silencio,  os  tristes  olhos  volve, 
Parecendo  escutar  ruidosos  ventos 
Que  os  doirados  cabellos  lhe  agitavam. 
Quando  Móran  desponta  que  subindo 
Da  praia  do  Oceano  vem  á  pressa. 

"Eis  alli  os  navios,  elle  exclama, 

"Os  navios  da  ilha  Solitária  ! 

"Eis  Fingal,  dos  heroes  o  mais  valente  ! 

"O  mais  bravo  dos  chefes  !   Nas  batalhas, 

"O  flagello  d' escudos  inimigos  ! 

"Erguem-se  espumeas  vagas  crystaUinas 

"De  seus  baixeis  á  roda  empavesados, 

"E  os  mastros  onde  ondulam  brancas  velas 

"Oíf'recem-nos  á  vista  um  arvoredo 

"Nos  espaços  tocando  o  firmamento." 

— Soprae,  diz  Cucbullin,  soprae  ó  ventos. 
Que  unidos  protegeis  Erin  viçosa  ! 
Vem,  ó  Fingal !    Com  teu  braço  de  ferro, 
Vem  dar  a  morte,  vem,  a  meus  contrários  ! 
Eegosijam  meus  olhos  tuas  velas, 
Como  a  luz  do  crepusc'lo  após  um  sonho 
Terrível  d'aíSicção  !    E  tua  vinda 
E  para  mim  qual  astro  radiante 
Que  nas  trevas  meus  passos  encaminha. 
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"Ancião  respeitável !    Grave  Connal ! 
Que  a  chegada  de  nossos  alliados, 
Novas  forças  nos  dê,  valor  e  brios; 
Mas  sobre  nós  a  noite  desenrola 
O  seu  manto  de  sombras  tenebroso, 
Offuscando  de  Fingal  os  navios  ! 
Como  longas  serão  da  noite  as  horas  ! 
Que  hoje  surja  mais  cedo  a  nossos  votos 
Com  sua  meiga  luz  a  argêntea  lua  !..." 

O  sibilo  dos  ventos  curva  as  arvores, 
De  rochedo  em  rochedo  se  despenham 
Agitadas  torrentes;  já  no  Cromla 
A  chuva  estrepitosa  forma  um  lago, 
E  atravez  de  mil  nuvens  carregadas 
A  estrella  scijitillír  vem  fugitiva. 
Quando  o  vapor  se  quebra  e  n'um  céo  puro 
A  face  rutilante  lhe  descobre. 
Pensativo,  saudoso  estava  o  chefe 
D'Erin,  sentado  á  beira  d'um  regato, 
Que  augmentava  o  murmúrio  prepassando 
D'um  antigo  carvalho  a  cavidade. 
Que  ramoso  se  erguia  na  corrente. 
Junto  de  CuchuUin,  Cari-il  e  Connal, 
Como  elle,  ambos  scismando,  alli  se  viam. 

"O'  quanto  é  infeliz,  diz  o  guerreiro, 
A  mão  de  CuchuUin  !    Que  desditoso 
E'  o  chefe  d'Enu,  depois  que  a  morte 
A  seu  amigo  deu !...    E  pôde,  ó  Férda, 
D'aquelle  que  te  amava  a  mão  ferir-te  ?! 
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—  Oli !  como  pereceu,  indaga  Connal, 
O  valente  mancebo  ?   Eu  me  recordo 
Do  filho  de  Daman:  sua  estatura 
Era  a  mais  gigantesca  e  magestosa, 
Tão  bello  como  um  iris  sobre  o  outeiro ! 

—  D'Albion,  diz  o  chefe,  veio  Férda 
E  de  Muri  na  eschola  entrou  comigo 
Para  aprender  das  armas  o  manejo; 
xSossa  amisade  alli  teve  principio : 
Caçar  todos  os  dias  juntos  iamos 

E  á  noite  sobre  as  urzes  repousávamos. 
Felizes  um  ao  lado  sempre  d'outro. 

Era  de  Cairbar  Deugala  a  esposa, 
Das  planicies  d'UUin  elle»  era  o  chefe : 
A  consorte  formosa  radiava 
Com  todo  o  brilhantismo  da  bellesa; 
Porém  seu  coração  era  orgulhoso  : 
De  Daman  ella  amava  o  joven  filho. 

"Cairbar,  para  o  esposo  disse  um  dia, 
"Eu  quero  dos  teus  bens  me  dês  metade, 
"Separar-me  de  ti  anhelo  em  breve. 

—  "Que  seja  Cuchullin,  diz  o  consorte, 
Que  a  partilha  que  exiges  fazer  venha, 
E'  sua  alma  a  balança  da  justiça. 
Parte,  formosa  estrella,  parte  ó  bella  !... 

A'  collina  subi  e  dos  rebanhos 
Metade  dividi;  porém  entre  elles 
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Alva  novilha  havia  como  a  neve, 
A  qual  a  Cairbar  eu  dei  sorrindo. 
Com  esta  preferencia,  enraivecida 
Deugala  me  votou  um  ódio  eterno 
E  d'este  modo  a  Férda  vae  queixar-se  : 

"Cuchullin  me  ultrajou  vae  dar-lhe  a  morte. 
Ou  de  Lubar  em  breve  ás  frias  ondas 
Me  verás  arrojar,  pôr  termo  á  vida  ! 
E  minha  sombra  palKda,  queixosa 
Teus  passos  seguirá  por  toda  a  parte. 
Se  minha  ofPensa  impune  tu  deixares  ! 
De  Cuchullin  o  sangue,  eia,  derrama, 
Ou  immolar-lhe  vae  a  tua  amante ! 

—  "Ao  melhor  dos  amigos,  ao  mais  caro, 
Como  posso,  Deugala,  ir  dar  a  morte  ? 
Elle  que  é  da  minha  alma  o  confidente, 
Em  quem  só  meus  segredos  deposito !... 
Terno  amigo  da  infância,  ah  !  como  hei-de 
A  minha  espada  erguer  para  feril-o  ?! 

"Três  dias  ella  chora  e  lhe  repetem 
Os  seus  formosos  lábios  cruel  supplica; 
Ao  quarto,  eis  que  venceu  e  nos  seus  olhos 
A  peçonha  da  alma  resplandece. 

"Ah  !  Deugala,  bater-me  irei  co'amigo  ! 
"E  possa  aos  golpes  seus  cahir  vencido  ! 
"A  morte,  antes  a  morte  do  que  o  tumulo 
"De  Cuchullin  eu  ver  sobre  a  montanha 
"Que  meus  olhos  fital-o  não  soffriam  !..." 
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"Na  collina  de  Muri  nos  batemos  : 
"Nossos  ferros  os  golpes  evitavam, 
"Resvalando  ligeiros  pelos  elmos, 
"Ou  de  leve  tocando  nos  escudos. 
"Deugala  estava  ao  lado  e  riso  irónico 
"Aos  purpurinos  lábios  lhe  assomara. 

"Férda,  com  gesto  altivo  ella  lhe  disse, 
"A  idade  juvenil  te  nega  a  força, 
"Que  teu  braço  inda  débil  carecia 
"P'ra  armas  manejar  com  mais  denodo ! 
"Cede  ao  chefe  d'Erin  esta  victoria; 
"Por  emquanto  encetar  só  poderias 
"Co'as  rochas  de  Malmor  uma  batalha." 

Ao  ouvil-a,  o  mancebo  se  perturba, 
Inundando-lhe  o  pranto  os  bellos  olhos, 
E  com  trémula  voz,  em  ais  me  disse : 
"Cobre-te,  ó  Cuchullin,  com  teu  escudo, 
"Defende-te  da  mão  do  teu  amigo  ! 
"Trasborda-me  no  peito  a  dor,  saudade  ! 
"Quer  o  fatal  destino  que  meu  braço 
"Faça  cahir  dos  homens  o  primeiro  !... 
Contristado  o  fitei  e  da  minh'alma. 
Mil  suspiros  profundos  s'exhalaram. 
Era  forçoso  então  !    Ergui  a  espada, 
EUe  cahe  !  e  na  terra  se  rojava 
O  mais  caro,  o  melhor  de  meus  amigos !... 

—  "Tocante  e  triste,  ó  chefe,  é  tua  historia, 
Lhe  diz  Carril,  o  bardo  sonoroso. 
"Volvendo  a  idéa  aos  tempos  que  passaram, 
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Lembra-me  d' um  heroe  chamado  Cónnal, 
Que  teve  como  tu  a  infausta  sorte 
D'um  amigo  matar  o  mais  querido : 
Como  a  ti  a  yictoria  o  protegia, 
Fazendo  recuar  seus  inimigos. 

D'Albion  era  Conual,  o  guerreiro 
Que  dominava  as  tribus  das  collinas; 
Tinha  immensos  carneiros,  muito  dogues 
Que  as  montanhas  cobriam  e  de  longe 
Eccoavam  nas  rochas  seus  latidos. 
Da  mocidade  as  graças  no  seu  rosto 
Sobresahiam  bellas,  e  seu  braço 
Na  guerra  era  o  terror  d'heroes  valentes. 
Eis  que  linda  mulher  lhe  accende  n'alma 
O  intenso  fogo  d'ura  amor  ardente : 
Era  a  filha  gentil  do  nobre  Comlo, 
Entre  as  virgens  formosas  a  mais  bella, 
Como  a  lua  no  meio  das  estrellas. 
Tinha  a  negra  madeixa  solta  ao  vento 
Tão  negra  como  é  negra  a  aza  do  corvo. 

Na  caça  habituada,  eUa  sabia 

A  flecha  disparar  com  mão  certeira 

E  nos  montes  seus  dogues  a  seguiam. 

Fora  Connal  de  seu  amor  a  escolha, 

Ambos  caçavam  juntos  muitas  vezes  : 

Seus]]olhos  amorosos  se  encontravam, 

Sem  que  de  seu  amor  fallar  ousassem; 

Porém, 'o  feroz  Grumai  inimigo 

Era  do  caçador  desventurado 

E,  qual  sombra,  do  amante  segue  os  passos. 
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Um  dia  pela  caça  fatigados 
A  encosta  vão  descendo,  sem  que  vejam 
Os  amigos  occultos  pela  névoa 
Connal,  Galvina  então  s'encaminliáram 
Para  a  gruta  de  Ronan  e  alii  descançam; 
N'ella  passava  Connal  muitos  dias, 
Era  aquelle  o  seu  grato  domicilio  : 
Viam-se  alli  suspensas  muitas  armas. 
Todas  do  seus  avós ;  ao  lado  escudos 
E  os  elmos  rutilantes,  arcos,  flechas. 

"Galvina,  meu  amor,  aqui  descança. 
Aqui  espera,  diz  Connal,  minha  volta ; 
Um  famoso  veado  sobre  o  monte, 
Eu  descobri  agora,  vou  feril-o.  .  . 
Breve  serei  comtigo  ó  minha  bella. 

—Eu  temo,  ella  lhe  torna,  temo  Grumai 

Zeloso  d'este  amor  que  te  consagro, 

E  ás  vezes  u'esta  gruta  busca  abrigo. 

Vou  entre  tuas  armas  esperar-te ; 

Mas  não  tardes,  guerreiro,  a  quem  só  amo ! 

"Em  quanto  segue  Connal  o  veado, 
Galvina  exp'iimentar  quer  seu  amante : 
Vestindo  a  cota  sua,  toma  as  armas 
E  qual  heroe  ousado  sahe  da  gruta. 
De  longe  a  avista  Connal  e  só  cuida 
Seu  inimigo  ver ;  eis  que  se  irrita  ; 
Furioso,  turbado,  a  côr  já  perde. 
Negra  nuvem  a  vista  lhe  escurece 
E  o  coraçilo  pulsava-lhe  ancioso; 
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Prepara  então  sou  arco ;  a  sctta  vôa 
E  Galvina  no  solo  cahe  sem  vida  ! 

Connal,  volta  apressado,  entra  na  gruta 
E  em  vão  chama  Galvina  I  Só  os  eccos 
Longe,  ao  longe  repetem  os  seus  trados  ! 

"Onde  estás  minha  amada  ?  .  .  elle  dizia. 

Presentimento  horrivel  o  desvaira 
E  a  passos  largos  á  montanha  vôa ; 
O  disfarce  fatal  em  fim  descobre. 

"E's  tu,  Galvina !  Aquella  que  eu  amava  ?  ! 
Foi  a  ti  que  o  meu  braço  deu  a  morte? ! . . 
E  pallido,  tremente,  junto  ao  seio 
Da  agonisante  virgem  cahe  sem  tino. 

Já  na  volta  da  caça  os  companheiros, 
Ao  desmaiado  Connal  dão  auxiho. 

Depois,  saudoso  e  triste  os  dias  todos, 
Errante  na  collina  divagava, 
Aguardando  das  trevas  o  silencio 
Para  evocar  da  amante  a  sombra  cara, 
Mitigando-lhe  a  dôr  tão  doce  engano. 

Um  dia  frota  estranha  d'inimigos 
Aporta  sobre  a  costa  do  Oceano. 
Connal,  combate  com  febril  denodo. 
Como  quem  só  da  vida  o  termo  anhéla  : 
Os  mais  fortes  guerreiros  atterrados 
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Fogem  ante  seu  braço  destemido  ! 
-Eutre  a  peleja  a  morte  só  procura  ; 
Porém  quem  ousa  dar-lh'a  se  invencíveis 
Torna  seu  desespero  suas  armas  ? 
A  morte,  a  morte  ancoia ;  o  escudo  larga, 
Sem  defesa  combate.  Eis  desgarrada, 
O  peito  lhe  atravessa  aguda  flecha. 

Sepultado  elle  jaz  junto  a  Galvina, 
E  o  ruido  das  vagas,  que  na  praia 
Deserta  vão  quebrar-se,  dos  amantes 
O  somnoeterno  embala  ;  e  lá  de  longe 
No  tumulo  isolado  o  marinheiro, 
Sobre  a  coUina  o  musgo  lhe  descobre, 
Quando  no  mar  do  Norte  já  navega 
Por  debaixo  d'um  céo  sereno  e  puro. 
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"Dos  bardos,  diz  o  chefe,  eu  amo  os  cantos, 
Apraz-me  ouvir  as  lendas  do  passado  ; 
São  ellas  para  mim,  como  o  socego 
Da  manhã,  como  o  orvalho  que  humedece 
As  montanhas  á  hora  em  que  o  sol  verte 
Sobre  seu  declive  os  frouxos  raios. 
Quando  o  lago  tranquillo,  azul,  sereno, 
Dorme  ao  fundo  do  vai  triste  e  sombrio. 
Solta,  Carril  a  voz  e  os  bellos  cantos 
De  Tura  me  repete,  almos,  festivos, 
Cantos  que  em  meu  palácio  resoavam 
Quando  n'elle  assistia  ás  minhas  festas 
O  valoroso  Fingal,  que,  enflammado. 
Cheio  d'enthusiasmo,  alli  eu  via 
Quando  de  seus  avós  cantavam  glorias. 

—Salve !  canta  Carril,  salve  tu,  Fingal ! 
O'  chefe  glorioso !  Teus  triumphos 
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Assignalaram  tua  adolescência. 
A  soberba  Loclin  foi  consumida 
Pelo  fogo  da  tua  raiva,  ó  Fingal ! 
Quando  tua  bellcza  em  verdes  annos 
Disputava  a  das  virgens  mais  formosas, 
Que  sorriam  ao  vêr  desabrocharem 
As  seductoras  graças  do  guerreiro  ; 
Porém  da  sua  mão  surgia  a  morte. 
Era  o  guerreiro  audaz,  terrivel,  forte, 
Quaes  torrentes  de  Lóra  caudaloso. 
Os  amigos  da  infância  o  acompanham 
E  de  Loclin  o  rei  Starno  venceram ; 
Indo  após  generosos  conduzil-o 
A  seus  vastos  navios  ;  mas  o  orgulho. 
Seu  coração  lhe  turba  despeitado 
E  só  do  vencedor  pensa  na  morte ; 
Jamais  outro  guerreiro  a  não  ser  Pingai 
Pode  vencer  o  valoroso  Stamo. 

Eis  ás  suas  florestas  já  chegado 
O  chefe  de  Loclin ;  em  seu  palácio, 
Na.  sala  dos  festejos  vae  sentar-se 
E  logo  o  bardo  annoso,  Suivan,  chama, 
O  de  brancos  cabellos,  que  de  Loda 
Em  derredor  do  circulo  cantava 
Outr'ora  alegres  hymnos  bellicosos. 
Ao  som  da  sua  voz  se  commovia 
A  pedra  do  poder,  mudando  a  sorte 
Dos. guerreiros  no  campo  da  batalha. 

"Vae  pois,  ó  ancião,  lhe  disse  Starno, 
"Sobre  as  rochas  d'Arven  que  o  mar  rodeia. 
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"E  diz  da  minha  parte  ao  grande  Fingal, 
"Ao  monarcha  indomável  dos  desertos, 
"Ao  mais  bello  guerreiro,  que  lhe  cedo 
"A  minha  gentil  filha  ;  a  mais  formosa 
"Das  virgens  do  meu  reino !  Sua  alvura 
"Offusca  a  branca  neve,  oíiusca  a  espuma 
"Da  crystallina  vaga  ;  bella  filha ; 
"Seu  casto  seio  é  dócil,  generoso. 

"Que  venha  sem  demora,  acompanhado 
"Dos  chefes  mais  illustres  das  batalhas, 
"Para  se  unir  á  joven,  que  em  meus  paços 
"Eduquei  cuidadoso  no  retiro 
"De  meus  vastos  jardins,  sombrios  bosques." 

"D'Albion  ás  colhnas  Suivan  chega : 

Fingal,  ébrio  d'amor  parte  com  elle 

E  já  de  seus  baixeis  apressa  o  vôo 

Que  sobre  o  mar  do  Norte  as  ondas  sulcam. 

"O'  sejas  tu  bem  vindo,  lhe  diz  Starno, 
"Hei  dos  montes  de  Mórven,  sê  bem  vindo ! 
"E  a  vós  salve  i^ambem  heroes  valentes, 
"Que  seguis  aos  combates  vosso  chefe ! 
"Filhos  gentis  da  Solitária  ilha ! 
"O'  jovens  d'Albion  !  Em  meu  palácio, 
"Três  dias  vos  darei  pomposas  festas ; 
"Após,  mais  três  na  caca  volveremos, 
"O  javali  nas  mattas  perseguindo, 
"P'ra  que  vossas  proesas  vão  ligeiras 
"Resoar  d'Agandecca  em  seu  retiro." 
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"Off'recendo-llie  as  festas  do  noivado, 
Medita  sua  morte  o  falso  Starno  ; 
Porém  do  rei  sinistro  o  turbo  aspecto 
Desconfiança  inspira  ao  bravo  Fingal, 
Que  em  seu  banquete  se  apresenta  armado, 
Fazendo  já  tremer  os  assassinos 
Que  não  podem  soffrer  do  heroe  a  vista ; 
Entretanto  animadas  vão  as  festas, 
Yibram  os  sons  das  harpas  sonorosas, 
E  um  por  cada  vez  os  bardos  cantam 
As  glorias  dos  combates  e  das  virgens 
Os  encantos  divinos,  os  amores. 

Ullin,  bardo  de  Fingal,  o  poeta 
Mimoso  das  collinas  lá  de  Cóna, 
Alli  a  sua  voz  solta  inspirado, 
E  da  filha  de  Starno  a  formosura 
Em  suaves  endechas  almo  canta, 
Ganta  do  heroe  de  Mórven  as  façanhas. 
Da  sua  voz  sonora  as  harmonias, 
Agandecca  escutara  commovida, 
E  deixando  o  retiro  onde  occultava 
Saudosa  seus  suspiros,  eis  q-ue  surge 
De  celeste  belleza  deslumbrante ; 
Rodeada  d'encantos  ella  brilha 
Qual  estrella  no  céo  de  luz  cercada. 
Como  em  nuvem  doirada  brilha  a  lua. 
O  ruido  de  seus  ligeiros  passos 
Era  grato  ao  ouvido  e  deleitava. 
Eis  que  fixa  o  guerreiro,  áma-o  e  sente 
O  mais  ardente  amor  no  casto  seio, 
E  os  olhos  cor  do  céo  volvendo  em  torno 


CANTO   111  79 

Os  deixa  sobre  o  heroe  caliir  a  furto  ; 
Seu  terno  coração,  ao  céo  faz  votos 
Para  que  feliz  seja  o  rei  de  Mórven. 

"Já  entre  as  selvas,  que  o  javardo  habita. 

Lançava  o  seu  fulgor  terceiro  dia. 

A  traição  Starno  occulta  e  volve  á  caça, 

Com  elle  parte  Fingal.  Inda  em  meio 

Estava  o  dia  e  o  bravo  rei  de  Mórven 

Proezas  na  caçada  já  mostrava  : 

Co'a  lança  ensanguentada  a  muitas  feras 

Tinha  seu  braço  forte  dado  a  morte. 

Eis  que  a  filha  de  Starno  o  busca  afflicta 

E  levada  do  amor  em  desespero. 

Estas  phrases  chorosa  lhe  dirige  : 

"Tu,  ó  Fingal,  d'illustre  raça  a  prole, 
"Do  coração  de  Starno  te  acautela!  . . 
"Estes  bosques  occultam  assassinos  ! 
"A'  sua  sombra,  heroe,  te  espera  a  morte  ! . . 
"Mas  tem  de  mim  piedade,  ó  estrangeiro, 
"Agandecca  defende,  ó  rei  de  Mórven, 
"Do  furor  de  meu  pae  salva-me,  ó  Fingal!" 

"Não  se  perturba  o  heroe  que  ousado  busca 
Co'os  amigos  fieis  os  assassinos : 
Eis  que  os  vê  ;  ergue  a  espada  e  já  no  solo 
Cabidos  os  cobardes  se  rojavam  ; 
Eccoam  de  Gormal  entre  as  florestas 
Seus  brados  estridentes  de  vingança. 

"Defronte  do  palácio  dfl  rei  Starno 
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Os  jovens  caçadores  vão  reunir-se 
E  por  baixo  d'espessas  sobraocellias 
Move  Starno  seus  olhos  irritados. 

"Conduzam,  elle  exclama,  a  fillia  minha 
"A  seu  noivo  gentil,  o  rei  de  Mórven ; 
"Baldados  seus  discursos  não  lhe  foram, 
"Xão  foram !  Que  elle  as  mãos  banhou  no  sangue 
"Dos  filhos  de  seu  reino,  seus  vassallos ! 
"MH  gra^s,  parabéns  lhe  sejam  dados  !  . . 
"A'  bella  que  trahiu  a  Pátria  sua ! 

"Já  ella  chega  em  lagrimas  banhada, 
Com  seu  negro  cabello  em  desalinho, 
E  o  seio  nú  d' alvura  deslumbrante, 
Túmido  de  suspiros  lhe  anhelava. 

Ao  vêl-a,  se  enfurece  o  cruel  Starno, 
Co'a  espada  em  punho  á  miseranda  corre ; 
O  golpe  descarrega  e  a  nivea  fronte 
Degolada  a  seus  pés  cahiu  sem  vida ! 
Cahida  como  a  neve  em  alvos  flocos, 
Que  das  rochas  de  Honan  se  desprende 
Em  meio  do  silencio  d'esses  dias 
Sombrios,  taciturnos  lá  do  inverno. 

"Desesperado  Fingal,  seus  guerreiros 
Ao  combate  chamou  ;  eis  que  retinem 
As  armas  qual  o  dobre  de  finados ! 
Uma  horrível  peleja  se  travara : 
Os  filhos  de  Loclin  são  derrotados. 
Outros  fogem  á  morte  espavoridos !  . . 
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Transporta  e  deposita  o  heroe  de  Mórven 
Os  restos  d'Agandecca  em  seu  navio. 
D'Arven  sobre  a  collina  hoje  se  eleva 
Seu  tumulo  que  o  mar  cerca  gemendo. 

—  Paz  eterna  á  su'alraa,  diz  o  cliefe, 
E  tu,  cantor,  bem  hajas  que  da  noite 
As  horas  nos  encurtas  com  teus  cantos ! 
Que  terrivel  não  era  o  grande  Fingal 
No  verdor  de  seus  annos !  Que  terrivel 
Inda  hoje  é  seu  braço  na  velhice  ! 
Loclin  succumbirá  de  novo  aos  golpes 
Do  assignalado  heroe,  o  rei  de  Mórven ! 

"O'  lua  !  Sobre  a  franja  argêntea  mostra 
I)a  tua  nuvem  bella  a  face  pura ; 
Com  tua  meiga  luz,  as  brancas  velas 
Dos  navios  descobre  sobre  as  ondas.  " 
E  se  entre  o  véo  da  noite  algum  espirito 
Bemfazejo  se  volve  nos  espaços, 
Que  desça  para  a  terra,  e,  dominando 
As  fúrias  da  prooella,  ponha  a  salvo 
Os  navios  que  as  trevas  ameaçam." 

Assim  junto  á  torrente  da  montanha 

Fallava  CuchulHn  ;  quando  de  Matha 

O  filho  despontava  já  na  encosta : 

Vem  do  campo  da  guerra  envolto  em  sangue, 

Recostado  na  lança  e  mal  ferido. 

Fraqueavam  do  heroe  os  lassos  hombros 

Mas  conserva  a  su'alma  o  brio  e  forca. 
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"Sê  tu  Calmar  bem  vindo,  llie  diz  Connal, 
Sê  bem  vindo,  guerreiro,  entre  os  amigos ! .  . 
Mas,  ah !  Porque  um  suspiro  de  teu  seio, 
Suffocado  sabiu  que  nunca  outr'ora 
Conheceu  fracos  sustos?— "E  que  nunca 
"Conhecerá  jamais,  valente  Connal ! 
"Entre  os  p'rigos  minh'alma  s'engrandece  ; 
"Ama  o  surdo  rumor  dos  combatentes, 
"Exulta  de  prazer  entre  as  batalhas ! 
"De  famosos  heroes  progénie  illustre, 
"Guerreiro  eu  sou.  Foi  Calmar  o  primeiro 
"De  meus  avós  preclaros ;  era  aquelle 
"Que  sorria  no  meio  das  tormentas  ! 
"Cujo  lenho  tão  frágil  provocava 
"Em  fúria  o  mar,  as  iras  da  procella. 
"Terrível  uma  noite,  turbo  espirito 
"Desprende  os  feros  ventos,  solta  o  raio; 
"Ateia  a  tempestade  e  os  elementos 
"Transtorna  euraivecido ;  erguem-se  as  vagas, 
"A  montanha  se  abala  e  o  vento  impelle 
"Diante  de  si  a  nuvem  carregada ! 
"Pela  primeira  vez  tremera  Calmar ; 
"Em  terra  salta  á  pressa;  porém  logo 
"De  seus  receios  vãs  se  envergonhara 
"E  já  no  irado  mar  se  arroja  impávido, 
"Ameaçando  o  espirito  dos  ventos. 
"Em  quanto  os  marinheiros  vão  guiando 
"O  trémulo  baixel,  Calmar  erguido 
"Empunha  a  espada  nua  e  quando  a  nuvem 
"Junto  d'elle  se  abaixa,  os  negros  flocos 
"Lhe  prende  enraivecido  e  em  seus  vapores 
"Tenebrosos  enterra  o  lizo  ferro. 
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"Já  da  tormenta  o  espirito  se  afasta 
"E  de  novo  nos  céos  surgira  a  lua 
"Entre  milhões  d'estrellas  rutilantes. 

"Tal  era  a  intrepidez  da  minha  raça, 
A  qual  meu  braço  forte  nSo  deslustra. 
O  perigo  recua  ante  o  esforçado, 
E  a  fortuna  se  apraz  c'roando  a  audácia! 

"Mas  vós,  filhos  d'Erin,  d'essas  planícies 
De  Lena  retirai- vos !  Tudo  é  sangue^! .  . 
Tudo  é  morte  ! .  .  Alli  só  dor,  estragos  ! . . 
Reuni  o  restante  dos  guerreiros 
E  correi  á  batalha  junto  a  Fingal. 
Swaran  m.archa  altivo  de  seus  feitos, 
E  das  vossas  campinas  se  apodera. 
Calmar  quiz  só  ficar  e  só  bater-se 
Co'os  indomáveis  filhos  do  Oceano  ! 
A  minha  voz  retumbará  no  espaço 
Como  os  bardos  de  mil  guerreiros  juntos  ! 
Mas,  ah!  Filho  de  Sémo,  eu  sinto  a  morte 
N'este  seio  tocar  a  máo  gelada. . . 
Lembra-te  pois  de  mim,  ó  chefe  illustre, 
Dá,  Cuchullin,  as  honras  derradeiras 
A  meus  restos  mortaes  depois  que  Fingal 
Derrotado  tiver  os  inimigos  ; 
Sepulta-me,  ó  guerreiro,  o  n'uma  pedra 
Sobre  a  campa  esculpir  manda  meu  nome, 
Que  os  vindouros  conheçam  os  meus  feitos 
E  a  fama  das  victorias  que  hei  ganhado. 
Faze  que  o  pranto  enxugue  a  mãe  de  Calmar, 
Vendo  a  campa  que  attesta  a  minha  gloria ! 
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—  Oh!  Não,  filho  de  Matha,  eu  nãÍQ  te  deixo, 
E-esponde  Cuchullin,  pois  rcgosija-me, 
Com  forças  desiguaes  ir  á  peleja, 
Entre  os  p'rigos  meu  braço  é  mais  valente. 

Venerável  Carril,  e  tu,  ó  Counal, 
Conduzi  ao  combate  os  turvos  filhos 
D'Erin  :  quando  elle  finde,  procurai-nos 
A'  sombra  do  carvalho  pela  encosta, 
Alli  a  vossa  vinda  aguardaremos. 
No  meio  da  refrega,  corre,  ó  Móran, 
Sobre  as  urzes  de  Lena ;  dize  a  Fingal 
Que  Erin  cahiu  escrava  !  Insta-o,  mancebo, 
Para  que  a  marcha  apresse  de  seus  passos." 

D'aurora  os  tibios  raios  sobre  o  Cromla, 
Seu  matutino  alvor  meigos  espalham ; 
Eis  que  de  Swaran  hostes  immensas. 
Temerárias  a  serra  vem  trepando. 
Calmar,  espera-as  firme,  e  na  su'alma 
Irritada  se  accendo  ignea  coragem. 
Seu  rosto  impallidece,  os  pés  lhe  faltara, 
Sobre  a  lança  do  pae  busca  um  apoio, 
Sobre  a  lança,  que,  afoito,  das  paredes, 
Nos  luzidos  salões  tirou  de  Lara, 
Em  presença  da  mãe  banhada  em  pranto. 
Dos  olhos  do  guerreiro  a  luz  já  foge. 
Pouco  a  pouco  seu  sangue  todo  perde, 
Sem  forças  cahe  exhausto  como  arvore 
Nas  planicies  de  Cóna  cahe  sem  seiva. 

O  triste  Cuchullin  immovel  fica 
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Qual  um  rochedo  soLre  a  praia  assente 
Que  ao  Ímpeto  do  mar  inabalável 
Rcpelle  a  espumea  vaga  c  queda  firme. 

Eis  que  ao  longe  já  surgem  d'entre  as  névoas 
Mil  alvejantes  velas  no  horisonte  ; 
São  dos  baixeis  immensos  que  trouxera 
Co'a  mais  luzida  tropa  o  excelso  Fingal ; 
Dir-se-ia  que  as  florestas  desraigadas 
Se  moviam  n'um  solo  naufragante. 

Avista-os  Swaran  do  alto  do  monte ; 

O  combate  abandona ;  eil-o  já  corre 

Para  o  novo  inimigo  mais  terrivel. 

Tal  do  líorte  o  Oceano  suas  ondas 

Yae  na  encliente  arrojar  sobre  as  cerii  iikas 

Soberbas  d'Iuistore ;  assim  se  arrojam 

Oâ  filhos  de  Loclin  já  contra  Fingal. 

Tétrico  Cuchulhn,  co'a  fronte  baixa 

E  os  olhos  lacrimosos  caminhava 

A  passos  vagarosos,  arrastando 

Atraz  de  si  a  longa,  liza  lança ; 

Aos  bosques  se  encaminha,  alli  se  embrenha, 

E,  triste,  dos  amigos  chora  a  morte ; 

A  presença  de  Fingal  teme  agora. 

De  Fingal  que  no  meio  das  victorias 

Outr'ora  o  vira  sempre  laureado. 

"Quantos  de  meus  heroes,  elle  dizia, 
Quantos  d'Inisfail  chefes  valentes. 
Que  em  meio  dos  festins  almos  sorriam, 
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Nossas  festas  tomando  mais  alegrei, 

São  agora  cahidos  insepultos 

No  campo  derrotado  da  batalha! .  . 

Nunca  mais  os  verei  correndo  os  valles, 

Nunca  mais  lhe  ouvirei  a  voz  na  caça  ! 

Silenciosos,  pallidos  repousam, 

Envoltos  em  seu  sangue,  os  meus  amigos  ! .  . 

Os  meus  bravos  guerreiros  I  Vinde  ó  sombras, 

O'  sombras  dos  heroes  que  eu  tanto  amava. 

Vinde  na  solidão  a  visitar-me. 

Vinde  sobre  esses  ventos  que  a  folhagem 

Entre  as  grutas  de  Tura  gemer  fazem, 

Comigo  conversar  ó  sombras  vinde  ; 

E'  alli  que  dos  homens  afastado 

Quero  findar  meus  dias  derradeiros  ! 

E  nenhum  bardo  ahi  a  voz  erguendo 

Irá  levar-me  um  canto,  memorando 

Minhas  glorias  passadas,  meus  triumphos  I 

Ninguém  levantará  sobre  o  meu  tumulo 

Uma  singela  pedra,  que  aos  vindouros 

Diga  de  Cuchullin  suas  façanhas  I .  . 

Chora-me  tu,  Bragéla  !  Teu  esposo 

Entre  os  mortos  se  esconde  !  Sua  fama 

S'estinguiu  para  sempre ! .  .  Elle  está  morto ! . 

Assim  d'Erin  o  chefe  suas  queixas 
Para  os  ventos  em  vão,  triste,  soltava. 
Nos  desertos  de  Cromla  divagando. 

"O  espirito  da  guerra,  Pingai  disse, 

Em  seu  campo  espargiu  pródigo  a  morte  I 

Por  toda  a  parte  o  sangue  dos  amigos 
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Em  torrentes  eu  vejo  derramado  ! .  . 
Cobre  as  povoações  de  Leua  o  lucto, 
As  planícies  de  Cromla  estão  desertas ! 
Elias  viram  cahir  seus  caçadores 
Na  aurora  da  existência,  n'essa  idade 
Em  que  força  e  valor  n'alma  trasbordam. 
Ah  !  E  o  chefe  d'Erin  já  náo  existe  ! . . 

Fillan,  Ryno,  meus  filhos  fazei  longe 

Me^  clarim  eccoar ;  subi  á  serra, 

E  de  pé  sobre  o  tumulo  de  Lámdarg, 

Arrogantes  chamae  os  inimigos  ; 

Que  vossa  voz  os  batalhões  domine 

Como  a  de  vosso  pae  quando  ao  combate 

Principio  dá,  valente,  e  desenvolve 

As  gigantescas  forças  com  denodo. 

Aqui  o  turbo  rei  na  costa  espero, 

Aqui  espero  a  Swaran  terrivel ! 

Que,  após  elle,  seu  povo  venha  todo, 

Verá  como  a  vingança  dá  coragem 

Ao  braço  dos  heroes  que  vingar  querem 

Os  amigos  dos  mortos !  .  ."  Partiu  E-yno, 

Voou  como  o  relâmpago  ;  já  Fillan, 

Com  mais  tardio  passo  o  vae  seguindo, 

Seu  olhar  é  sombrio  como  as  névoas 

D'esses  dias  sem  sol  do  outomno  triste. 

Sua  voz  pelo  Lena  além  resoa : 

De  Swaran  as  tropas  conheceram 

O  sonoro  clarim  do  rei  de  Mórven. 

As  vagas,  impellidas  pelos  ventos, 

Não  se  arrojam  ás  praias  com  mais  Ímpeto, 

Nem  com  maior  ruido  que  o  dos  filhos 
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Do  Oceano  descendo  das  collinas ! 
Swaran  marcha  altivo  á  frente  d'ellc8 
Co'a  ameaça  no  lábio  c  na  alma  o  ódio  ; 
Seus  olhos  inflammados  vão  lançando 
Em  seu  trilho  mortíferas  faíscas  ! 

Fingal  de  Starno  o  filho  conhecera, 
E  da  bella  Agandecca  se  recorda. 
Chorara  Swaran  da  irmã  formosa 
Por  largo  tempo  a  infausta,  dura  mortq^ 
Fingal,  do  amor  primeiro  inda  lembrado, 
Em  honra  d' Agandecca  o  bardo  envia, 
O  bardo  Ullin,  a  Swaran ;  convida-o 
Para  a  festa  da  guerra  ;  está  su'alma 
Saudosa  com  a  ideia  do  passado. 

Vagaroso,  curvado  pelos  annos, 

Para  o  filho  de  Starno  Ullín  caminha, 

E  em  tom  grave,  pausado  assim  lhe  falia  : 

"O'  tu,  que  muito  além  de  nós  habitas, 
Vem,  ó  rei  de  Locliu,  a  nossas  festas. 
Vem ;  a  cilas  te  convida  o  heroe  de  Mórven 
Este  dia  consagra  á  paz,  ao  jubilo  ! 
Amanhã,  Swaran,  co'a  espada  em  punho 
No  campo  da  batalha  brigaremos, 
Os  escudos  partindo  no  combate! 

O  altivo  Swaran,  assim  responde: 
"— Anianhã  !  não  ;  Ullin,  será  já  hoje  ! 
"Já  hoje  sim,  partir  quero  os  escudos  ! 
"Vae  a  Fingal  dizer  que  minhas  festas 
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"Serão  manha,  no  solo,  onde  o  cadáver 

"Do  rei  de  Mórven  com  meus  pés  eu  calque  !" 

TJUin  voltou  e  a  Fingal  logo  narra. 
Do  chefe  do  Oceano  a  audaz  resposta. 

"Oh !  suas  festas,  diz  o  hcroo  sorrindo, 
Elle  quer  amanhã  dar  prazenteiro  ! 
Hoje,  ó  meus  hravos,  hoje  mesmo  á  lucta  ! 
Vem,  Oásian,  colloca-te  a  meu  lado, 
Gaul  desembainha  a  tua  espada, 
Teu  arco,  ágil  Fergus,  já  prepara, 
E  tu,  Fillan,  brandir  vem  tua  lança. 
Eia,  os  largos  escudos  tomem  todos, 
Que  d'esses  vossos  elmos  nas  cimeiras 
Os  cabellos  da  morto  ellcs  contemplem. 
Para  a  gloria  marchemos,  ó  guerreiros, 
E  quando  venha  a  noite  surprehender-nos. 
Que  vos  guie  o  clarão  das  minhas  armas  I" 

A  pi^ocella  estalando  sobre  Mórven, 
Duas  nuvens  chocando-se  no  espaço, 
E  as  vagas  do  Oceano  com  estrépito 
Nos  rochedos  partindo-  se  irritadas. 
São  bem  menos  terríveis  do  que  a  lucta 
Dos  dous  povos  agora  sobre  o  Lena, 
Ao  longe  nas  montanhas  eccoavam 
Os  doloridos  ais  dos  moribundos. 
Como  os  de  mil  phantasmas  carpidores. 
Levados  pelos  ventos  n'cssas  noites 
Em  que  brame  o  trovão,  sciutilla  o  raio. 
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Fingal  se  arroja,  furioso  abrindo 
A  mais  grossa  columna  do  inimigo ; 
Os  rochedos  desabam  ao  marcharem 
Por  cima  os  batalhões  innumeraveis. 

Das  mãos  lhe  corre,  espadanando,  o  sangue, 
E  os  antigos  combates  lhe  aviventa 
Quando,  mancebo  ainda,  triumphava, 
Destroçando  terrível  no  seu  trilho 
Quanto  via  no  campo  da  batalha. 

Ryno  o  segue  qual  um  pilar  de  fogo ; 
rillan,  Fergus,  Gaul,  amiúdam  golpes. 
Eu  marchava  do  heroe,  ufano,  á  dextra ; 
De  cada  vez  que  a  minha  espada  erguia, 
No  lampejo  sinistro,  annunciava 
A  morte  d'um  guerreiro  e  fumegante 
Mais  outro,  ceiu,  já  mil  ella  derruba  ! 

N'esse  tempo  não  tinham,  não,  os  annos 
Ainda  embranquecido  os  meus  cabellos, 
Nem  estas  mãos  tremer  inda  faziam  ; 
Como  hoje,  então  meus  olhos  não  cobria 
Eterna  escuridão  e  não  dobravam 
Minhas  pernas  na  rápida  carreira. 

Quem  poderá  contar  todos  os  mortos, 
As  acções  dos  heroes  n'aquelle  dia 
Memorando,  em  que  Fingal  triumphante 
Os  filhos  de  LocHn  poz  em  fugida  ? 
De  monte  em  monte  os  ais  re  repercutem 
Até  que  em  sombras  tudo  a  noite  envolve. 
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Pallidos  os  guerreiros,  regelados, 
Tiritavam  com  frio,  qual  rebanho 
De  tímidas  ovelhas  em  desordem, 
As  tropas  de  Loclin  fogem  p'ra  serra. 

Contentes  vão  sentar-se  os  vencedores 
A'  beira  do  pacifico  regato. 
Que  de  Lubar  os  campos  fertiliza. 
Alli,  dos  vates  seus  ao  som  das  harpas, 
Ouvem  cantar  de  Fingal  as  victorias, 
O  qual  triste  as  escuta,  pensativo, 
Ao  passado  feliz  volvendo  a  ide  a. 

E'  bella  sua  fronte  e  magestosa. 
Coberta  d' alvas  cans  que  o  vento  agita. 
Oscar,  meu  filho  caro,  em  sua  lança. 
Ao  lado  do  guerreiro  se  recosta 
E  contempla  assombrado  o  rei  de  Mórven ; 
Admira-o,  exalta-se  a  su'alma 
Ouvindo  a  narração  de  seus  triumphos. 

"O'  filho  de  meu  filho,  o  chefe  exclama, 
Honra  da  mocidade,  Oscar  valente, 
Tua  espada  brilhar  e  distinguir-se 
Vi  gostoso  no  meio  da  victoria, 
Vi  que  de  teus  avós  segues  o  trilho 
Que  imitas  a  Trenmor  heroe  illustre 
Que  igualas  já  Trathal  pae  dos  guerreiros. 
Ambos  estes  varões  se  assignalaram 
Na  idade  juvenil,  entre  os  combates ; 
Seus  nomes  inda  a  fama  hoje  apregoa, 
E  seus  feitos  os  bardos  não  esquecem  ! 
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Aprende  d'elles,  Oscar,  como  aos  fortes, 
Indomáveis  guerreiros  sujeitaram, 
Poupando  sempre  o  fraco  já  vencido  ; 
Mas  sem  piedade  immola  o  inimigo 
Quando  não  cede  ao  vencedor  as  armas. 
E  no  fim  da  victoria  ao  que  implore 
Humilde  teu  perdão,  jamais  lli'o  negues. 

Taes  viveram  Tratai,  Trenmor  e  Fingal. , . 
Meu  braço  foi  do  triste  sempre  o  amparo, 
"No  meu  escudo  o  fraco  achou  abrigo. 

*'Oscar  I  Ah  !  Como  tu,  eu  era  joven. 
Quando  vi  a  formosa  Fainas-OUis, 
Do  rei  de  Craca  a  encantadora  filha. 

"Das  montanhas  de  Cóna  regressava 
Seguido  por  alguns  de  meus  guerreiros,- 
Quando  um  frágil  baixel  sulcando  as  ondas, 
Longe,  longe  no  mar  nós  avistamos ; 
Era  qual  negra  nuvem  agitada    , 
Por  vento  impetuoso  da  procella. 
Logo  após  se  aproxima  e  nos  oífrece 
Aos  olhos  uma  joven,  bella,  afflicta  ; 
Pallidas  tinha  as  faces  e  coberto 
De  lagrimas  o  colo  alabastrino. 
"Porque  choras  ó  filha  da  belleza. 
Com  brandura  lhe  disse  commovido. 
Posso  eu,  virgem  do  mar,  posso  valer-te  ?  . . 
Posso  em  tua  defesa  erguer  meu  braço  ? 
Ao  choque  dos  escudos  inimigos 
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Posso  despedaçar  a  minlia  espada, 
Porém  meu  coração  não  tem  um  emulo  ! 

"— Eis-me  no  teu  poder  chefe,  dos  bravos, 
Suspirando  ella  diz,  vem  proteger-me, 
Guerreiro  generoso,  ó  grande  Fingai ! 
Eu  era  de  meu  pae,  o  rei  de  Craca, 
A  vorgontea  brilhante,  que  elle  via 
Ufano  florescer  na  prole  sua. 
Quantas  vezes  os  eccos  solitários 
De  Cromla  repetiram  os  suspiros 
Que  eram  a  Fainas-Ollis  enviados 
Sobre  as  azas  d'amor !  O  rei  de  Sóra 
Ao  vêr-me  logo  fica  enamorado  ; 
Bórbar,  este  monarcha,  um  nome  iUustre 
Alcançado  já  tem  entre  as  victorias ; 
Porém  dos  olhos  seus  o  brilho  assusta, 
Lançam  sinistro  fogo  e  na  su'alma 
Habitam  as  tormentas  da  soberba! 
D'elle  foi  que  fugi  transpondo  os  mares, 
E'  elle  que  me  segue  perseguindo-me ! 

"— Socega,  ó  bella  joven,  eu  lhe  disse, 

A  Bórbar  odioso  mais  não  temas ; 

Tu  o  verás  fagir  diante  de  Fingal, 

Se  meu  braço  egualar  o  fogo  da  alma ! 

Poderei,  ó  donzoUa,  ir  esconder- te, 

Qual  mimoso  thesouro  cm  minhas  grutas ; 

Onde  o  p'rigo  ameace  jamais  Fingal 

nade  fugir  cobarde.  Fainas-Olhs, 

Vem  da  minha  égide  abrigar-te  á  sombra, 

E  confiança  tem  na  minha  espada." 
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"Eu  vi  então  as  lagrimas  correrem 
Por  sobre  as  niveas  faces  da  princesa. 
Como  assim  era  bella  !  Semelhava 
A  aurora  despontando  lacrimosa  ! 

"De  repente,  meus  olhos  penetrantes 
O  navio  de  Bórbar  descobriram, 
A  todo  o  pano  pelo  mar  vogando ; 
As  ondas  branqueavam  e  partiam-se 
A'  porfia  nos  flancos  do  navio. 

"Deixa,  lhe  digo,  ó  rei,  deixa  o  Oceano 
E  volve  a  descançar  em  meu  palácio, 
Tomando  parte,  ó  chefe,  em  minhas  festas ; 
Meus  paços  são  asylo  d'estrangeiros." 

"A  meu  lado  tremia  Fainas-Ollis, 
Quando  uma  flecha  disparando  Bórbar 
Veio  embeber-se  no  virginio  seio: 
Ella  exhala  um  gemido,  e  cahe  e  morre  ! 

"Certeira  é  tua  mão  ;  porém  traidora ; 

Não  és  mais  que  um  cobarde,  ó  fraco  Bórbar  ! 

Com  furor  nossa  lucta  começamos 
Sem  que  o  valor  de  Bórbar  o  escudasse 
De  meus  terríveis  golpes !  Cahe  e  expira. 

Erigimos  dous  túmulos  que  encerram 
A  bella  infortunada  e  o  duro  amante. 

"Tal  fui  na  mocidade ;  mas  tu,  Oscar, 
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De  Fingal  a  velhice  imita  agora  : 
Náo  busques  o  combate  ;  mas  fugir-lhe 
Quando  elle  se  off'recer  jamais  tu  deves. 

"Fillari,  Oscar,  parti,  voae  quaes  ventos, 
Observae  de  Loclin  no  plaino  os  filhos. 
D'aqui  ouço  o  rumor  tumultuoso 
Da  desordem,  na  qual  o  susto  os  lança. 
Ide,  que  á  minha  espada  não  escapem. 
Nem  mesmo  sobre  as  vagas  lá  do  Norte : 
Quantos  bravos  d'Erin  aqui  repousam. 
Quantos  aqui  já  dormem  sem  vingança !" 

Os  dous  heroes  partiram  quaes  phantasmas 
Mensageiros  da  morte.  Eis  que  apparece 
Gaul,  filho  de  Morni,  manejando 
Em  bellica  attitude  a  sua  lança. 

"Fingal !  Exclama  o  heroe,  diz  a  teus  bardos 
Que  chamem  com  seus  cantos  maviosos 
O  somno  dos  guerreiros  fatigados  ; 
Tu,  embainha  a  espada  sanguinária. 
Tua  espada  homicida ;  nossas  tribus 
Deixa  amanhã,  ó  chefe,  guerrearem. 
Aqui  sem  gloria  nos  afrouxa  o  animo. 
Vendo  só  combater,  só  triumphante 
Nosso  valente  rei !  Quando  o  crepúsculo 
Branquear  nossos  montes,  o  combate 
Observa  então  de  longe ;  que  os  guerreiros 
De  Swaran  medir  venham  meu  ferro, 
E  que  os  vates  cantar  possam  meu  nome.  .  . 
Tal  foi  outr'ora,  Fingal  a  conducta 
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Do  teus  antepassados  ;  assim  hoje 
Também  a  tua  seja,  heroe  famoso  ! 

—Filho  do  Morni,  lhe  responde  Fingal, 

Eu  prezo  teu  valor  ;  quero  ao  combate 

Tu  vás ;  mas  minha  lança  irá  de  perto 

Seguir-te  e  proteger  tua  coragem, 

Teu  valor  temerário. . .  Cantae  bardos. 

Uni  as  vossas  vozes  inspiradas, 

Fazei  que  em  torno  a  mim  o  somno  adeje; 

Fingal  vae  repousar  acalentado 

Pelos  ventos  da  noite  que  murmuram. 

E  tu,  ó  Agandecca,  se  a  tua  alma 

Sensivel  vem  errar  n'estes  lugares. 

Entre  os  filhos  da  tua  pátria  cara. 

Ou  se  divagas,  graciosa  sombra. 

Por  entre  as  velas  de  Loclin  na  costa, 

Vem  nos  meus  sonhos  visitar-me,  ó  bclla. 

Virgem  amada  que  me  foste  cara. 

Tua  belleza  minha  ideia  encante. 

Mil  harpas,  vozes  mil  os  sons  uniram 
Para  cantar  de  Fingal  as  victorias 
E  dos  avós  illustres  nobres  feitos. 
O  nome  d'Ossian  de  quando  em  quando 
Juntar-se  ouvia  aos  hymuos  bellicosos. 

Ah  !  Em  lucto  Ossiau  submerso  é  hoje  ! 
Vencedor  muitas  vezes  combatia 
Entre  as  guerras  d'Erin  ;  agora  cego, 
Eu  me  vou  arrastando  confundido 
Por  entre  a  multidão  d'homens  vulrares  ! 
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Fingal !  Não  te  verei  jamais  cercado 
Dos  guerreiros  da  tua  raça  illustre  ! 
Ah  !  Na  campa  do  grande  rei  de  Mórven, 
Só  as  feras  se  vêem  hoje  pastando  ! 
Paz  eterna,  ó  heroe,  á  tua  sombra, 
A'  tua  sombra  paz,  ó  rei  das  lanças ! 
Brilhante  estrella  das  soidões  de  Cóna ! 
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Quem  é  aquella  que  desce  da  montanha, 
Trazendo,  n'um  sorriso,  ao  lábio  o  canto  ? 
Tão  pura  como  o  iris  que  illumina 
Os  cerros  sempre  floridos  de  Lena  ? 
E'  de  Toscar  a  filha  alva  e  formosa, 
A  virgem  cuja  voz  amor  inspira. 

O'  tu  que  tantas  vezes  escutaste 

Attenta  os  hymnos  meus  banhada  em  pranto, 

Vens  pois  presenciar  nossos  combates. 

Ou  vens  d'Oscar  ouvir  narrar  os  feitos  ? 

Quando  de  suspirar  junto  aos  ribeiros 

De  Cóna  deixarei  eu  solitário  ? 

Passou-se  minha  vida  entre  as  batalhas ; 

Mas  hoje,  ah  !  da  velhice  a  dôr  se  acerca  I 

Então  não  era  eu  cego,  não,  Malvina, 

Nem  mágoas  me  opprimiam,  quando  eu  era 

Amado  por  Evir-AUin,  a  virgem 
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Das  negras  tranças,  perfumado  seio 
Como  o  lyrio  do  valle.  Mil  guerreiros 
Lhe  off'reciam  seus  votos  ;  mas  a  todos 
Negava  o  seu  amor:  já  resen tidos 
Estes  bravos  heroes  se  retiravam. 
Somente  Ossian  por  ella  foi  amado. 
Para  obter  sua  mão  ás  negras  ondas 
Eu  partira  de  Lego,  acompanhado 
Por  doze  valorosos  companheiros 
Da  minha  pátria  cara  e  todos  filhos 
Das  planícies  de  Mórven.  Eis  chegámos 
Ao  palácio  de  Bramio  hospitaleiro. 

Elle  nos  diz  :  "Guerreiros,  d'onde  vindes, 
"D'onde  vem  essas  armas  estrangeiras  ? 
"Ser-vos-ha  bem  difficil  a  conquista 
"Da  belleza  que  sempre  ha  recusado 
"Bravos  heroes  d'Erin ;  mas  sê  ditoso, 
"O  tu  filho  de  Fingal :  venturosa, 
"Quão  feliz  a  mulher  que  te  fôr  dada ! 
"Se  doze  filhas  bellas  eu  tivera, 
"A'  tua  escolha,  heroe,  as  oífrecêra, 
"Filho  illustre  da  fama  altisonante  !" 

Após,  a  Evir-Allin  nos  apresenta : 
'  O  como  eram  celestes  seus  encantos ! 
Ao  vêl-a  os  corações  forte  pulsaram. 
Sem  podel-os  conter  um  peito  d'aço: 
Então  de  Branno  á  filha  nós  fizemos 
Todos  ardentes  votos.  De  repente 
No  cume  da  montanha  se  descobre 
Do  soberbo  Cormac  luzida  tropa. 
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Mil  guerreiros  o  seguem,  e  a  plauicie 
Co'o  lampejo  das  armas  resplandece. 

Entre  elles,  Duna  e  Colla  se  divisam, 
De  honrosas  cicatrizes  vêem  cobertos. 
Segue-os  após  o  valoroso  Toscar  ; 
Depois  Tago  e  Frestal  victoriosos, 
Logo  Dairo  o  feliz  entre  os  combates 
E  Dála  o  baluarte  dos  guerreiros. 

Eis  na  mão  de  Cormac  rutila  o  ferro  ; 
Seus  olhos  scintillavam.  Dos  guerreiros, 
Oito  chama  Ossian  :  Ullin  o  bravo, 
O  generoso  Mullo,  Oglan  altivo, 
Scelacha  jo\'ial,  Cerdal  fogoso, 
Dumariccam  feroz.  E  por  que,  ó  Ogar, 
Te  nomeei  então  por  derradeiro 
Das  montanhas  d'Arven,  ó  tu,  valente  ? 
Ogar  ataca  Dala ;  sobre  as  urzes 
Com  denodo  se  batera.  Vezes  nove 
Ogar  crava  o  punhal  no  seu  contrario  ; 
Mas  logo  do  combate  a  sorte  muda  ;  • 
Três  vezes  eu  toquei  com  minha  lança 
O  escudo  de  Cormac ;  elle  três  vezes 
Sua  lança  partiu  cruzando  a  minha. 
Já  vencedor,  a  fronte  lhe  degollo, 
E  com  a  dextra  a  agito  cinco  vezes 
Pelos  cabellos  gotejando  sangue  ! 
Tomaram  logo  a  fuga,  intimidados, 
Do  valente  Cormac  os  companheiros. 

N'esse  tempo,  ó  Malvina,  quem  ousara 
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A  mini  dizer  que  um  dia  cego,  enfermo, 
As  noites  passaria  n'um  deserto 
A  suspirar  saudoso  e  solitário  ! 
•  Sim,  esse  carecia  d'uma  cotta 
Bem  forte,  como  d'invencivel  braço  ! 

Ninguém  na  escuridão  do  rasto  Leua 
Já  ouve  o  som  das  harpas,  voz  dos  bardos. 
Sibilam  só  da  noite  os  ventos  fortes, 
Os  annosos  carvalhos  balouçando. 
Que  as  suas  débeis,  trémulas  folhinhas 
Agitavam  por  sobre  a  fronte  minha. 

E\T.r-A]lin  a  idéa  me  occupava, 
Quando  com  todo  o  brilho  da  telleza, 
E  banhando  de  pranto  o  azul  celeste 
De  seus  formosos  olhos,  n'unia  nuvem, 
Me  epparece,  e  com  voz  débil,  me  disse: 

"Erguete,  ergue-te,  ó  Ossian,  vae  meu  filho, 
"O  meu  Oscar  salvar.  Junto  ao  carvalho 
"Da  Aargem  de  Lubar,  elle  se  bate 
*'Co'os  filhos  de  Loclin."  Assim  fallando, 
A  meus  olhos  s'esconde  em  sua  nuvem. 

Das  armas  lanço  mão  e  minha  lança 
Protege-me  a  carreira  e  precipita-a  ; 
Minhas  armas  retinem  ;  repetindo, 
Como  era  meu  costume  entre  os  perigos, 
Em  meia  voz  eu  ia  as  canções  bellicas 
De  famosos  heroes.  Ao  longe  o  estrépito 
Ouvem  de  minhas  armas  os  guerreiros 
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Do  bravo  Swaran  tomando  a  fuga ; 
Mas  Oscar  os  persegue.  "Yolta,  ó  filho, 
Lhe  digo,  mais  não  sigas  os  cobardes 
Inimigos! . ."  E  logo  obedecendo, 
A  seu  pezar  voltou,  sentindo  d'alma 
Que  o  paterno  poder  lhe  contivesse 
A  varonil  coragem.  "Ah!  Diz  elle, 
"Porque  deténs  meu  braço,  antes  que  a  morte 
"Ceifado  tenha  os  inimigos  nossos  ? 
"Não  sabes  que  ferozes  e  terríveis 
"A  Fillan  e  teu  filho  acommetteram  ? 
"Em  nocturnos  rebates  sempre  attentos, 
"Não  sabes  nos  vigiam?  Nossas  armas 
"A  alguns  tem  destruido ;  mas  quaes  ondas 
"Por  furacão  terrível  impellidas 
"Contra  a  praia  de  Mora,  assim  os  filhos 
"De  Loclin  sobre  o  Lena  se  arrojavam. 
"Os  phantasmas  da  noite  os  ais  sinistros 
"Tétricos  repetiam,  e  os  meteoros 
"ígneos  eu  vi,  da  morte  precursores. 
"Deixa-me  despertar-te,  ó  rei  de  Mórven, 
"A  ti  a  quem  os  p'rigos  não  assustam, 
"De  quem  o  olhar  em  torno  o  medo  espalha, 
"Cujo  braço  fulmina  como  o  raio  !" 

Arrebatado,  Fingal  despertara 
D'um  sonho,  e  de  Trenmor  vae  já  no  escudo 
Scismando  recostar-se  ;  esta  armadura 
Famosa  seus  avós  lh'a  transmittiram 
Para  que  d'ella  usasse  a  prole  sua 
Quando  fossem  ás  guerras.  D'Agandecca 
Em  sonhos  viu  o  heroe  chorosa  a  sombra. 
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Surgira  do  Oceano  e  a  passos  lentos 
Caminhava  de  Lena  pelos  plainos  : 
Pallido  tinha  o  rosto  e  banhadas 
As  faces  com  seu  pranto.  Muitas  vezes 
Centre  o  seu  véo  de  névoas  ella  tira 
A  mão  Kvida,  fria,  e  para  Fingal, 
Silenciosa  a  estende,  desviando 
Agora  d'elle  os  olhos.  "Porque  choras, 
(3  tu,  filha  de  Starno  ?  lhe  diz  Fingal, 
Porque  essa  pallidez  no  teu  semblante  ? . . 

Do  vento  ao  seio  se  acolhera  a  sombra, 
Deixando  Fingal  sepultado  em  trevas. 
Da  sua  pátria  lamentar  viera 
Bravos  guerreiros  a  quem  deu  a  morte 
O  braço  forte  do  terrivel  Fingal. 

O  heroe  se  levantou ;  mas  sua  idéa 
Vê  inda  d'Agandecca  a  imagem  cara. 
Após,  d'Oscar  os  passos  escutara, 
Descobrindo  de  seu  escudo  o  brilho 
Porque  já  da  manhã  nascente  raio 
Vinha  transpor  d'Ullin  cerúleos  mares. 

"Que  faz  nosso  inimigo  ?  Acaso  o  medo, 
Fugitivo  o  levou  para  o  Oceano  ? 
Lhe  disse  o  rei  de  Mórven,  ou  espera 
Inda  novo  combate  ?  Porventura 
Taes  perguntas  careço  eu  de  fazer-te, 
Se  me  traz  da  manhã  a  fresca  brisa 
Das  suas  vozes  repetidos  eccos  ? 
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Oscar,  vae,  faze  um  giro  além  nos  plainos 
E  desperta  os  guerreiros  ao  combate." 

Postado  de  Lubar  junto  ao  rocbedo, 
Três  vezes  Fingal  solta  horrivel  brado, 
Três  vezes  eccoou  e  estremecera 
O  timido  veado  sobre  o  Cromla ; 
Oscillaram  as  rochas  da  collina  ! 

Tal  como  densas  nuvens  agglomeram 
Terriveis  tempestades,  offuscando 
A  cor  azul  dos  céos ;  á  voz  do  chefe 
Assim  correm  as  tribus  dos  desertos  : 
Já  em  torno  do  heroe  tremem  seus  bravos, 
Sentindo-se  animados  da  alegria 
Mortífera  que  inspiram  as  batalhas. 
Esperando  uma  vez  mais  do  inimigo 
Os  despojos  que  o  chefe  lhes  cedia. 

"Yinde  guerreiros  meus,  trazei  a  morte  ; 
Fingal  vos  seguirá  e  ao  lado  vosso 
Ver-vos-ha  combater.  Quando  meu  braço, 
A  minha  espada  erguer  n'esta  montanha. 
Será  p'ra  vós  signal  do  ajuntamento  ; 
Oxalá  que  mister  não  tenhaes  d'ella  ; 
Em  quanto  vae  de  Morni  o  filho  ousado 
Em  meu  lugar  bater-se  ;  a  elle  cumpre 
Guiar-vos  na  batalha ;  sua  gloria 
Quero  se  torne  grande  em  nossos  cantos. 

"O  vós  sombras  d'heroes  já  fallecidos, 
O  vós  ligeiros  hospedes  das  nuvens, 
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Descei  e  de  meus  bravos  ide  á  frente, 
D'aqiielles  que  morrer  vão  no  combate  ! 
Fazei  que  ao  lado  vosso  elles  repousem, 
'No  asylo  solitário  das  collinas  I 
Que  elles  possam  ura  dia  sobre  os  ventos, 
Transpondo  a  terra,  a  vastidão  dos  mares, 
Ir  no  silencio  visitar  meu  somno, 
Alliviaudo  um  pouco  as  minhas  mágoas. 

"Fillao^  Oscar  e  tu  ó  Ryno  agitem 
Dos  elmos  os  penachos  ;  nobre  audácia 
Vos  anime  a  seguir  de  Morni  o  filho. 
Sejam  rivaes  da  sua  as  vossas  armas. 
Qs  meus  amigos  protegei,  ó  filhos, 
E  jamais  olvideis  os  grandes  feitos 
Dos  guerreiros  d'outr'orá  !  Ah  !  se  cahirdes 
]Sr'estas  urzes  d'Erin  ;  ver-vos-hei  ainda 
E  logo,  logo  nossas  sombras  pallidas 
Ir-se-hão  encontrar  nas  altas  nuvens, 
E  jantas  transporão  de  Cóna  os  montes." 
Tal  como  nuvem  grossa  da  procella, 
!l^ejada  de  relâmpagos  ethereos, 
Assim  a  passos  lentos  se  afastava 
O  bravo  rei  de  Mórven.  Sua  dextra 
Tinha  armada  com  duas  azagaias 
E  do  elmo  lhe  sahia  luz  sinistra. . . 
Abandonados  á  mercê  dos  ventos 
Fluctuavam  seus  cabellos  brancos  : 
Muitas  vezes  se  volta  e  estende  os  olhos 
Pelo  campo  da  guerra.  As  ordens  suas 
Três  bardos  o  seguiam  promptos  sempre 
A  levar  seus  discursos  aos  guerreiros. 
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No  píncaro  de  Cromla  eil-o  sentado, 
E  da  brilhante  lança  os  movimentos 
A  marcha  dos  guerreiros  já  regula. 

Brilha  a  alegria  no  semblante  d'Oscar  : 
As  suas  faces  coram  e  dos  olhos 
Deslisam-se-lhe  lagrimas  ardentes ; 
Na  dextra  a  espada  nua  lhe  lampeja 
E  volvendo  a  Ossian  diz-lhe  sorrindo  : 

"O'  chefe  dos  combates,  meu  pae,  ouve 
Do  filho  teu  a  supplica  :  retira-te 
D'aqui  e  vae  juntar-te  ao  rei  de  Mórven; 
Tua  gloria  me  cede.  Se  na  guerra, 
Eu  succumbir,  meu  pae,  d'aquella  virgem. 
Da  filha  de  Toscar  que  eu  tanto  adoro, 
Te  lembra,  ó  Ossian,  vae  consolai- a ! 
Sim,  eu  a  vejo  triste  e  debruçada 
A  beira  do  regato  ;  as  bellas  faces 
Afogueadas  mostra;  seus  cabellos 
Sobre  o  seio  espalhados ;  da  montanha        l 
Em  torno  volve  os  olhos  e  por  Oscar  ■''< 

Ella  chama  e  suspira.  Quando  eu  morra 
Diz-lhe,  ó  chefe,  que  fui  para  a  collina 
Juntar-me  co'os  heroes  e  que  minh'alma 
Embalada  nas  nuvens  a  encontral-a 
Voando  na  amplidão  irá  depressa. 

—Eleva,  Oscar,  eleva  antes  meu  tumulo: 
O  combate  ceder-te  hoje  não  quero  ; 
Mas  quero  ao  lado  teu  erguer  meu  braço, 
Derrubar  inimigos,  ensinaudo-te  '  í 
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A  vencel-os  brioso.  Mas,  ó  filho, 

Se  meus  dias  findarem,  eu  te  peço 

Que  em  minha  campa  arvores  esta  espada, 

A  ponta  de.veado  e  este  meu  arco, 

E,  depois,  com  singela  pedra  escura, 

Meu  sombrio  jazigo  triste  marca 

JN'enhum  ente  me  resta  a  coufiar-te ! 

Evir-Allin  perdi !  A  terna  filha 

De  Branno  o  generoso  para  sempre 

De  mim  é  separada  !"  Assim  fallavamos 

Quando  a  voz  de  Gaul  de  longe  veio 

Ferir  nossos  ouvidos :  no  ar  a  espada 

Do  pae  brandia  o  heroe  e  já  se  arroja 

Furioso  atravez  do  estrago  e  morte  ! 

Atacam -se  os  exércitos,  combatem 
Guerreiro  com  guerreiro,  arma  com  arma 
Os  escudos  se  tocam  e  as  espadas 
Ouvem-se  retinir.  Os  homens  cahem 
Qual  turbilhão  d'Arven,  Gaul  avança 
E  a  destruição  marca  seus  golpes ; 
Swaran  é  terrível  qual  incêndio 
De  Gormal  ateado  em  seccas  urzes. 

Ah  !  Como  recordar  posso  em  meus  cantos 
Tantos  nomes  d'heroes  que  já  não  vivem  ? 
Ossian  se  distinguiu  n'esse  combate ; 
Porém,  tu,  ó  meu  Oscar,  de  meus  filhos 
Foste  sempre  o  melhor,  grande  e  terrível ! 
Exultava  minh'alma  d'alegria 
Ao  vêr  a  tua  espada  formidável 
Derrubar  inimigos  como  feixes 
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De  ondulantes  searas.  Era  desordem 
Elles  fogem  de  Lena  pelos  plainos 
E  nós  os  perseguimos  derrotando-os. 

Como  de  rocha  em  rocha  rola  a  pedra, 

Como  fere  e  retine  no  arvoredo 

O  machado  cortando  com  estrondo, 

E  assim  como  o  trovão  de  monte  em  monte 

Eccoa  com  estrépito  medonho, 

Tal  da  mão  d'Ossian  e  de  seu  Oscar 

Os  golpes  amiudados  já  cahiam 

Espalhando  o  terror,  prantos  e  morte ! 

Qual  circulo  de  vagas  irritadas, 
Sitia  Swaran  de  Morni  o  filho. 
Ao  vêl-os,  meio  erguido  Fingal  move 
Sua  comprida  lança.  "Vae,  meu  bardo, 
Meu  velho  e  caro  TTllin,  vae  dar  conforto 
Ao  mancebo  Gaul  que  já  fraqueia ; 
Recorda-lhe  os  combates  e  façanhas 
De  seus  avós  illustres.  Com  teus  cantos 
Ergue  sua  coragem  quasi  extincta ; 
Os  cantos  reanimam  os  guerreiros." 

O  vagaroso  passo  TJlHn  apressa 
E  dirige  o  Gaul  bellicos  hymnos : 

"O  filho  d'esses  cHmas  onde  nascemi 
Briosos  alazões,  ó  rei  das  lanças, 
Cujo  braço  não  treme  entre  o  perigo, 
A  quem  jamais  fraqueia  a  audaz  coragem, 
Tu  diriges  os  golpes  d'exterminio, 
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Feres,  lanças  por  terra  os  inimigos  ! 
Oh !  nunca,  nunca  algum  de  seus  navios 
Possa  voltar  á  costa  d'Inistore. 
Seja,  ó  joven,  teu  braço  como  o  raio, 
Qual  relâmpago  sejam  os  teus  olkos, 
Seja  teu  coração  como  um  rochedo. 
Levanta  o  escudo  teu  ;  embebe  a  espada 
Uma  vez  após  outra  bem  no  peito 
Dos  filhos  de  Loclin."  Ao  escutal-o, 
Gaul  s'inflamma  e  o  coração  lhe  pulsa ; 
Mas  Swaran  redobra  seus  esforços ; 
Esmaga,  furioso,  d'um  só  golpe 
O  broquel  de  Gaul  e  logo  a  fuga 
Os  guerreiros  d'Erin  tomam  tremendo. 

Então  Eingal  s'ergueu  e  por  três  vezes 
Fez  ouvir  sua  voz.  De  Cromla  os  eccos 
Ao  longe  a  repetiram  e  já  param 
Os  fugitivos  abaixando  a  fronte, 
Na  presença  do  chefe  confundidos. 

Já  terrível  avança  o  rei  de  Mórven 
Como  uma  tempestade  em  calmos  dias 
Do  estio  abrasador.  Swaran,  vendo-o, 
Firme  o  espera. .  Feroz,  sombrio,  volve 
Os  olhos  scintillantes  ;  recostado 
Na  robusta  azagaia  estava  erguido, 
Silencioso,  audaz  e  semelhando 
Das  margeas  de  Lubar  carvalho  antigo. 
Do  qual  a  fronte  pende  sobre  o  rio, 
Cujo  tronco  ramoso  foi  outr'ora 
Fendido  pelo  raio.  Eis  que  elle  marcha 
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E  a  passos  vagarosos  se  retira 
Para  os  piamos.  A  flor  de  seus  guerreiros 
Em  torno  o  segue  e  a  nuvem  da  batalha 
Sobe  ao  cume  do  monte.  Fingal  brilha 
No  meio  de  seus  bravos  e  os  anima 
Com  a  voz  e  com  gestos :  "Eia,  diz-lhe, 
"Desenrolae,  amigos,  as  bandeiras, 
"Fazei- as  fluctuar  de  Lena  aos  ventos, 
"Qual  vapor  matisado  que  desprende 
"Das  collinas  o  dia :  ao  combate 
"Nos  excite  seu  frémito  nos  ares. 
"Marchae,  filhos  d'Erin,  vinde  juntar-vos 
"De  vosso  rei  ao  lado  ;  ás  ordens  suas 
"Sede  attentos.  Gaul,  braço  de  morte, 
"E  tu,  filho  da  guerra,  joven  Oscar, 
"Valente  Connal,  Dérmi,  o  da  madeixa 
"Formosa,  côr  da  noite,  e  tu,  ó  bardo, 
"Tu,  Ossian,  o  rei  dos  hynmos,  vinde, 
"Vinde  vós  descançar  ao  doce  abrigo, 
"Que  de  Fingal  o  escudo  vos  ofi^rece  ! . ." 

Ergue-se  o  soliflamme;  glorioso 
Estandarte  de  Mórven  :  dos  guerreiros 
O  coração  exulta  d'alegria 
Ao  verem  o  signal  de  mil  victorias. 
Semeado  era  d'oiro  o  soliflamme 
Como  nocturno  véo  que  se  desprende 
Co'as  estrellas  da  abobada  celeste. 
Cada  heroe  possuia  um  estandarte. 
Ao  qual  segue  uma  nuvem  de  guerreiros. 

"Vede,  lhe  diz  o  grande  chefe,  vedo 
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"Como  por  entre  os  plainos  se  divide 
"A  gente  de  Loclin ;  vede  simelha 
Uma  vasta  floresta  de  carvalhos, 
Pelo  incêndio  já  meia  desbastada, 
Logo  que  luminosa  deixa  a  espaços 
Vêr  o  céo  e  da  noite  os  meteoros. 
Escolha  cada  chefe  aquelle  grupo, 
Que  pretende  atacar.  Ai !  de  quem  poupa 
O  sangue  aos  inimigos !  Que  em  desforço 
De  sua  fronte  altiva,  nenhum  d'elle8 
Possa  voltar  jamais  a  seus  navios  I" 

—  Quanto  a  mim,  diz  Gaul,  dos  sete  chefes 
Que  vieram  de  Lano,  eu  me  encarrego." 

—  Que  d'Inistore  o  turbo  rei,  clama  Oscar, 
A  minha  espada  possa  ser  entregue. 

— Deixae-o  para  mim  !  Arrebatado 
Diz  Connal,  peito  d'aço." 

—  Ou  eu,  ou  Dérmid, 
Mudan  exclama,  iremos  sem  sentidos 
Esta  noite  dormir  á  fria  terra !" 

Ah !  E  eu  que  sou  agora  cego  e  fraco 
Fiz  escolha  no  bravo  rei  de  Térman ; 
Prometti  não  voltar  sem  seu  escudo. 

"Regressae  meus  heroes  victoriosos, 
Triumphantes  voltae,  lhes  disse  Fingal, 
Com  gesto  animador  e  prasenteiro  ; 
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Quanto  a  mim  bater- me-Kei  com  o  terrível 
Swaran !  Minha  espada  irá  feril-o," 

Logo  como  mil  ventos  furiosos 

Que  se  vão  desprender  nos  largos  plainos, 

Taes  nossos  batalhões  já  se  dividem, 

Cahindo  com  furor  sobre  o  inimigo  ; 

Da  sua  lucta  repercutem  longe 

De  Cromla  os  eccos  entre  seus  outeiros. 

E  como  hoje  narrar  as  memoráveis 
Acções,  que  assignalaram  nossas  armas 
N'esta  terrivel  guerra  ?  Sim,  Halvina, 
Ensanguentadas  nossas  mãos  nós  tinhamos ; 
Essas  fileiras  de  Loclin  soberbas 
Cabiam  umas  sobre  outras,  qual  a  argila 
Esboroada  cáe  do  Íngreme  Cóna. 
A  victoria  nos  segue  e  nenhum  chefe 
Deixara  de  cumprir  sua  promessa. 

Mais  d'uma  vez,  Malvina,  te  assentaste, 
Dos  ribeiros  de  Branno  junto  á  borda  ; 
Teu  seio  virginal  s'entumecia, 
Como  as  pennas  do  cysne  em  verde  lago, 
Quando  o  zephyro  as  azas  lh'empaveza. 
AUi  viste  encoberto  muitas  vezes 
O  sol  com  névoa  d'oiro  vir  descendo. 
Vagaroso,  atravez  de  transparentes, 
Avermelhadas  nuvens  ;  viste  a  noite 
Em  torno  da  montanha  agglo  morando 
Suas  palHdas  sombras  ;  quando  o  vento 
Em  redemoinho  passa,  muge,  atrca, 
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Ferindo  os  eccos  do  profundo  valle 
Cah.e  o  forte  graniso,  o  trovão  rola 
E  o  raio  fende  as  rochas ;  das  montanhas, 
Desastrosas  torrentes  se  despenham 
Em  agitadas  ondas.  Os  espirites 
Sohre  raios  de  fogo  vão  subindo. 
Assim,  filha  de  Toscar,  atroava 
O  espirito  da  guerra  n'esse  dia ! 

Virgem  da  minha  pátria,  porque  choras  ? 
Ah !  Deixa  aos  filhos  de  Loclin  as  lagrimas 
Esses  guerreiros  de  longiqua  terra 
Cahiam  aos  milhares  !  E  seu  sangue 
Já  dos  nossos  heroes  tingia  as  armas. 
Mas,  ah  !  não  serei  mais  o  companheiro 
D'esses  bravos  guerreiros!  Velho  e  cego 
Agora  eu  sou,  já  trémulo,  sem  forças ! 
O'  deixa  para  mim,  deixa,  Malvina, 
Todas  as  tuas  lagrimas ;  ó  deixa-as 
P'ra  mim  que  estou  cercado  pelos  túmulos 
De  meus  bravos  amigos  ! 

Fingal  vira, 
Pezaroso  cahir  sob  os  seus  golpes 
Desconhecido  heroe.  Envolto  em  sangue, 
Os  cabellos  se  rojam  do  guerreiro. 
Grisalhos  entre  o  pó,  erguendo  os  olhos 
Moribundos  ao  rei.  "Ah !  Clama  Fingal, 
Assim  que  o  conhecera,  és  tu  o  amigo, 
O  dedicado  amigo  d'Agandecca ! 
E  foi  meu  braço  que  te  deu  a  morte ! 
Por  essa  virgem  que  eu  amei  na  terra, 
Teu  pranto  correr  vi  sob  as  abobadas 
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Do  sanguinário  Starno.  Sim,  tu  foste 
Inimigo  terrivcl  d'inimigos 
Da  minha  bella  amante,  e  minha  espada 
Foi  que  te  derrubou  !  Ullin,  eleva 
Ao  valoroso  heroe,  filho  de  Mathon, 
TJm  tumulo  soberbo  e  nos  teus  cantos 
Seu  nome  junta  ao  nome  d'Agandecca, 
D'essa  virgem  que  eu  choro  as  noites  todas  !" 

Do  fundo  das  cavernas  lá  de  Cromla 
Ouvia  CuchuUin  dos  combatentes 
O  sinistro  fragor.  O  bravo  Connal 
Elle  chama  e  o  ancião  Carril.  Ouvindo-o, 
Tomam  logo  os  heroes  d'alvos  cabellòs 
Suas  luzentes  lanças,  e  marchando 
Viram  de  longe  o  sangue  da  batalha 
Ondear  como  vaga  em  tempestade, 
Quando  os  ventos  do  mar  cospem  á  praia 
Diante  de  si  a  espuma.  Co'  esta  vista 
S'inflamma  Cuchulhu,  a  espada  toma, 
A  sobrancelha  franze,  os  olhos  vertem 
Kelampagos  de  morte  ao  inimigo. 
Três  vezes  quer  volver  para  o  combate. 
Três  vezes  seu  ardor  lhe  retém  Cónnal. 
"Chefe,  lhe  diz,  das  ilhas  nevoentas, 
"Fingal,  o  heroe,  triumpha !  Tu  não  queiras 
"E,p(ubar-lhe  uma  porção  da  sua  gloria  ; 
"Elle  fere,destroe  qual  tempestade  ! 

— Aif!"  Carril,  Cuchulhu  lhe  torna,  parte, 
E  vae  fehcitar  o  rei  de  Mórven. 
Quando  de  Swaran  o  bravo  exercito 
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Fôr  todo  dissipado,  quaes  torrentes 

Após  a  chuva,  e  logo  que  o  silencio 

Só  domine  no  campo  da  batalha, 

Vae  pois. . .  que  tua  voz  melodiosa 

Vá  resoar  de  Fingal  aos  ouvidos, 

E  cante  seus  louvores.  De  meu  mando 

Lhe  entrega,  ó  bardo,  de  Caithbát  a  espada : 

Pois  que  o  filho  de  Sémo  jamais  digno 

Será  d'erguer  de  seus  avós  as  armas ! . . 

"O'  sombras  solitárias  do  meu  Cromla, 

Espirites  d'heroes  que  feneceram 

Ah !  sede  d'hoje  avante  os  companheiros 

Do  triste  Cuchullin :  dar-lhe  consolo 

Ide  de  quando  em  quando  á  sua  gruta, 

Onde  vae  esconder  dor  e  saudade. 

Celebrado  jamais  será  meu  nome 

Entre  os  bravos  guerreiros  !  Hei  brilhado 

Como  um  raio  de  luz  ;  mas,  ah !  como  elle 

Tão  rápido  passei,  desapar'cendo 

Quaes  vapores,  que  os  ventos  dissipando 

Vão  na  hora  em  que  a  manhã  doira  as  collinas 

O'  Connal,  não  me  falles  mais  em  armas, 

Não  me  falles  em  guerras :  minha  gloria, 

Ah  !  morreu  para  sempre  !  .  Adeus !  Eu  longe 

Irei  gemer,  em  quanto  de  meus  passos 

Não  se  extinga  no  mundo  o  débil  rasto.  .  . 

E  tu,  bella  Bragéla,  de  meu  nome, 

Saudosa  a  perda  chora ;  jamais  ver- te 

Tentarei,  ó  esposa. .  .  Ah !  fui  vencido  !  .  ." 


CANTO  V 


Connal,  erguido  no  fragoso  Cromla, 
A  falia  a  CuohuUin,  grave  dirige : 

"Filho  de  Sémo,  porque  estás  tão  triste  ? 
**0s  amigos  triumphain ;  mas  teu  nome, 
"O'  guerreiro,  é  assaz  famoso  e  célebre, 
"P'ra  que  estejas  zeloso  d' um  combate 
"Onde  teu  braço  não  levou  a  morte. 
"Quantas  vezes  Bragéla,  a  tua  esposa, 
"Ao  encontro  do  seu  heroe  partia, 
"Quando  victorioso  regressava, 
"Coberto  dos  despojos  conquistados. 
"Então  teus  inimigos  repousavam 
"Silenciosos  já  por  sob  o  tumulo, 
"E  os  bardos  deleitavam  teus  ouvidos, 
"Cantando  ao  som  das  harpas  tuas  glorias. 

—Vê  tu  o  rei  de  Mórven:  eil-o  avança; 
As  torrentes,  incêndios,  tempestades. 
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São  a  imagem  de  seu  valor  e  força. 
Feliz  teu  povo,  ó  Fingal !  O  teu  braço 
Combaterá  por  elle.  Es,  nas  batalhas, 
Dos  heroes  o  primeiro ;  e  és  o  mais  sábio 
D'entre  os  reis  na  paz.  Falias  e  os  guerreiros ' 
Immensos  te  obedecem,  tuas  armas 
Retinem  e  o  inimigo  treme  e  foge. 
Feliz'  teu  povo,  ó  Fingal ! .  .  Mas  aquelle 
Quem  é,  que  avulta  armado.  Que  gigante 
Guerreiro,  que,  em  seu  trilho,  em  cada  passo. 
Um  cadáver  calca  ?—  "E  que  outro  ousara 
Sg  não  de  Starno  o  filho  ao  rei  de  Mórven 
Vir  a  frente  tomar-lhe  ?  Ah  !  Dos  dous  chefes 
O  combate  contempla.  No  Oceano, 

Assim  das  tempestades  dous  espíritos 

Furiosos  disputam  o  império. 

O  caçador,  no  topo  da  collina, 

Ouve  de  seus  esforços  o  ruido 

E  vê  crescer  as  vagas  e  subirem 

Pelas  praias  d'Arven. 

Assim  faUava 

Connal,  quando  os  heroes  ambos  se  juntam 

No  meio  de  seus  bravos,  que  tombando 

De  toda  a  parte  vão.  Das  suas  armas 

O  choque  apavorava  ao  longe  os  plainos. 

Terrível  foi  a  lucta  dos  dous  chefes  ; 

Brilhavam  qual  relâmpago  seus  olhos  ; 

Partidos  os  escudos,  já  dos  elmos 

Voava  pelos  ares  o  aço  ^m  lascas, 

E  das  armas  os  restos  fora  arrojam 

Para  o  corpo  agarrar  de  seu  contrario  ; 

Era  nó  se  estreitam  já,  já  se  balouçam 
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Para  a  direita  e  esquerda ;  os  seus  músculos 

N'esse  aperto  sangrento  se  dobravam, 

Ora  estender  se  viam  ;  porém  quando 

A  raiva  impaciente  desenvolve 

Seus  últimos  esforços,  a  collina 

Abalada  tremeu  a  cada  uma 

De  taes  oscilações.  Emfim  s'esgota 

De  Swaran  a  força;  ei-lo  cabido. 

Eis  de  Loclin  o  rei  encadeado. 

Taes  os  vi  sobre  o  Cóna,  sobre  o  Cóna, 
Que  nunca  mais  verão  estes  meus  olhos ! 
Assim  vi  dous  rochedos  desabarem 
Co'  o  esforço  da  torrente  impetuosa ; 
Suas  massas  voltadas  uma  á  outra 
Se  aproximam ;  a  coma  do  arvoredo 
Já  nos  ares  se  toca:  logo  juntos 
Rápidos  caem,  rolam  confundidos 
Com  arvores,  rochedos ;  as  ribeiras 
Perdem  o  alveo  seu;  suas  ruinas 
Co'a  terra  desabada  das  montanhas 
Avermelhadas  ficam  e  de  longe 
A  vista  vão  ferir  ao  caminhante. 

"Filhos  do  rei  de  Mórven,  lhes  diz  Fingal, 

De  Lochn  respeitae  o  rei ;  tem  elle 

A  foi'ça  de  mil  vagas  irritadas  ! 

E  seu  braço  fatal  qual  o  da  morte, 

E  já  todo  o  valor  da  sua  raça 

Lhe  vem  os  membros  animar  de  ferro  ! 

Bravo  Gaul,  tu,  Ossian  valente, 

Acompanhar  ide  de  Starno  o  filho, 
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Da  formosa  Agandecca  o  irmão  illustre, 
Fazei  que  a  paz  e  o  jubilo  revivam 
Na  sua  alma  turbada.  E  vós,  ó  Fillan, 
Oscar,  Ryno,  ide  os  restos  perseguindo 
Dos  filhos  de  Loclin,  que  seus  navios 
Jamais  a  insultar  voltem  nossos  mares." 

Partiram  e  voaram  qual  relâmpago. 

Fingal  os  segue  a  passos  vagarosos 
E  marcha  como  nuvem  que  desprende 
O  raio  n'esses  plainos  devorados 
Pela  estação  calmosa.  Sua  espada 
Ao  lado  lhe  brilhava ;  quando  encontra 
Um  chefe  de  Loclin  e  assim  lhe  falia : 

"Quem  é  esse  que  vejo  recostado 
Ao  iiiuuobil  rochedo  ?  Elle  não  pode 
A  torrente  vencer ;  porém  seu  garbo 
Annuncia  um  heroe  ;  o  largo  escudo 
Tem  a  seu  lado,  e  a  lança  como  arvore 
Se  eleva  do  deserto.  Quem  és,  joven, 
Serás  dos  inimigos  tu,  de  Fingal  ? 

—Eu  sou,  clama  o  guerreiro,  sou  um  filho 
De  Loclin,  e  meu  braço  derrotado 
Muitos  bravos  já  tem  de  teus  amigos. 
A  esposa  minha  em  lagrimas  banhada 
Me  espera  em  meu  palácio  ;  mas,  ah !   Orla 
Jamais  lá  tornará  !  —  Queres  bater-te, 
Ou  depor  tuas  armas  ?  lhe  diz  Fingal. 
Diante  do  rei  de  Mórven  não  triumpham 
Seus  inimigos  nunca ;  mas  amigos 
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Com  prazer  os  recebo  nos  meus  paços. 
Segue-me,  ó  estrangeiro,  e  vem  comigo 
Partilhar  minhas  festas  ;  vem  meus  gamos 
Perseguir  nos  desertos  de  meus  bosques. 

—  Não,  diz  o  heroe,  ao  fraco  eu  dou  auxiKo, 
Prestarei  meu  valor  ao  que  succumbe. 
Inda  egual  não  achou  a  minha  espada. 
Quero  sim  arrostar  o  rei  de  Mórven. 

—  Jamais,  Orla  jamais,  Fingal  cedera 
A  algum  mortal.  A  tua  espada 
Desembainha,  e  escolhe  entre  meus  bravos, 
Entre  centos  d'heroes,  teu  inimigo. 

—  Que !  Seu  chefe  o  combate  não  acceita? 
Orla  lhe  torna.  É  Fingal  só  o  digno. 

Só  elle,  entre  a  familia,  de  ser  d'Orla 

Competente  rival ;  mas,  rei  de  Mórven, 

Se  acaso  eu  succumbir,  pois  que  é  forçoso 

Um  dia  perecer  todo  o  guerreiro, 

Eleva  então  meu  tumulo  no  Lena, 

Que  fique  sobranceiro  aos  outros  todos. 

Envia  a  espada  d'Orla  além  dos  mares 

A  consorte  fiel;  que  um  dia— os  olhos 

De  lagrimas  banhados— vá  mostral-a 

A  seus  filhos  queridos  e  accender-lhes 

No  peito  o  amor  da  guerra.  —  "Infeliz  joven. 

Clama  Fingal,  porque,  com  teus  discursos. 

Avivas  minha  dor  ?  Virá  um  dia 

Em  que  os  bravos  feneçam,  em  que  as  armas 

Carcomidas  verão  seus  filhos  caros, 
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Suspensas  nas  paredes  ;  mas  teus  votos 
Serão,  Orla,  cumpridos.  O  teu  tumulo 
Levantado  será,  e  tua  esposa 
Sobre  tua  armadura  irá  cliorar-te." 

Ambos  elles  combatem  na  planicie  ; 
Porém  o  braço  d'Orla  enfraquecera. 
Fingal  abaixa  a  espada  e  em  dous  partira 
O  broquel  do  mancebo.  As  lascas  voam 
E  brilham  já  na  terra  como  a  lua 
Nas  ondas  do  regato."  Rei  de  Mórven, 
Exclama  o  heroe,  levanta  a  tua  espada, 
E  crava~a  no  meu  seio.  "No  combate, 
Ferido  íicarei,  só,  dos  amigos 
Aqui  abandonado  ;  bem  depressa 
Minha  triste  aventura  irá  correndo 
Té  ás  praias  de  Lóda,  já  chegando 
Ao  asylo  da  minha  bemamada. 
Ao  solitário  asylo,  onde  ella  vive 
Só  da  minha  lembrança.  — "JS^ão,  diz  Fingal, 
As  mmhas  mãos  não  cahirás,  ó  Orla, 
Quero  que  tua  esposa  inda  te  veja 
Lá  nas  praias  de  Lóda,  e,  perservado 
Das  tormentas  da  guerra  teu  pae,  quero. 
Que  torne  a  ver- te ;  pôde  ser  que  os  annos 
Já  da  vista  o  privassem  ;  que  ouça  ao  menos 
O  som  da  tua  voz  na  estancia  sua.  . . 
Elle  ientao  se  erguerá  cheio  de  jubilo, 
Co'b8  mãos  errantes  procurando  o  filho. 

—Nunca  mais  o  achará,  ó  grande  Fingal  : 
Sim,  nos  campos  de  Lena,  ah !  é  forçoso 
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Que  eu  morra,  ó  chefe,  é  os  bardos  estrangeiros 

Meu  nome  cantarão.  Meu  talabarte 

Já  sinto  que  me  occulta  mortal  f 'rida ; 

Vê  que  de  sobre  o  seio  o  arrojo  ao  vento ! .  ." 

Logo  do  peito  o  sangue  negro  jorra 

Em  grossos  borbotões.  Emôm,  exangue, 

Empallidece  e  cahe ;  enternecido, 

Junto  ao  bravo  expirante,  chora  Fingal 

E  seus  jovens  guerreiros  elle  chama: 

"Oscar,  Fillan,  meus  filhos,  d'Orla  o  tumulo 
Erguei,  que  n'este  plaino  o  heroe  repouse, 
Longe  de  Lóda  e  da  infehz  esposa. 
Verão  um  dia  os  filhos  dos  guerreiros 
O  seu  arco  suspenso  nas  paredes, 
Tentando  em  vão  dobral-o,  e  saudosos 
Seus  dogues  uivarão  pelas  collinas  ; 
As  feras,  que  nas  selvas  perseguia, 
Agora  folgarão  da  sua  morte. 
P'ra  sempre  está  seu  braço  desarmado, 
Esse  braço  terrível,  que  na  guerra 
Tantos  centos  d'heroes  ceifou  ousado  ! 

"Erguei  a  voz,  filhos  do  rei  de  Mórven, 
Embocae  seu  clarim  ;  vamos  de  novo 
Junto  de  Swaran,  passando  a  noite 
No  prazer  da  victoria.  Fillan,  Oscar, 
Ryno,  voae  sobre  a  planície.    Ryno, 
Onde  é  que  estás,  onde,  filho  da  gloria? 
Tu  que  á  voz  de  teu  pae,  o  derradeiro 
A  responder  não  eras.— Ryno,  disse 
O  bardo  TJllin,  primeiro  d'entre  os  vates, 
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Ryno  de  seus  avós  juntou-se  ás  sombras, 
As  sombras  de  Trathal,  do  bravo  Trénmor. 
O  joven  E,yno,  oh.  dor  !  já  não  existe  ! 
Seu  corpo  inanimado  jaz  no  Lena. 

—  "O  sorte  infausta,  exclama  o  triste  Fingal, 
Que  !  Aquelle  mais  ágil  de  meus  iillios 
Na  carreira  veloz,  o  que  seu  arco 
Com  mais  presteza  armava  ?  .  .  O  joven  filho, 
A  quem  de  conhecer  mal  tive  tempo ! 
Ah !  porque  assim  tão  moço  foi  preciso 
Que  entre  os  golpes  da  guerra  tu  cahisses  ? 
Descança  em  paz,  descança  sob  as  urzes 
Que  tapetam  o  Lena ;  Fingal  breve 
Hade  tomar  a  vêr-te !  Sim,  depressa 
Minha  voz  deixará  de  ser  ouvida ; 
Breve  ninguém,  ninguém  verá  na  terra 
O  rasto  de  meus  passos  !  Os  poetas 
Hão-de  cantar  de  Fingal  o  seu  nome 
E  as  pedras  fallarão  da  sua  gloria  ; 
Mas  tu,  ó  joven  Ryno,  tu  cahiste 
Sem  que  os  vates  cantassem  tua  fama. 
Ullin,  tua  harpa  toma,  e  canta  Ryno, 
Dize  ao  mundo  que  heroe  elle  tem  sido !  .  . 
'Adeus,  tu  que  o  primeiro  eu  sempre  via 
No  campo  da  batalha ;  tua  flecha 
Por  teu  pae  nunca  mais  será  guiada  : 
Tu  que  eras  o  mais  bello  de  meus  filhos, 
Nunca  mais  te  verei :  adeus  !  .  ."  As  lagrimas 
Pelas  faces  de  Fingal  se  deslizam ; 
Chora  a  perda  do  filho,  inda  tão  joven, 
E  tão  terrível  já  entre  os  combates  ! 
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"Mas  quem  é  o  guerreiro  que  esse  tumulo 

Encerra,  e  cuja  gloria  lhe  consagra? 

Lhe  torna  o  generoso  rei  de  Mórven. 

Alli  vejo  de  musgo  revestidas 

Quatro  pedras  marcarem  a  morada 

Solitária  da  morte.  Que  meu  filho 

A  seu  lado  descance,  que  repouse 

Junto  a  um  bravo  guerreiro.  Talvez  jaza 

Aqui  algum  heroe,  famoso,  illustre, 

Que  acompanhe  meu  filho  em  branca  nuvem. 

Canta,  ó  Ullin,  e  traz-nos  á  memoria 

Os  tristes  habitantes  dos  sepulchros. 

Se  elles  nunca  do  campo  da  batalha 

Recuaram  trementes  ;  possa  ao  menos 

Meu  joven  Ryno,  dos  amigos  longe, 

Dormir  junto  d'heroes."  Aqui  repousam, 

Canta  o  bardo,  aqui  dormem  os  primeiros, 

Os  mais  bravos  guerreiros !  Lamdarg  forte, 

O  terrivel  Ullin,  silenciosos, 

Jazem  debaixo  d'esta  negra  campa !" 

Mas  quem  é  aquella  que  me  ostenta  o  riso 

Do  alto  de  sua  nuvem,  e  a  meus  olhos 

Mostra  o  meigo  semblante  ?  É  teu  espirito, 

Filha  de  Tuathal,  a  mais  formosa 

D'entre  as  virgens  de  Cromla  ?   Mas,  Gelchossa, 

Porque  essa  pallidez  ?  Acaso  dormes 

Na  habitação  das  sombras,  junto  aos  bravos, 

Que  inimigos  tornou  tua  belleza  ? 

Tu  foste  o  amor  de  mil  fortes  guerreiros  p 

Mas  só  por  ti  amado  fora  Lamdarg. 
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Um  dia,  eis  que  elle  vem  de  Selma  ás  torres 
E  batendo  no  escudo  assim  profere  : 

"Onde  está,  onde  está  Gelchossa  beUa, 
"Essa  virgem  que  eu  amo  ?  A  loira  filha 
"Do  nobre  Tuathal  ?  Eu  a  deixara 
"No  palácio  de  Selma,  quando  Ulfadda 
"Feroz  fui  combater. .  .  —  Depressa  volta 
O  Lamdarg ;  lhe  dizia,  aqui  saudosa 
Te  espero,  meu  amor."  Seu  bello  seio 
Ancioso  suspira  ;  as  lindas  faces 
Tem  banhadas  de  pranto ;  mas  do  amante 
Ao  encontro  não  vem  para  cingir-lhe 
A  c'roa  da  victoria.  Já  silencio 
Reinava  na  morada  onde  só  vela 
Agora  a  anciedade.  A  voz  dos  bardos 
Já  não  resoa  alli.  "!Não  vejo  Brano 
Esse  dogue  fiel  vir  sacudindo 
As  cadeias  á  porta  e  d' alegria 
Junto  a  Lamdarg  saltar  na  sua  volta. 
Onde  está  meu  amor,  Gelchossa  bella  ? 
.  Onde  de  Tuathal  é  pois  a  filha  P" 

.  Assim  se  lamentava  o  heroe  afflicto. 

"Lamdarg,  Ferchios  lhe  diz,  talvez  Gelchossa 
Já  pelo  Cromla  volva  perseguindo, 
Co'as  amigas  a  corça  fugitiva. 

—  Ferchios,  torna  o  guerreiro,  a  meus  ouvidos 
Não  resoa  no  monte  algum  ruido, 
Nem  dos  bosques  de  Lena  fugir  vejo 
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Algum  gamo  acossado  pelos  dogues. 

Ah !  Não  vejo  Gelchossa  a  minha  amada. .  . 

Vae,  Ferchios,  procura  em  seu  rochedo 

O  venerando  Allad :  seu  domicilio 

E  um  circ'lo  de  pedras  ;  clle  sabe  •' 

Dizer-nos  o  destino  de  Gelchossa." 

Ferchios,  o  filho  d'Aidon,  logo  parte 
E  junto  ao  ancião  falia  ao  ouvido. 

"Allad,  elle  lhe  diz,  tu,  que  o  rochedo 
Habitas  solitário,  velho  annoso, 
Falia ;  que  tem  teus  olhos  visto,  dize  ? 

—Eu  vi,  responde  Allad,  eu  vi  o  filho 
De  Cairbar,  Ullin  ;  veio  qual  njaveaij.  mu) 
Quaes  as  nuvens  de  Cromla,  e  murmuíava 
Um  canto  tão  sinistro  qual  mugido 
Dos  ventos  nas  florestas  já  despidas 
Das  folhas  verdejantes  ;  após  entra 
Pelas  salas  de  Selma.  "Sap,  brada  elle,    <  > 
"Sae,  invencível  Lamdarg ;  Vjem,  combatái 
"A  UUin,  ou  cede-lhc  Gelchossa  ^bella«!i'j Tf 

■  '.'■■-/ 

—  "Aqui  Lamdarg  não  é,  respoadô  a  virgem, 
"Co'o  terrível  Ulfadda  foi  bater-se ; 

"Mas  sabe,  heroe,  que,  Lamdarg  jamais  cede, 
"Irá  bater  de  Cairbar  o  fiJho.: 

'  —  .   ■■.r.\'íí'ii:ií  -íoq  MiríO'!'!' 

—  "Tu  és  amável,  bella,  TTllin  lh'é'toma, 
"Filha  de  Tuathal,  á  minha  estancia 
"Eu  te  conduzirei ;  será  Gelchossa 
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"O  preço  da  coragem.  Sobre  o  Cromla 
"Eu  ficarei  três  dias  esperando 
"A  volta  do  guerreiro ;  mas  ao  quarto 
"Será  minha  Gelchossa,  se  o  combate 
"Evitar  meu  rival."— Basta,  diz  Lamdarg, 
Basta,  ó  Allad,  que  a  paz  sempre  teus  sonhos 
Acompanhe  ancião  na  tua  gruta. 

"Férchios,  emboca  a  trompa,  que  Ullin  ouça 
"No  Cromla  o  agudo  som."  Já  furioso 
EUe  sobe  a  collina,  murmurando 
Os  cantos  bellicosos.  Chega  ao  cimo, 
Pára,  qual  nuvem  rara,  a  quem  os  ventos 
Depressa  mudam,  variando  as  formas 
Do  pincaro  do  monte,  enorme  pedra 
Com  estrépito  arroja  :  era  da  guerra 
O  signal  entre  os  bravos.  Escutara 
Na  sua  habitação  Ullin  a  queda, 
E  co'a  chegada  do  inimigo  exulta ; 
Toma  a  lança  do  pae.  Almo  sorriso 
O  rosto  carregado  lhe  illumina, 
No  momento  em  que  cinge  a  espada  hza. 
Brilha  o  punhal  na  sua  dextra  e  marcha 
Assobiando  altivo.  Viu  Gelchossa, 
Assustada,  o  guerreiro,  que  transpunha 
Em  sombrio  silencio  o  duro  monte. 
EUa  fere  seu  seio  palpitante. 
Silenciosa  e  mergulhada  em  pranto, 
Treme  por  Lamdarg.— "Cairbar,  diz  ella 
Ao  pae  d' Ullin,  eu  quero  sobre  o  Cromla 
O  meu  arco  ir  armar,  lá  vejo  a  corça." 
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Eis  que  vôa  á  colima ;  mas  em  balde 
Que  os  dous  guerreiros  já  ás  mãos  luctavam. 
P'ra  que  contarei  eu  ao  rei  de  Mórven 
De  seu  combate  a  historia  ?  Poi  vencido 
O  arrogante  Ullin ;  Lamdarg  volta,  pallido, 
Ensanguentado,  de  Gelchossa  á  beira. 

"De  quem  é  este  sangue,  exclama  a  virgem, 
Este  sangue  que  o  meu  heroe  envolve  'i 

—  E  o  sangue  d'UIlin,  torna  o  guerreiro. 
O  Gelchossa  !  Consente  que  um  momento 
A  teu  lado  repouse.  .  ."  O  bravo  Lamdarg 
ImpaUidece,  cambaleia  e  morre. 
Já  no  somno  da  morto  adormecido  ? 
Já,  ó  chefe  de  Cromla !  A  joven  virgem 
Junto  do  seu  amor  três  dias  chora ; 
Os  caçadores  a  encontraram  morta ; 
Esse  tumulo  erguido  foi  por  elles, 
O  qual  encerra  os  três  desventurados. 
Consola-te  pois,  ó  Fingal,  teu  filho 
Aqui  vae  repousar  junto  dos  bravos !  . . 

"Sim,  diz  o  heroe  de  Mórven,  sua  fama 
Eccoado  já  tem  a  meus  ouvidos. 
Fillan,  Férgus,  trazei  do  joven  Orla 
Aqui  o  seu  cadáver,  seja  Ryno 
Co'  um  rival  sepultado  digno  d'elle. 
Chorae,  filhas  de  Mórven,  e  de  Lóda 
Chorae  também  ó  filhas !  Ambos  elles 
Entre  nossas  collinas  produziram. 
Como  produzem  dous  uovcis  carvalhos, 

B 
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Os  quaes  assim  cahiram,  já  deitados 
.  Sobre  a  larga  torrente  e  se  murcharam 
Aos  ventos  das  montanhas."  Oscar,  chefe 
D'esses  jovens  guerreiros,  vê  tu  como 
Pereceram  valentes  :  deixa  um  nome 
Assim  egual  ao  seu  no  mundo  inteiro ; 
Como  elles,  sejas  tu  de  nossos  hardos 
Assumpto  de  seus  hymnos.   No  combate 
Tinham  seus  rostos  furibundo  aspecto  ; 
Mas  E,yno  era  na  paz,  dócil,  tranquillo  : 
Tão  gracioso  e  bello  como  um  iris, 
Que  de  longe  se  vê  sobre  o  ribeiro, 
Quando  atravez  de  Mora  o  sol  s'esconde, 
E  o  silencio  só  reina  pelos  montes. 
Dorme,  socega  em  paz,  tu,  de  meus  filhos 
O  mais  joven  e  bello  !  O  caro  Ryno  ! 
Repousa  em  paz,  de  Lena  sobre  os  plainos. 
Como  tu,  nós  um  dia  cahiromos 
Que  é  forçoso  que  ceda  o  bravo  á  morte ! . 

Taes  eram  teus  lamentos,  nobre  Fingal, 
Junto  ao  corpo  de  Ryuo.  Qual  devia 
D'Ossian  ser  a  dór,  depois  que  a  morte 
Te  ceifou,  ó  meu  pae  ?  Jamais  teu  filho 
Ouvirá  tua  voz  ;  jamais  seus  olhos 
Podem  tornar  a  ver-to  ;  muitas  vezes 
Fezada  e  melancoKca  tristeza 
Com  vagar  me  conduz  ao  teu  sepulchro, 
E  co'as  trémulas  mãos  me  apraz  tocál-o  ; 
As  vezes  tua  voz  ouvir  eu  penso ; 
Mas  são  ventos  que  gemem  nos  desertos. 
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P'ra  sempre  adormeceste,  ó  grande  Fingal ! 
O  arbitro  supremo  dos  combates ! 

Nas  verdes  margens  de  Lnbar  floridas, 

Ossian  e  Gaul  foram  sentar-se 

Be  Swaran  ao  lado.  Tomando  a  harpa, 

Os  sons  lhe  fiz  vibrar  para  a  tristeza 

Do  monarcha  banir  ;  mas  sua  fronte        ^-> 

Não  perdia  a  tristeza  que  a  banhava. 

Muitas  vezes  os  olhos  melancoHcos 

A  planicie  estendia :  o  heroe  chorava,  0'ido(á 

De  seus  bravos  guerreiros  a  derrota. 

A  montanha  de  Cromla  erguendo  a  vista. 
Do  generoso  Sémo  o  filho  eu  vejo, 
Que,  triste,  a  passos  lentos  se  retira 
De  Tura  para  a  gruta  solitária. 
A  Fingal  elle  vira  triumphante, 
E  á  sua  dor  o  jubilo  se  junta. 
Sobre  sua  armadura  o  sol  brilhava 
E  Connal  o  seguia  vagaroso. 
Eis  que  elles  descem,  já  desappar'cendo 
Nos  flancos  da  montanha,  como  duas 
ígneas  columnas,  que  da  noite  os  ventos 
Arremessam  aos  serr«>s  e  que  deixam 
As  urzes  inflammadas  na  passagem. 

Junto  da  veia  de  sombria  espuma 

Se  abre  nos  flancos  d' um  rochedo  a  gruta ;-' 

Frondosos  ramos  de  pendida  arvore 

Com  sua  sombra  a  cobrem  ;  gemo  o  veutoi . 

Nos  eccos  que  a  rodeiam.  AJli  fora 
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De  Sémo  o  filho  retirar-se  triste. 
Só  na  batalha  sua,  a  idéa  emprega. 
Na  batalha  perdida,  então  o  pranto 
Aos  olhos  lhe  assomava.  Incessante, 
Lastima  a  perda  de  tamanha  gloria. 
O  Bragéla,  se  tu  meiga  alli  foras, 
Ah  !  com  tuas  caricias  adoçaras 
O  fel  da  sua  dôr !  Possa  elle  ao  menos 
A  tua  imagem  vêr  dentro  em  sua  alma. 
Que  possam  repousar  seus  pensamentos 
Sobre  a  tua  lembrança !  O  fida  esposa ! 

Quem  é  este  ancião  d'alvos  cabellos 

.  .  .         ^ 

Que  se  dirige  a  mim  ?  E  o  poeta, 

O  cantor  dos  heroes.  "Eu  te  saiido, 

Venerável  Carril !    Harmoniosa 

E  tua  voz,  qual  harpa  das  muralhas 

De  Tura  suspendida.   Teus  discursos 

São  para  mim  tão  doces  como  o  orvalho 

Que  banha  os  campos  ao  raiar  do  dia 

Queimados  pelo  sol.  Porque  deixaste. 

Porque,  Carril,  de  Sémo  o  nobre  filho  ? 

—  Ossian,  torna  o  bardo,  és  o  primeiro 
D'entre  os  vates  mimosos  e  de  ha  muito 
Conheço  tua  fama  ;  pois  teus  cantos 
Exultam  a  coragem  dos  guerreiros  ! 
A  bella  Evir-Allin  por  muitas  vezes 
Minha  harpa  desferi ;  nas  régias  salas 
Do  palácio  de  Branno  acompanhava 
A  minha  tua  voz  nos  almos  dias 
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De  ruidosas  festas ;  tua  esposa, 

De  quando  em  quando,  ás  nossas  harmonias, 

Seus  accentos  suaves  juntar  vinha. 

Um  dia,  de  Cormác  contava  a  queda, 

D'esse  joven  guerreiro  que  morrera 

Por  ella  victima  d' amor.  Seu  pranto 

Correr  vi  a  teu  lado  e  tuas  lagrimas 

Eu  vi  também,  ó  chefe  dos  valentes ! 

D'aquelle  desgraçado  ella  chorava 

A  triste,  infausta  sorte,  inda  que  sempre 

O  coração  lhe  repelliu  seus  votos. 

Como  era  bella  assim  de  Branno  a  filha  ! 

E  como  seus  encantos  offuscavam 

A  belleza  de  suas  companheiras !  . . 

—Não  m'a  recordes,  ó  Carril,  lhe  digo, 
Não  perturbes  o  lucto  que  já  cobre 
Sua  memoria  cara.  Sim,  eu  sinto 
Meu  coração  de  dor  despedaçar-se 
Quando  me  lembro  d'ella  e  de  meus  olhos 
O  pranto  se  deshza.  Ah  !  e  já  dorme, 
Deitada  em  fria  terra,  a  mais  formosa, 
A  mais  dócil  mulher  e  a  mais  amável! 

Vem  n'estas  urzes  assentar-te,  ó  bardo. 
Vem,  ó  bardo  inspirado,  e  ouvir-nos  deixa 
Os  teus  cantos  suaves :  eu  os  amo 
Como  ao  zéfiro  brando  que  bafeja 
Em  torno  ao  caçador  na  primavera. 
Quando  em  sonho  feliz  elle  desperta 
E  pensa  ouvir  ainda  a  voz  longiqua 
D'espiritos  que  adejam  na  montanha." 
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A  vespertina  sombra  envolve  o  Cromla 

Na  sua  longa  túnica.  Do  norte 

As  estrellas  se  ateam  e  scintillam 

Sobre  as  ondas  (i'Ullin,  como  ígneos  olhos 

No  espaço  entre  vapores  fugitivos. 

Muge  ao  fundo  do  bosque  um  vento  gélido ; 

É  mudo  e  negro  o  mortuário  campo. 

A  harpa  sonora  de  Carril  fazia 

Seus  sons  inda  vibrar  a  meus  ouvidos  ; 

Com  voz  melodiosa  elle  cantava 

Da  nossa  mocidade  os  companheiros 

E  os  bellos  dias  dos  primeiros  annos, 

Logo  que  do  festim  rodar  a  taça 

Pelas  margens  de  Lego  nós  faziamos. 

De  Cromla  os  eccos  sua  voz  levavam 

De  lugar  em  lugar  transpondo  os  vaUes. 

As  almas  que  o  poeta  memorava 

Ante  nós  desfilavam  vagarosas 
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E  vinham,  debruçando-se  nas  nuvens, 
D'um  ar  alegre  ouvir  os  seus  louvores. 

Feliz  seja,  ó  Carril,  a  tua  sombra 

Dos  turbilhões  no  seio !  Que  ella  venha, 

Nas  horas  do  silencio,  visitar-me 

A  minha  solidão  de  quando  em  quando. 

Não  é  ella  que  passa,  ó  meu  amigo, 

Que  passa  junto  a  mim  ?  Ás  vezes  ouço 

Tremer  minha  harpa  em  tuas  mãos  ligeiras  ; 

Suspensa  na  muralha,  lá  de  longe 

Me  chega  o  débil  som  qual  uma  queixa. 

Porque  em  minha  tristeza  me  não  falias  ? 

Porque  não  vens  dizer-me  quando  eu  heide 

Tornar  a  vêr  os  meus  amigos  caros  ? 

Calas -te,  e  cm  tua  nuvem  já  te  escondes, 

E  o  vento  que  a  arrebata  só  murmura 

E  faz  tremer  os  meus  cabellos  brancos. 

;Entretanto  os  guerreiros  lá  no  Mora 
Para  o  festim  se  juntam.  Cem  carvalhos 
Antigos  se  derrubam  e  s'inflammam 
Do  vento  ao  sopro.  A  taça  da  alegria 
Trasborda  circulando  á  roda.  Brilha 
O  jubilo  no  rosto  dos  guerreiros : 
Só  o  rei  de  Loclin  guarda  silencio. 
A  dôr,  rcsentimento  se  pintavam 
Em  seus  olhos  ardentes.  Muitas  vezes 
Sua  vista  alongava  sobre  os  plainos 
Verdejantes  de  Lena  e  suspirava 
Ao  pensar  na  derrota.  Estava  Fingal 
De  pé  e  recostado  ao  seu  escudo. 
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Que  fora  dos  avós.  Os  seus  cabellos 
Docemente  agitados  pela  brisa 
Ao  clarão  das  estrellas  reluziam. 
Fingal,  de  Swaran  vira  a  tristeza 
E  ao  seu  primeiro  bardo  se  dirige  : 

"Entoa,  Ullin,  da  paz  o  bymno  entoa : 

Suavisa  minha  alma  após  a  lucta, 

Que  esqueça  um  pouco  o  estrépito  das  armas, 

Que  inda  surdo  murmura  a  meus  ouvidos. 

Que  cem  harpas  se  afinem  e  consolem 

O  chefe  de  Lochu.  Eu  não  desejo 

Que  meu  hospede  deixe  as  nossas  praias 

Sem  que  em  seu  coração  entre  a  alegria : 

Jamais  alguém  de  Fingal  se  despede 

Co'a  alma  contristada.  Sim,  fulmina 

Minha  espada  os  guerreiros  nos  combates  ; 

Mas  quando  elles  me  cedem  a  victoria, 

Então  deponho  as  armas  e  aos  vencidos 

Prompto  offereço  a  taça  hospitaleira." 

Eis  o  que  canta  Ullin  :  — "Trenmor  vivera 
Era  epochas  antigas:  companheiro 
Das  medonhas  borrascas  :  certo  dia 
Sobre  as  vagas  do  Norte  navegava, 
Quando  a  seus  olhos  de  Loclin  s'ergueraii 
As  pontas  dos  rochedos  perigosas 
E  as  moutas  das  florestas  bramidoras. 
Logo  de  seu  baixel  abate  as  velas 
E  se  arremeça  á  praia,  perseguindo 
Enorme  javali,  que  destruia 
Os  bosques  de  Gormal :  muitos  guerreiros 
Arrostar  não  poderam  o  horrivel  monstro; 
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Mas  do  Trénmor  a  lança  o  fere  c  mata. 
Três  chefes  seu  triumpho  presenceiam, 
E  gabam  do  estrangeiro  animo  o  força. 
Em  honra  sua,  o  rei  de  Loclin  prepara 
A  mais  luzida  festa,  que  devia 
Três  dias  prolongar-se.   No  combate 
Que  lhe  havia  pôr  termo,  o  joven  Trénmor 
Teve  a  escolha  das  armas  e  não  houve 
.    lia' terra  de  Loclin  um  de  seus  bravos 
Que  vencido  não  fosse.   Já  a  taça. 
Da  alegria  s'esgota  andando  á  roda, 
E  ao  rei  de  Mórven  todos  dão  louvores. 

Trénmor,  ao  despontar  do  quarto  dia, 
De  seu  baixel  as  velas  solta  aos  ventos. 
Na  longa  praia  passeando,  espera 
Que  a  viração  que  sopra  além  nos  bosques 
Tenha  fazer  do  mar  cessar  a  calma. 
Eis  que  das  selvas  de  Gormal  um  joven 
Coberto  d'armas  apparece  ovante. 
Sua  linda  madeixa  realçava 
O  hrilho  das  coradas,  lizas  faces. 
Seus  braços  eram  alvos  como  a  neve, 
Como  a  neve  de  Mórven.  Um  sorriso 
Lhe  anima  os  bellos  olhos.  Para  Trénmor 
Elle  correu  e  diz-lhe:  "Espera,  espera, 
O  tu,  heroe  illustre  :  não  venceste 
Inda  ao  filho  de  Lónval.  Minha  espada 
Tem  partido  os  broqueis  de  mil  guerreiros 
E  o  homem  prudente,  de  meu  arco  evita 
Suas  certeiras  flechas.  — Bello  joven, 
Não  luctarei  comtigo ;  lhe  diz  Trénmor, 
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É  fraco  ainda  teu  braço ;  vae,  retira-te, 
Oh  !  vae  nas  maltas  perseguir  a  corça. 

—Eu  me  retiro,  lhe  responde  o  joven, 
Eu  me  retirarei  quando  de  Trénmor 
A  espada  lampejar  em  minha  dextra, 
E  a  ruidosa  fama  de  meu  nome 
Fizer  de  meus  avós  pular  as  sombras : 
As  jovens  virgens  sorrirão  cercando 
O  vencedor  de  Trénmor,  mil  suspiros 
Deixarão  escapar  de  seio  amante 
E  espantadas  verão  da  tua  espada 
O  comprimento  enorme,  quando  altivo 
A  brandir  junto  d'ellas,  já  fazendo 
Ao  reflexo  do  sol  brilhar  seu  ferro. 

—Antes  que  leves  minha  espada,  ou  lança, 
Exclama  o  rei  de  Mórven  irritado. 
Tua  mãe  encontrar-te  hade  primeiro 
Na  praia  de  Gormal,  pallido,  exangue  ; 
Após  erguendo  os  olhos  lacrimosos 
Sobre  a  extensão  das  ondas,  verá  longe 
Afastar- se  o  navio  do  guerreiro, 
Que  seu  filho  matou.  Luctar  não  quero, 
Heroe,  comtigo  á  lança,  diz  o  filho 
Dos  bosques  de  Gormal ;  os  poucos  annos 
Inda  a  força  não  deram  a  meu  braço  ; 
Mas  meu  dardo  aprendido  tem  de  longe 
A  ferir  inimigos.  D'essas  armas 
Despoja-te,  guerreiro  ;  tu  de  ferro 
Coberto  todo  estás :  vou  dar- te  o  exemplo ; 
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Eis  as  mintas  em  terra. . .  arroja  agora 
Tua  forte  azagaya,  ó  rei  de  Mórven." 

Ao  escutál-o,  Trénmor  comtemplava 

Uma  formosa  joven  ;  era  a  virgem 

Irmã  do  nobre  rei  de  Loclin ;  visto 

Ella  tinha  o  estrangeiro  em  seu  palácio 

E  o  coração  d' amor  se  lh'inflammára. 

A  arma  homicida  cahe  das  mãos  de  Trénmor ; 

Corada  a  face  para  a  terra  incHna 

Os  olhos  deslumbrantes  ;  por  que  a  joven 

Era  bella  qual  luz  que  fere  a  vista 

Aos  filhos  das  cavernas,  logo  que  elles 

O  seu  retiro  deixam  n'essas  horas 

Onde  o  sol  abrazar  vae  o  horisonte, 

E  que  ao  seu  resplendor  só  entreabertos 

Podem  trazer  os  olhos.  "Rei  de  Mórven, 

Diz-lhe  a  virgem,  permitte  que  eu  encontre 

Em  teu  lenho  um  asylo  bem  distante 

Do  meu  perseguidor  Corlo  terrivel : 

Seu  amor  faz-me  susto,  elle  é  sombrio 

Qual  uma  tempestade  ;  este  guerreiro 

Commanda  dez  mil  lanças."— Tranquillisa- te. 

Lhe  diz  o  bravo  Trénmor ;  sob  o  escudo 

De  meus  avós  vem  acolher-te,  ó  bella; 

Não  me  assustam  de  Corlo  as  dez  mil  lanças, 

Isão  me  verás  fugir  ao  seu  aspecto." 

Três  dias  sobre  a  costa  o  heroe  espera : 
Seu  clarim  retumbar  fez  nas  colhnas 
O  signal  para  a  guerra ;  porém  Corlo 
Kão  appar'ceu  jamais ;  então  descendo 
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Já  o  rei  de  Loclin  vem  junto  á  praia 
E  Trénraor  convidou  para  uma  festa, 
luibacca  lhe  dando  em  casamento. 

*'Swaran,  Fingal  diz,  teu  nobre  sangu« 

Do  inimigo  teu  corre  nas  veias. 

Sob  a  mesma  bandeira,  combatido 

Nossas  familias  tem  por  muitas  vezes  ; 

O  amor  da  gloria  fez  nascer  entre  ellas 

Suas  rivalidades ;  porém  inda 

Mais  vezes  mutuas  festas  se  tem  dado> 

A  taça  coroando  da  amisade 

N'almos  dias  de  paz.  .  .  Vamos ;  que  um  raio 

D'alegria  illumine  teu  semblante  : 

Presta  ouvidos  sensiveis  aos  accordes 

Das  harpas  maviosas  ;  tu  brilhaste 

Na  carnifica  lucta  como  brilha 

A  ethérea  luz  do  raio  á  flor  dos  mares. 

Tua  voz  retumbava  como  o  brado 

De  mil  guerreiros  na  hora  do  combate. 

Queres  tu  amanhã  em  teus  navios, 

D'aqui  partir,  ó  rei,  irmão  illustre 

Da  formosa  Agandecca  ?  A  liberdade 

Te  oífereço  em  memoria  d'essa  virgem, 

D'essa  virgem  tão  bella  que  eu  amara. 

Vi  que  juntaste  as  lagrimas  ao  sangue 

D'aquella  infortunada  ;  minha  espada 

Para  a  vingar  verteu  rios  de  sangue. 

Só  a  ti  respeitei.  Acaso  queres, 

Inda,  heroe,  o  combate?  A  ti  a  escolha 

Off'reço,  como  a  Trénraor  a  oífreceram 

Teus  valorosos  pães :  d' aqui,  ó  chefe, 
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Desejo  te  retires  radiante 

De  gloria,  qual  o  sol  em  seu  occaso. 

—  Náo,  rei  de  Mórven,  Swaran  bater-se 

Contra  ti  jamais  quer.  Eguaes  em  annos, 

Ambos  jovens,  nos  vimos  no  palácio 

Do  poderoso  Starno.  "Ao  contemplar-te 

Eu  dizia  comigo,  "quando,  ó  quando, 

"Manejar  poderei  a  minha  lança 

"Co'a  mesma  força  d'esse  nobre  Fingal  ? 

Combatemos  depois  no  declive 

Das  rochas  de  Malmor.  Depois  as  vagas 

A  teu  paiz  levaram  meus  navios 

E  tu  me  deste  a  festa  hospitaleira. 

Foi  terrível  a  lucta  e  memorável, 

A  lucta  de  Malmor !  E  nossos  vates 

Levarão  aos  vindouros  em  seus  cantos 

Do  vencedor  o  nome.  Escuta,  ó  Fingal ; 

Muitos  navios  de  LocHn  perderam 

Seus  valentes  guerreiros ;  a  oíferta  d'elle3 

Acceita-a,  ó  rei,  acceita-a  sim  e  torna-te 

De  Swaran  o  amigo,  e  quando  ás  torres 

Antigas  de  Gormal  venham  teus  filhos, 

Lhes  farei  preparar  pomposas  festas, 

Combates  simulados,  ostentando 

A  flor  de  meus  guerreiros.  — "Nunca  Fingal 

Acceitará  os  teus  baixeis,  nem  terras, 

Lhe  torna  o  rei  do  Mórven  ;  meus  estados, 

O  Swaran  me  bastam  e  minhas  longas, 

Ruidosas  florestas.  Yolta  aos  mares. 

Nobre  irmão  d'Agandecca ;  entrega  aos  ventos 

As  tuas  brancas  velas,  e  que  a  aurora. 
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Ao  despontar,  te  veja  navegando 

Caminho  de  Gorinal.  — O  rei  das  festas, 

Responde  Swaran,  heroe  preclaro  ! 

Paz,  ventura  á  tua  alma  generosa ! 

Recebe  minha  mão,  como  uma  prova 

Da  mais  forte  araisade ;  deixa,  ò  Fingal, 

Que  teus  bardos  também  chorem  meus  bravos, 

Que  aos  filhos  de  Loclin  Erin  eleve 

Um  tumulo,  e  que  as  pedras  n'elle  erguidais 

Attestem  sua  fama ;  a  fim  que  um  dia 

Já  possam  conhecer  do  norte  os  filhos 

Os  sitios  onde  os  pães  se  combateram; 

E  quando  sobre  a  relva  dos  sepulchros 

O  caçador  parar,  dirá  saudoso:  ■' 

"Aqui  brigaram  Swaran  e  Fingal,  -- 1 

"Heroes  d'eras  passadas."  E  d'est'arte 

Que  de  nós  fallará,  e  nossos  nomes 

lUustres  transporão  futuros  séculos. 

—  Swaran,  diz  o  rei  de  Mórven,  hoje, 
Não  encontra  rival  a  nossa  gloria  ; 
Mas,  ah  !  nós  passaremos  como  um  sonho  ! 
Breve  o  silencio  reinará  nos  plainos^íií'  '('•^>'^ 
Onde  nós  combatemos  ;  nossas  campas 
Occultas  ficarão  por  sob  as  urzes, 
E  sem  que  o  caçador  ao  menos  saiba      :''-•<'• 
Onde  nós  repousamos.  Nossos  nomes 
Vida  terão  nos  cantos  dos  poetas  ; 
Porém  de  nosso  braço  cxtincta  a  força 
No  tumulo  será! .  .  "Bardos  queridos'      '-' 
D'espiritos  dos  montes,  vós  que  a  IiistortA''"'. 
D'herous  cabeis  que  já  não  suo ;  os  feitos-'^ 
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Colebrae,  Ossian,  Carril  e  o  annoso 
TJUin,  sim,  memorae  nobres  façanhas 
Dos  tempos  que  passaram,  e  tornae-nos 
Aprasiveis  da  noite  as  longas  horas 
E  que  a  próxima  aurora  nos  encontre 
Inda  entregues  ao  jubilo."  Assim  Fingal 
Magestoso  fallava,  e  obedecendo 
Dóceis  á  sua  voz,  logo  cantamos 
Nossos  hymnos  ao  som  d'harpas  sonoras. 

De  Swaran  o  rosto  melancólico 

Se  anima  e  alegra :  assim  a  lua  fulge 

Quando  as  nuvens,  seus  véos  despedaçando. 

No  firmamento  a  deixam  socegada 

E  bella  de  seu  brilho  argênteo,  puro. 

"Carril,  diz  derepente  o  nobre  Fingal, 
Onde  está  Cuchullin  ?  O  bravo  filho 
Do  valoroso  Sémo  retirou-se 
As  cavernas  de  Tura  para  sempre  ? 

—  Sim,  respondeu  Carril,  d'Erin  o  chefe 
Nos  antros  encerrado  está  de  Tura ; 
Da  mão  toda  ensopada  em  sangue  ardente 
Resvalou  sua  espada  formidável : 
Seu  pensamento  geme  co'a  lembrança 
Da  batalha  perdida.  Dôr  e  lucto 
Devoram  do  guerreiro  a  alma  turbada. 
Elle  te  envia  a  espada  tantas  vezes 
Em  o  sangue  tingida  d'inimigos  ; 
Sim,  a  Fingal  a  oífrece  como  herança 
De  seus  altos  triumphos  j  ei-la,  ó  Fingal ! 
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Acceita-a,  rei  de  Mórven,  restitui-lte 
A  gloria  esvaecida,  qual  ligeiro, 
Diaphano  vapor  que  muda  em  névoas 
As  rajadas  de  vento  do  Oceano. 

—  Jamais  de  Cuchullin  recebo  a  espada. 
Diz-llie,  ó  bardo,  que  eu  honro  seu  denodo, 
Diz-lhe  que  sua  fama  não  fenece, 
Que  a  mil  heroes  vencidos  temos  visto 
Erguer  novos  tropheus  em  novas  pugnas. 

"Extingue,  ó  Swaran,  essa  tristeza ! 
A  gloria  pode,  ó  rei,  a  uma  derrota 
Ainda  sobreviver.  Ai !  quantas  vezes, 
Ao  meio  dia,  entre  as  doiradas  nuvens 
Esconde  o  sol  a  face  ?  Porém  logo 
Novamente  derrama  todo  o  brilho 
Sobre  o  relvoso  manto  das  collinas. 

"Grumai  valente  chefe  era  de  Cóna; 
Ia  em  busca  da  guerra  a  toda  a  parte. 
Sem  tremer  das  batalhas.  Excitava 
O  sangue  dos  combates  seu  denodo, 
E  o  estrépito  das  armas  encantava-o  : 
TJm  dia  com  seus  bravos  desembarca 
Junto  á  praia  de  Craca.  Sahiu  logo 
O  rei  d'este  paiz  d'entre  as  florestas. 
Vindo  d'offerecer  seus  sacros  votos 
A  Pedra-do-Poder  dentro  do  circulo 
Symbolico  de  Brunco.  Furiosos, 
Estes  heroes  se  batem  pela  posse  ^0 

D' uma  formosa  virgem.  Era  a  famabiieuP 
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D'esta  joven  belleza,  tão  subida 
Que  gozal-a  ou  morrer  Grumai  jurara. 
Três  dias,  dos  guerreiros  dura  a  lucta  ; 
Porém,  Grumai  ao  quarto  foi  vencido. 

"O  vencedor,  longe  de  seus  amigos 

O  manda  transportar  encadeado 

Para  o  medonho  circulo  de  Brunco, 

Onde  dizem  que  os  hórridos  phantasmas 

Exhalam  sem  cessar  ais  pavorosos, 

Da  Pedra-do-Poder  andando  em  torno, 

Em  torno  da  terrivel  divindade  ; 

Mas  logo  o  encanto  quebra  e  com  mais  gloria 

Eil-o  torna  a  appar'cer.  Seus  inimigos 

Debaixo  de  seus  golpes  todos  cahem, 

Como  cahem  os  fructos  na  colheita ; 

E  mais  que  nunca  se  tornou  illustre. 

"Cantores  do  passado,  os  elogios 
Dos  heroes  retumbar  fazei  no  espaço. 
Tranquillisae  miuh'alma  com  a  historia 
De  seus  feitos  heróicos,  desterrando 
Do  grande  Swaran  dôr  e  tristeza  !" 

Fingal  e  Swaran  ambos  se  encostam 
Na  montanha  de  JMóra,  passa  o  vento, 
Gemendo  á  volta  d'eUes.  Já  cem  vozes 
A  um  tempo  se  elevam,  já  cem  harpas 
Resoam  em  louvor  d'heroes  passados  ! 

Quando  ouvirei  de  novo  hymnos  dos  bardos  ? 
Quando  meu  coração  hade  com  jubilo 
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Outra  vez  palpitar  co'a  narrativa 

Das  glorias  de  meus  pães  ?  Jamais  em  Selma 

Eccoarão  nos  bosques  sons  das  harpas, 

A  montanha  de  Cóna,  como  outr'ora, 

Os  accentos  dos  bardos  não  repete; 

Ah !  elles  dormem  co'os  heroes  na  campa, 

E  sua  fama  emmudeceu  em  Mórven. 

Já  da  manhã  nascente  a  luz  s' erguia 
D'entre  o  rouxo  oriente,  e  começava 
A  branquear  de  Cromla  a  fronte  parda. 

De  Swaran  eccoa  pelo  Lena 
O  sonoro  clarim  ;  logo  os  guerreiros 
Juntam-se  em  volta  d'elle  e  mudos  saltam, 
Cora  a  mágoa  no  peito,  aos  seus  navios. 
D'TJlHn  os  ventos  suas  velas  incham, 
E  eil-os  no  verde  mar  sulcando  as  vagas. 

"Fillan,  E.yno,  chamae,  dizia  Fingal, 
Meus  dogues  inquietos,  Luath,  Branno ; 
Mas,  ah !  Ryno  é  já  morto  !  Já  repousa 
No  funerário  leito  !  Fillan,  Férgus 
Embocae  o  clarim  do  rei  de  Mórven 
Que  marchem  logo,  ouvindo-o,  os  caçadores, 
E  que  á  beira  do  lago  a  corça  trema !" 

Resôa  o  clarim  longe  nos  bosques ; 
Os  guerreiros  de  Fingal  partem  logo. 
Mil  ligeiros  mastins  lhes  vão  na  frente. 
Cada  rafeiro  attento  espera  um  gamo 
E  de  Branno  já  três  foram  a  preza. 
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Este  dogue  fiel,  para  a  saudade 
'  Banir  do  seio  de  seu  amo  triste, 
A  seus  pés  os  depunha  inda  arquejantes  ; 
Mas,  ah !  um  d'elles  vae  por  desventura 
Sobre  a  campa  morrer  do  joven  Ryno. 

Então  revive  a  dôr  do  nobre  Fingal ; 
Elle  contempla  a  pedra  fria  e  muda. 
Por  debaixo  da  qual  repousa  o  bravo 
Que  sempre  á  frente  nas  caçadas  ia. 

"Tu  não  te  erguerás  mais,  ó  filho  caro ! 
Para  das  nossas  festas  partilhares. 
Bem  depressa  das  urzes  a  espessura 
Occultará  teu  tumulo  !   Quando  passe 
Por  sobre  elle  um  poltrão,  talvez  ignore 
Que  um  guerreiro  aqui  jaz.   Ossian,  Fillan, 
Meus  filhos, 'tu,  Gaul,  guerreiro  intrépido, 
A  caverna  de  Tura,  eia,  partamos, 
Buscar  a  Cuchullin  o  heroe  valente. 
O  palácio  de  Tura  é  pois  aquelle  ? 
Que  vasta  solidão  !  O  rei  das  festas 
Submerso  está  na  dôr,  estão  desertos 
Seus  doirados  salões  :  consolar  vamos 
■  O  triste  Cuchullin  e  transmittámos 
O  jubilo  á  sua  alma ;  mas,  ó  FiUan, 
Será  elle  que  avisto  na  coUina, 
Ou  um  pilar  de  fumo  ?  Sopra  o  vento 
De  Cromla  nos  meus  olhos,  sem  que  deixe 
O  amigo  destinguir.  — Fingal,  diz  Fillan, 
E  o  filho  de  Sé  mo  ;  elle  caminha 
Triste  e  sombrio,  com  a  mão  na  espada. 
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Honra  ao  filho  da  guerra,  honra  ao  guerreiro 

Que  destroe  os  escudos !   "Honra  a  Fillan, 

Hesponde  Cuchullin,  sim,  honra  a  todos 

Os  guerreiros  de  Mórven!  Grrande  Fingal, 

Tua  presença  me  enche  d' alegria  ; 

O  caçador  errante  sobre  o  Cromla 

Vê  com  menos  prazer  por  entre  as  nuvens 

Surgir  o  astro  que  lhe  expulsa  as  trevas. 

Teus  filhos  são  estrellas  radiantes, 

Que  seguem  tua  marcha,  e  que  fulguram 

Em  noite  de  combates.  Assim,  Fingal, 

Não  foi  que  tu  me  viste  no  regresso 

Da  guerra  do  deserto,  quando  veio 

Contra  mim  o  monarcha  do  universo, 

E  eu  trouxe  a  paz  comigo  aos  nossos  montes. 

—  Cuchullin,  disse  Connal,  o  guerreiro 
Sem  valor  e  sem  gloria,  tu  nos  gabas 
Sem  cessar  tua  audácia  :  quaes  os  feitos 
Que  honraram  tuas  armas  ?  Porque  os  plainos 
Transpozémos  do  mar  em  teu  soccorro  ? 
E,etira-te  ás  cavernas,  occultando 
Alh  a  tua  dôr  ;  em  quanto  Connan 
Combate  em  teu  lugar.  Deixa  essas  armas, 
O  fraco  heroe  d'Erin,  e  a  mim  as  cede. 

—Nunca,  diz  Cuchullin,  nunca  tentaram  ■' 
Os  mais  bravos  hcroes  despir  as  armas     ; 
Do  grande  Sémo  ao  filho,  e  s'emp'rendessem 
Mil  guerreiros  tomar-lh'as,  seus  esforços 
Todos  em  vão  seriam.  Não  escondo, 
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o  mancebo  vaidoso,  n*uma  gruta 

A  dor,  em  quanto  os  meus  guerreiros  vencem. 

—  Calla-te,  ó  joven  louco,  lhe  diz  Fingal; 
Cuchullin  é  terrivel  nas  batalhas, 
E  de  Mórven  famoso  nos  desertos. 

Sim,  ó  chefe  d'Erin,  por  muitas  vezes, 
Teus  triumphos  narrar  ouvido  eu  tenho. 
Desprende  aos  ventos  tuas  brancas  velas, 
E  á  ilha  Nevoenta  voga  alegre, 
Onde  a  consorte  tua  volta  espera. 
Bragéla,  recostada  n'um  rochedo, 
Triste,  por  ti  suspira  lacrimosa ; 
.  Com  seus  longos  cabellos  brinca  a  briza 
E  lhe  descobre  o  seio  crystallino. 
Quantas  vezes  attenta  escuta  os  ventos 
No  silencio  da  noite,  a  vêr  se  pode 
Be  teus  nautas  ouvir  os  almos  hymnos 
Da  tua  harpa  escutar  o  som  mavioso, 
Ferindo  as  solidões  do  mar  ignotas. 

—Sua  esperança  é  vu:  jamais  de  Dunscar 

Tornará  Cuchullin  a  vêr  a  terra  ! 

E  como  heide  tornar  junto  a  Bragéla 

E  levar  á  sua  alma  esta  saudade  ? 

Tu  outr'ora  me  viste,  ó  grande  Fingal, 

Sempre  victorioso  !  — E  sel-o~has  ainda, 

Lhe  torna  o  rei  de  Mórven ;  tua  gloria 

S'estenderá  quaes  ramos  vigorosos 

Das  arvores  de  Cromla.  . .  Outros  combates, 

O  CuchulHn,  te  esperam  e  teu  braço. 
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Funesto  inda  será  ao  inimigo.  .  . 
Oscar,  traze  o  veado  e  a  festa  ordena. 
Dêmo-nos  ao  prazer  após  a  lucta, 
Que  08  amigos  partilhem  nosso  jubilo  !" 

Eis  que  ao  festim  do  heroe  nos  assentamos, 
Da  paz  cantando  os  hyranos.  Já  se  anima 
Do  nobre  Cucbullin  a  alma  abatida. 
Seu  braço  emfim  retoma  a  antiga  força 
E  renasce  a  alegria  no  seu  rosto.  ' 

TJUin  cantou  ;  Carril  os  doces  eccos 
Com  sua  voz  encheu;  a  minha  ás  vezes 
Se  juntou  á  dos  bardos  venerandos, 
Cantando  essas  batalhas  onde  outr'ora 
AíFoito  eu  combatia. . .  Mas,  ah!  hoje 
Ociosa  descança  a  minha  espada  ; 
De  meus  primeiros  feitos  extinguiu-se 
A  gloria  radiante  ;  abandonado, 
Agora  vou  sentar-me  solitário 
Sobre  as  sombrias  campas  dos  amigos. 

Assim  rápida  a  noite  decorrera 
Entre  os  contos  da  guerra  e  na  alegría 
Nos  achou  a  manhã.  Fingal,  erguido, 
Sua  lança  brandia  scintillante. 
As  planícies  de  Lena  eis  que  já  desce 
Seguido  dos  guerreiros.  "Soltae,  disse, 
Soltae  de  meus  baixeis  as  brancas  velas. 
Aproveitando  favoráveis  ventos." 
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Aos  navios  cantando  nós  subimos, 
E  com  os  remos  recortando  as  ondas, 
Pelo  mar  triumphantes  navegamos, 
Buscando  as  praias  da  querida  pátria  ! 
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